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H o l o c a u s t o a l a p a z 
JUi, poJiticu dui D i i e c t o r i u ^ Cdta lu -
xla puede expiicaisa Ujuiendo e a c u e i i l a 
l a Í»ÍI.UACÍÜII a c l P r i i t f i p á i d o *m ei mo-
IUÜIILO en que g r u l l o Uc l ú v e r a hubo de 
asgjttiia ui ( iobie i i io de ¡bapana. E l ae-
paratiBint» JAO cuuat iLuia y a una ame-
u a z a f e m ó l a , timo .uu pei i^rp mimneix-
iex I A S o í e u s a s conti-a l a i:JaLna comlm 
y s u s au^ustys cmi i ie iuaa se exliiDÍaii 
c o a e scauaa ioso d é b c a i o en l a p ia^a p ú -
b l i ca . L a r e p r e s i d u e r a , pues, necesa-
ria, y d e b í a s er r á p i d a , v i g o r o s a y pro-
p o r c i o n a l a l a i n a g n i i u d Ue atiuelios ex-
cesos» S i en e i la se iiubiera rebasado el 
jus to Imuto, l a s cons iderac iones ante-
ricuos s e r v i r í a n a l menos du m u y c a l i -
b e a d a aLenuaeicin y d i scu lpa , 
P e r o es t a m b i ó n u n l iecbo que en los 
últimos meses se h a b í a trocado de ta l 
niodo l a s i t u a c i ó n de á n i m o en C a t a -
l u ñ a , que e m p e z a b a a d o r a a apuntar- el 
peligro por e i lado opuesto a l a propa-
ganda s e p a r a t i s t a ; es decir , en e sa mis-
p i a r e p r e s i ó n , t a n j u s L i ü c a d a en s u or i -
gen. Las ú l t i m a s aotenciones y encar-
ce lamientos de numerosos conce ja le s en 
m ú l t i p l e s pueblos b a b i a n , sobre todo, 
enrarec ido con exceso el ambiente y 
forzado l a t e n s i ó n de l e s p í r i t u p ú b l i c o 
c a t a l á n . P o r eso j u z g a m o s como u n 
acuerdo a c e r t a d í s i m o de P r i m o de R i -
vera el cr i t er io de t emplanza , que h a 
devuelto prov i s iona lmente l a l i b e r t a d a 
los e n c a n a d o s en l a c a u s a del y a fa-
moso manif lesto de l Centro A u t d n o a n s -
ta de Dependientes de C o m e r c i o . 
S i n e m b a r g o » el a c u e r d o tiene solo, pon 
ahora , u n v a l o r e p i s ó d i c o y c i r c u n s t a n -
c ia l , y s u e n a n y a vocea en demanda de 
u n a r e s o l u c i ó n m á s a m p l i a y solemne. 
P e r i ó d i c o t a n prestigioso como el D i a -
rio de B a r c e l o n a , por s u a r r a i g o , m á s 
que s e c u l a r en l a c a p i t e l del P r i n c i p a -
do, por su Ju ic io sereno y l i m p i a s ideas , 
aboga por l a a m n i s t í a que borre el re-
cuerdo de u n delito p o l í t i c o cometido, 
a s u j u i c i o , con morboso entus iasmo, 
que no a l c a n z ó pleno conocimiento de 
s u s i g n i ü c a c i ó n n i t r a s c e n d e n c i a . 
¿ C u á l es n u e s t r a o p i n i ó n ante es ta 
d e m a n d a ? Desde luego, no c o m p a r t i m o s 
L a nueva ley Municipal se Piden que no se firme el I Q D E L D I A Labor d e l a J u n t a i n ? P e C t o r a 
' • f ? • . • t r r « . I A f*} r \ p v e r a n a í i n r l í o i a l ultimará este mes 
Reorganización substancial y fun-
damental de las Diputaciones 
O r 
Se tendrá en cuenta fa situación de las 
proTincias ferales 
N O T A D E L D I R E C T O R I O 
L a roimión do ayer del Direotorio terminó 
a las nueve menos cuarto, y se facil itó la 
siguiente nota; 
«El Consejo dal Direotorio estudió un pro-
yecto, que se publicará en breve, aoeroa de 
amnis t ía ea la propiedad l i teraria; es decir, 
facilitando la inscripción de aquellos traba-
jos u obras cuyos autores no hubiesen cum-
plido a su tiempo ios preceptos a que obli-
ga la vigente ley de Propiedad literaria. 
Tambión fué examinado muy detenida-
mente el rógirnen de las Diputaciones pro-
vinciales, estudiando la manera de reoro-a-
nizarlas substancial y fundamentalmente, 
teniendo en cuenta, como es natural, la es-
pecialidad de las provincias ferales y su si-
tuac ión distinta. 
Con intensidad se trabaja, a d e m á s , en la 
preparación y confección de una nueva ley 
^Municipal; pudiendo vaticinarse que en lo 
que queda de mes quedará é s ta ultimada 
Quedó, por ó l t i m o , enterado el Directorio 
de un telegrama del alto comisario de E s -
paña en Marruecos participando la notifica-
ción del indulto concedido a favor del indí-
gena recientemente condenado a la ú l t ima 
pena en la Comandancia general de Meli l la.» 
Estatuto de Tánger 
o—.— 
Nos obüga a desemboisos y res" 
ponsabilldades en beneficio ajeno 
Los eeutroa comerciales hispanomarroquíes 
han elevado uu escrito al Direotorio, con 
motivo del estatuto de Tánger , basado en 
los siguientes puntos : 
Que el estatuto negociado en Paría no de-
be firmarse porque en ól se desconocen nues-
tros derechos, so nos concede LUÍ lugar se-
cundario y se nos obliga a desembolsos y 
responsabilidades, todo en beneficio ajeno. 
Que si Tánger ha de ser ciudad iuiema-
cional, no cabe ninguna soberanía, y menos 
en personalidad sujeta a tutoría. 
M u y v a l e n c i a n o s 
y m u y e s p a ñ o l e s 
Nues tros lectores t ienen y a n o t i c i a de 
que en l a B a s í l i c a v a i e n c i a a a , d e s p u é s 
del T e d é u m cantado en a c c i ó n de g r a -
c i a s por el ítí l iz a r r i b o a E s p a h a del 
C a r d e n a l Ben l loch , se c a n t a r o n en vur 
l enc iauo los « G o z o s de l a V i r g e n » , de 
S a l v a d o r G i n e r , que, s e g ú n nues tro co-
r r e s p o n s a l , e l pueblo c o r e ó l lorando . 
N a d i e , a t í tulo; de e s p a i í o l i s t a , rega-
de! perso l judicial 
•o . 
Impuso 47 correcciones, lo que representa 
el á , lo por 100 de la pdantllla 
113 expedientes revisados 
E n la oficina de Información de la Presi-
dencia dieran ayer la siguiente nota: 
<LLO« fallos de la Junta inspectora del per-
sonal judicial.—Terminada la mis ión que se 
confió a la Junta inspectora del personal ju-
dicial , se publicó una real orden en extremo 
t e a r á elogios, m á s que elogios, e n t u s i a s - ' l a u á a t 0 r i a ^ magistrados y secretarios 
U^s a l a b a n z a s a l a l i g u r a del C a r d e n a l i qua comPusieron ^ h a Junta, por el celo y 
ij ii u T * ^ - uc r ^ " * " " 1 competencia que en su labor demostraron. 
U e n b o c h , que a c a b a de r e a l i z a r en l a i para poder formar ju¡cio aCerca de la im-
A m é r i c a e s p a ñ o l a u n a a l t a e m p r e s a de portancia de la obra realizada, bastará con-
p u r o patr io t i smo. P o r o t r a parte , l a re - ! signar los siguientes datos: 
g i ó n v a l e n c i a n a ao s ó l o no es tampoco ; L a plantilla del personal judicial y fiscal 
INGLATERRA SF A P ARTA ^S0Spech0Sa dc ^ " ^ r a s p i r a c i o n e s se- d!^de las categoríap -le filas de entrada a 
' w r - i i parat is taSt s ino que s ienipre se h a d i s . ' presidente del Tribunal Supremo es do 1.055 
t í n g u i d o por s u a c e n d r a d o a m o r a l a ! ?ílICTionf^oé' ? las « e r e c c i o n e s impuestas por 
P a t r i a grande . Y , l ina lmente . el t r i u n f a l iJa Juntai on uso de sus fftcilltades 8UPre-
I M P R E S I O N E S 
DEFlNíTiVAMENTE 
R e t i r a r á sus tropas de Colonia y sus 
delegados de l a Conferencia de emba-
jadores y l a Comis ión de Iteparacloues 
rec ib imiento que a c a b a de h a c e r a s u ; 1 
fueron: 15 destituciones, dos traslados 
a plazas do inferior categoría, ocho trasla-
prec iaro h i jo , el C a r d e n a l Ben l loch , e r a 1 dos a plazas do la misma categoría, de los 
u n homenaje que se r e n d í a , ante todo, i cuales cuatro h an sido sin desconceptuación 
al a p ó s t o l de l a P a t r i a en el continente : de los funcionarios ni nota desfavorable en 
España vence a Francia 
en "hockey" 
Contro tantos a dos 
—o— 
P A R I S , 6 — E n el partido internacional de 
«hockey» celebrado en el Stadium Petitjean 
detesta capital entre los equipos represen-
tativos de E s p a ñ a y Franc ia , el equipo es-
pañol ha vencido briilantemento al francés 
por un buen margen do -! tantos contra 2. 
E n el pr imer tiempo d o m i n ó generalmen-
te Franc ia , quedando empatadbs a un tanto 
los dos equipos. E n el segundo tiempo el 
dominio f u é absolutamente de loe e s p a ñ o -
les, marcando é s t o s tres tantos y1 F r a n -
cia uno. 
el mero punto de v i s t a s en t imenta l en • I r4 J i • J ~ 
que se co loca D i a r i o de B a r c e l o n a . L a L a S a i U O Ú Q 13. r O l R a G O D a que 
c l e m e n c i a es, san d u d a , u n a exce l sa v i r -
t u d ; pero no se puede e x a g e r a r s i n des-
v i r t u a r l a y s i n oponer la a o tras v i r t u -
des, t a n excelsas y m á s fundamenta l e s 
p a r a l a v i d a do los pueblos. A j u i c i o 
nuestro , i m p o r t a , p a r a el é x i t o m i s m o 
do l a i d e a que p a t r o c i n a D i a r i o de B a r -
ce lona , b a s a r l a en sus v e r d a d e r a s razo-
nes de l i ien c o m ú n , que creemos, en 
efecto, pueden c o n c u r r i r en el presente 
caso. 
L a o r d e n a c i ó n a l bien c o m ú n consti-
tuye l a e s e n c i a de l a s leyes j u s t a s y de 
los preceptos de u n buen Gobierno . L a 
j u s t i c i a soc ia l no hoce m á s que t r a d u -
c i r on f ó r m u l a s concretas lo que el dic-
tamen de l a s leyes ex ige; y p a r a corre-
g ir sus errores y t e m p l a r sus crudezas , 
interviene l a equidad : l a equidad, que 
no es l a n e g a c i ó n de l a j u s t i c i a , s ino 
su s u p e r a c i ó n , a l a v i s ta do u n hor i -
zonte m á s ampl io , donde se a b a r c a n l a s 
grandes l í n e a s que reconducen a l fin y 
SÍV rect i f ican l a s p e q u e ñ a s s inuos idades j 
del camino . P o r e^o l a equidad es l a 
g r a n v i r t u d del gobernante. 
C l a r o es que nosotros no nos at.<;ve-
mos a d e c l a r a r rotundamente que deba 
el Director io d i c t a r a h o r a m i s m o u n a 
a m n i s t í a en los t é r m i n o s indicados . Se 
t r a t a do un p r o b l e m a grave, c u y a so-
l u c i ó n s ó l o e l Gobierno puede conocer 
con bastantes elementos de ju ic io , y 
nuestro p r o p ó s i t o se e n c i e r r a en el m a r -
co de a l g u n a s cons iderac iones genera-
les. 
L a m i s i ó n pr inc ipa] del 'Gobierno del 
Directorio , que b a s t a el presente v iene 
cumpl iendo con for tuna , h a sido y es 
el restablec imiento del pr inc ip io de au -
tor idad y l a i n s t a u r a c i ó n de l a paz so-
c i a l , t a n gravemenio quebrantadas a m -
bas en E i spaña . E n ho)ocausto de e s a ' 
d i s c i p l i n a y de &sa paz. deben consu-
maz'se los m a y o r e s sacrif icios . P u e s 
b i e n ; decimos que l a paz no es l a s im-
ple c a l m a ex ter ior : es l a t r a n q u i l i d a d 
en el o r d e n ; en el orden m a t e r i a l y vi-
sible y en s i orden interno y e sp i r i tua l . 
C u a n d o ei orden ta i ta o es m e r a m e n t e 
extr íns i ' .co , l a qu ie tud es indic io de muer-
te o a m a g o do p r ó x i m a t o r m e n t a ; no 
es n u n c a entonces paz v e r d a d e r a . 
A es ta v e r J a d o r a p a z nos hemos refe-
rido a l dec ir que el Gobierno del Direc-
torio l a h a p r o c u r a d o h a s t a el pre-
sento cou for tuna , porque son bien no-
t o r i a s las pruebas de e l la en l a mayo-
r í a de l a s " regiones e s p a ñ o l e s ; y esta 
es l a paz quo queremos se fortifique, se 
consol ide y so ex t i enda en donde no 
i m p e r a a ú n s u b e n é f i c o inf lujo. , 
C a t a l u ñ a r e c i b i ó el advenimiento del 
nuevo r é g i m e n con u n entus iasmo su-
perior a l del resto do E s p a ñ a , y, s in 
embargo , no goza t o d a v í a de l a i n t e r i o r 
s a í i s f a c c i ó n que p a r a bien do l a P a t r i a 
quo con 
Cristina 
Carece de fundamento la noticia dada por 
al gún colega de la mañana sobre la enfer-
medad de su maiostad la reina doña María 
Oristina. que caJifica de grave. Perfectamen-
te informados y autorizados, podemos ase-
gurar que lo q-ue la augusta dama padece 
es un ligero enfriamiento, al que los médi -
cos de cámara no han dado importancia al-
guna, por lo que ni ha sido cursado el narte 
oficial a mayordomía . Su majestad se en-
cuentra muy mejorada, y su estado no ins-
pira cuidado ni tísmor de ninguna especie. 
L a augusta señora ha sido muy visitada, 
así de la real familia como de damas de 
la aristocracia, cuyo n ó m e r o seria difícil da 
determinar. 
PATÍTQ c r. . £ua'rcla> con n u e s t r a sangre , n u e s t r a 6u carrera; 11 postergaciones para el aseen 
^ - f A i i i ^ , 5.—Comunican a i p e r i ó d i c o « L * | fe, n u e s t r a l e n g u a v n u e s t r a c u l t u r a . ^ de seis meí;es a ,m a ñ o ; cuatlro repren 
xnmps» desde Londres que en los c í r c u l b s ' 
del Fore ing Office se afirma po r parte de 
los d i p l o m á t i c o s extranjeros que el Gabi -
nete labor i s ta caso de l legar al Poder, no 
har ía nada de extraordinario, riño que se-
g u i r í a la m i s m a l í n e a de conducta que Ba id -
win. E s t e y lord Curzon estaban resueltos 
a r e t i r a r las tropas b r i t á n i c a s de Colonia, 
as í como la D e l e g a c i ó n inglesa en la Oo-
rclsión de Reparaciones y en la Conferencia 
do emJjajadores, programa que e l s e ñ o r 
Mac Donald c o m e n z a r í a por ejecutar. 
V e n l z e l o s e n A t e n a s 
Primero se d i s c u t i r á la d i n a s t í a 
g ionalcs , e s p a ñ o l a s igua lmente y peda-
zos esenc ia les del e s p í r i t u de E s p a ñ a , 
t ienen u n a m i s i ó n que c u m p l i r , y pue-
den ser insus t i tu ib les cuando se t r a í a 
de e x t e r i o r i z a r los afectos m a s í n t i m o s , 
a s í en l a v i d a f a m i l i a r como en c i er tas 
I ocas iones solemnes y p ú b l i c a s . Cons ide-
A T E N A S , 5,—Venizelos llegó ayer al puor-1 r a r a los i d i o m a s reg ionales i n c o m p a -
to del FIreo. H a visitado al regente y con-: t ibies con el patr io t i smo es u n punto 
ferenciado con los deaders» de los distintos j de v i s t a estrecho de lo que es la P a t r i a 
PaFÍ ^ JS-SS i A A , y- desde luego, n ó es congruente con £.1 coronel Gonatas ha dado un banque 1 
P u e s b i e n ; ese piieblo e s p a ñ o l í s i m o se 1 6Íones « a 1 ^ ^ 8 8 con privación de sueldo de 
h a va l ido , p a r a d a r e x p a n s i ó n a sus I T a, fcreS T 6 8 ' V $ Í ± , T T v ^ T J ^ ' 
r ^ f , , ^ H ^ „ • i ,• • I pies, b que hace un total de 47 correccio-
profundos sent imientos .religiosos y p a - j í ^ ' ^ suman(ios. ^ relación al perso-
tnot icos , do l a h e r m o s a l e n g u a v a l e n - : nai de plantilla, reprwentan el 4,45 por 100. 
c i a n a , ¿ Q u é quiere dec i r esto? L o que | E n 42 casos se resolvió no haber lugar a 
es u n postulado de u n patr iot i smo sano imponer corrección alguna, y en un caso se 
y de u n a c o n c e p c i ó n a m p l i a de E s p a ñ a : i dejó sin efecto la que había sido impuesta 
quiere dec ir que, s i n p e r j u i c i o de que i Por una Sala dfl ffob'6"10 á& Audiencia te-
l a l e n g u a c o m ú n a todos los e s p a ñ o l e s 
deba ser el caste l lano, l a s l e n g u a s re-
te en honor del ex presidente, al cual si-
guió un Consejo con asistencia de los miem-
bros del Gobierno. 
U n a inmensa multitud se halla estaciona-
da frente a la casa donde se aloja Venize-
los, ovacionándole continuamente 
el concepto que tiene el C a r d e n a l B e n 
l loch de l a E s p a ñ a grande , cuyos con 
fines s i t ú a en el P a c í f i c o . 
A r d / d i r r i s o r i o 
E l suelto que p u b l i c ó E L DEB.ITL en-
S e g ú n noticias publicadas por l a Prensa, Icarec iendo ¿I D irec tor io m i l i t a r l a sol 
tiene el proyecto de hacer un llamamiento 1 v e n c i a del S i n d i c a t o C a t ó l i c o de los Pe-
al rey Jorge para que regrese a Grecia, r r o v i a r i o s E s p a ñ o l e s h a mot ivado u n 
zafio exabrupto de E l S o c i a l i s l a . 
Y a c o m p r e n d e m o s lo a m a r g o que h a 
de s er p a r a e l ó r g a n o que pretende re-
p r e s e n t a r a toda l a c lase o b r e r a de E s -
p a ñ a que se p o n g a de manif iesto l a pu-
j a n z a de los obreros, c a t ó l i c o s . A l a m -
p a r o de e s a i d e n t i f i c a c i ó n que é l pre-
tende entre el soc ia l i smo y el obrer i smo 
A T E N A S , 5 . — L a Asamblea Nacional ha 
aplazado por unos ocho días la e lección do 
su presidente, 
Venizelos ha declarado que juzgaba indis-
pensable, artos do nada, consultar la opi-
nión del pueblo sobre el rég imen futuro, con-
vocándola para ello a un plebiscito. 
E l periódico «Eleutheronvina» afirma que Ies prec i samente como E l S o c i a l i s t a y 
Venizelos se muestra inclinado a considerar | los p o l í t i c o s de s u part ido l o g r a n un t r a -
«il rey Jorge como ausente de Grecia de m a - , to de f a v o r en los centros oficiales que 
ñera transitoria, sin reconocer, por ahora, la j se t r a d u c e en cons iderac iones despro-
caducidad de la Monarquía : p o r c i o n a d a s y en otros beneficios mate-
E l referendum med.ante el cual el pueblo > ^ p u n t u a l i z a r 
griego dará a conocer su opinión so pro-1 H , . F , lJl"1,'u"li¿<11 • 
uunciará a favor o en contra de la d inast ía ¡ Pero ^ son bien efectivos, 
U n ü Organización Secreta 0 bieu a favor d& ^ Monarquía o de la re- I L a c a l i d a d es, s in embargo , que el 
, m ^ , . pública. Si el pueblo es favorable a la di- s i n d i c a l i s m o obrero c a t ó l i c o a v a n z a no-
nast ía , el Rey vo lverá; si contrario, se e le - , tablemente en E s p a ñ a y que en a l g u n a s 
girá nuevo Soberano. Y , por ú l t imo , si el regiones , como V a l e n c i a y A r a g ó n , ver-
pueblo ee pronuncia a favor de la repúbl ica . : b i g r a c i a . donde e l soc ia l i smo a p e n a s s i 
ja Asamblea dictará reglas precisas para la | existe( los obreros c a t ó l i c o s son fuertes 
irs tauración del nuevo sistema. ' . . . „ •• -„ „ 1 
y t r i u n f a n en l a s elecciones p a r a los 
" * ' * ' , o r g a n i s m o s oficiales de c a r á c t e r soc ia l . 
O h r ^ C T r > r t r p r i h e * a í - m ^ c rta lAé No I no 5011 u n a A c c i ó n los S ind ica tos 
^oregon reeme armas ae io¿ católicos de obreros. En cambi0) m é 
norteamericanos d e s m e d r a d a s y fa l tas de fe a p a r e c e n a 
o nues tros ojos en e l d í a de hoy l a s or-
r„ , 1 j i . j , 1 g a n i z a c i o n e s que se d o m i c i l i a n en l a s 
Los rebeldes oenpan la r e g i ó n del p e t r ó l e o \ % , 
_ 0 _ 1 ! C a s a s del P u e b l o ! L a de M a d r i d , foco 
[ p r i n c i p a l del social ismo^ puede s e r v i r 
W A S H I N G T O N , 5.—Los Estados Unidos |dp e jemplo 
Lan; entregado Ha 'al presidente mejicano 
de ios monárquicos rusos 
E l Gobierno sovletista he hecho sunchas 
concesiones Industriales 
l a pruceui 
y c d y a ri 
bles, p o d r 
l a r de qui 
vemos qu< 
quienes reprobema: 
r ip ios religiosos, 
debemos cracr que 
su re sponsab i l idad 
mos t a m b i é n m 
» a r nuestrn 
Gobierno, custodio 
propulsor da] -J)iei 
paé sp celo para r< 
r e r o s o cualquier o 
Jmpcdir o hacer sí 
|a edheordi 1 dé 
Porque esta cond 1 
i U l W U v u i a a l f in 
er. S i l a tibie-
j c u y a lea l tad 
uesen discut i -
v i c io par t i cu -
: pero cuando 
í . m los nues-
í a s m á s óQBto' 
i á s fervientes, 
sanos pr in -
y p o l í t i c o ? , 
l l e r a que sea 
. : s a revi-
, - r, ; cíner al 
L O N D R E S . 5,—Se.Sfún los diarios, parece 
c i er ta l a noticia de haberse constituido 
una o r g a n i z a c i ó n secreta zaris ta , con el 
fin de restablecer l a m o n a r q u í a en R u s i a 
y e levar al trono a l gran duque Cir i lo . 
Se asegura que esta o r g a n i z a c í á n tiene 
rnimificacioncí? en el mundo entero» y que 
s e r í a l a responsable do la s u b l e v a c i ó n de 
la~s tropas rojas en septiembre. 
T a m b i é n SB dice que el g r a n duque C i -
rilo ha dirigido una proclama a los obreros 
y aldeanos de R u s i a , i n v i t á n d o l e s a derr i -
bar el Gobierno sovietistn. 
C O X C E S I O Z V E S I I N D U S T R I A L E S 
L O N D R E S , 5. — « M a n c h e s t e r Guardianj-
publica declaraciones de L i t v i n o í f sobre 
las concesiones comerciales hechas por e l 
Gobierno ruso. 
S e g ú n estas noticias, durante los ú l t i -
mos diez y ocho meses, do 500 peticiones 
de c o c e s í o n e s . el 7 por 100 han tddo acep-
tadas. L a s peticiones vienen de todos los 
p a í s e s europeos, americanos y del Japón . 
E n pr imer lucrar, Alemania; d e s p u é s , E s t a -
do.? LTnidos. Ing laterra , F r a n c i a o I ta l i a . 
De SO proyectos franceses, ninguno h a sido 
aceptado poir las autoridades rus-as TJ!ti~ 
m á m e n t e han llegado muchas particiones de 
Inglaterra , sobre t odo de industr ia le í ! y 
í r m p o s financieros. T a m b i é n í i l trmjamente 
Fe hain terminado numerosos Tratados so-
bre la f u n d a c i ó n de nuevas Socindp.des p a r a 
para la e x p l o t a c i ó n de los yacimientos de 
p e t r ó l e o dio R u s i a , con un c a p i t a l d-e 50 m i -
líotnes de l ibras y u n c r é d i t o de 40. L i t v i -
noff se nie^a a publ icar los nombres de los 
concesionarios. 
E L V A T I C A N O T L O S S O V I E T S 
L a Agencia I b e r i a nos e n v í a el sigliente 
despacho: 
«ROMA, 5.—Los corresponsales de los pe-
r iód icos suizos en esta c a p i t a l anuncian 
que en esl c í r c u l o s c l i p l c m á t i c o s d e l V a t i -
cano p<arece proyec ta rse e l r e c o n o c i m i e n t o 
de la legalidad del Gobierno de los so-
viets . de?pués de haber sido é s t e recono-
cid^r» por otra potenofa, y con l a c o n d i c i ó n 
de que el Gobierno do los soviets p r o m o t a 
?o>emnemente des i s t i r de la p e r s e c u c i ó n 
del c le ro c a t ó l i c o s 
S E R V I C I O D I R E C T O > ! O S C U - B E R L I N 
M O S C U , 5 — A p a r t i r de hoy se reanuda-
rá e l se rv ic io d i r e c t o de los t renes de mer-
c a n c í a s en t r e Mascii y P e H í n . v í a Kowno. 
Portugal hace economías 
L I S B O A . 5 — L o s ministres están prepa-
rando con actividad sus 1 .-'ye;': s *<]? redi:"-
oión dé gastos' y sé dioo que el Consejo en 
su p r ó x i m a r e g a l ó n acbrdá fá suspensor pro-
• 
rra hasta que eACu uífermááoá y aprobados 
los referidos rrovoctos. 
rritorial 
L a s correcciones impuestas oon relación a 
las categorías son : a presidentes de Sala de 
Audiencia territorial de Madrid o Barcelo-
na y análogas, 2; a presidentes de las de-
m á s Audiencias territoriales, 1; a presiden-
tes de Sala de Audiencia territorial, 3 ; a 
magistrados de Audiencia territorial v aná-
logas, 13; a magistrados de Audiencia pro-
vincial y análogas . 3 ; a jueces de t érmino 
y análogas , á; a jueces de ascenso y aná-
Icgas, 10, y a jueces de entrada, 7. 
L a Junta , al fallar expedientes con la fór-
mula de «Revisado y conforme», declaró no 
haber lugar a imponer corrección en 79 ca-
sos, y en 34" aprobó la anterior imposic ión 
de correcciones. 
E l total de expedientes revisados con la 
expresada fórmula fué de 113.» 
La política francesa despierta 
recelos en Italia 
R O M A , 5 . — L a Prensa italiana cont inúa 
ocupándose del Tratado entre Franc ia y Che-
coeslovaquia, en el que ve con recelo la po-
sibilidad de un peligro para la península. 
«U Mondo» dice qu^ Tratado toca a los 
intereses vitales de I ta l ia y que Franc ia in-
tenta formar una coal ic ión polít ica que si 
oficialmente parece dirigida contra Ber l ín , 
en realidad también lo es contra Roma. 
«La pequéñQ E n t e n t e — a ñ a d e — e s un ene-
migo temible sometido a la influencia frar» 
cesa.» 
O b r e g ó  l p r i m e r pedido de armas hech  
por é s t o , consistente en 5.000 fusikf: , cinco-
mil lones de cartuchos ocho aeropianos. 
A E l S o c i a l i s t a le conviene f ingir des-
p r e o c u p a c i ó n y d e s d é n c u a n d o se refie-
re a los S i n d i c a t o s c a t ó l i c o s . P e r o , c r é a -
S e g ú n los diar ios , el Gobierno ha enviado nos el colega, el a r d i d r e s u l t a h a r t o ino-
t a m b i é n a Méj i co una remesa do cinc-ienta j cante y h a s t a i r r i s o r i o . A d e m á s de ser 
c á n o n e s de campafia de cal ibre. 
U n vapor que llevaba a bordo fuer?as re 
inocente, d e m u e s t r a u n a c a n t i d a d de 
f r e s c u r a ( p e r d ó n e n o s el lector que ape-
beides con destino a Veracruz . conduciendo | l e m o s a l l é x i c o de E j S o c i a l i s t a ) , c a p a z 
un impor tante convoy de viverc3_ y mumcio- , ^ ^ l Q i , ™ m n n u l n r , p h c r . W o ' n 
oes, ha encallado en Jas rocas, siendo su si 
t u a c i ó n en extremo c r í t i c a . 
E l petróleo para los rebeldes 
G A L V E S T O N E , 5 . — E l cuarto general re-
belde da Veracruz anuncia quo todos los 
yacimientos de p e t r ó l e o han ca ído en poder ¡ 
de les partidarios del general Hue r t a . 
B o l a c i é n dc puer tos cerrados al tráf ico j 
B A R C E L O N A . ñ . — L a C á m a r a de Comer-1 
c ío y N a v e g a c i ó n jba recibido un^escrito de1 
Consulado de Méj i co diciendo que. con mo-
t i v o de los disturbios pol í t icos registrados 
ú l t i m a m e n t e , se han cerrado los puertos de 
Veracruz , Fron te ra . I s l a del Carmen, Cam-
peche. Progreso, Cofunaela y Chotumal , de! 
A t l á n t i c o y del mar Cari.be, v los de Ballnr-
t a . M a j a n i l l o y Acapulco, ¿e l O c é a n o Pa-
cífico, 
de c o n g e l a r (no c o a n u l a r , ¿ e h , co lega?) 
« a l P i s u e r g a d u r a n t e los meses de ve- I 
r a n o » ! I «El caballero de rosa» en el Real, 
__ . ;l J,0J. Jorge de la Cueva 
B A N Q U E R O S P R O C E S A D O S ! Ambic ión y confianza de los ru-
E N B E R L I N 
Prc one on diiwro a mayor Inte; 
el pennif ldo 
B E R L I N , 5.- E l fiscal h a fonnaxio p ro -
ceso a l'oe d i r ec to r e s de var ias bancas de 
B e r l í n p o r haber pedido a muchos comer-
ciantes intereses de p r é s t a m o s m á s altos 
que los que l a ley p e r m i t e , y cuya conse-
cuencia ha sido que las casas comerciales 
su f r i e ran graves daños . . 
E l general Barrera en la 
Mancomunidad 
i D A n u r a . u ^ A , o.—XLI señor r.stape. qua 
preside accidentalmente' la Mancomunidad, 
a] recibir esta tarde a los periodistas Ies 
manife-stó que le había cumplimentado el 
capitán genera!, correspondiendo a la visita 
que le hizo el señor E s í a p ó . 
I o periodista preguntó si había tratado 
con el general Barrera de los asuntos de 
actualidad. 
do de osos asuntos; pero ha sido para ha. 
carie presente qu eme felicitaba de la deci. 
sión que hab¿a adoptado el genera! de li-
bertar a los presos, • ' . . . . • "n 
E L A C U E R D O S O B R E L A S 
D I O C E S A N A S 
man 
ámbl 
>p,ai>oicR. mílvprcs sacrificios, y el P i 
in pxehi-! {jfiih. procurarla por cuantos 
•.olumna.) combatibles con la justicia.. 
1 a los 
público 
os sean 
F I E . : 
p r ó x i m o e l 
f a l d i . 
las causas 
ta] é dijo que 
ñor Puig y C 
L a Agencia Fabra nos envía el siguiente 
despacho: 
«PARTS, 5 .—Teleg ra f í an de Roma al «Pe-
tit Paris ién» que las Mgociaciones entabla-
das entre el embajador no Franc ia cerca del 
Vaticano y la S e c r e t a r í a de Estado, a pro-
pósito del establecimiento de un estatuto 
legal de la Iglesia de Franc ia , han termina-
do, habiéndose concertado un acuerdo. 
A principios de la próxima semana se pu-
b$¿BPá un documento oficial dando cuenta 
de ello.» 
E N U S O D E S D E / 6 '2 /V/ t - C Ó N 
Por Víctor P R A D E R A 
U n a g i t a d o 
( E n l a cal le de A l c a l á , junto a l g r a n 
p o r t a l ó n del B a n c o de E s p a ñ a , tropiezo 
de m a n o s a b o c a cou u n tipo repireeenta-
tivo de u n a m a r c a d a c a t e g o r í a de La c i u -
d a d a n í a e s p a ñ o l a . E s hombre enjuto, r. 
t r ino , con h o n d a s a r r u g a s que le b a j a n 
desde lo alto do l a s fosas nasa l e s hasta 
l a s c o m i s u r a s de los labios . J a m á s a s o m a 
en é s t o s u n a s o n r i s a , y hab i tua lmenU; 
e s t á n c o n t r a í d o s por u n a m u e c a de do 
lo'r. S u s ojos f u l g u r a n s in ies tramente , y 
todo lo v e n con negros colores, l i s ttíi 
agr iado . ) . 
E L . — ¿ Q u ó me c u e n t a us ted? 
Y o . — ¿ D e q u é ? 
E L . — D e estas cosas de l a n u e v a polí-
t i ca . 
Y o . — L o s p r o v i n c i a n o s somos los ú l t i -
mos en conocerlas . 
E L . — Y los eternos opt imistas . 
Y o . — ¿ P o r q u ó no h a b i a m o s de ser lo? 
E L . — ¡ A s í so pierde E s p a ñ a ! ¡ O p t i -
m i s m o y m á s opt imismo! . . . Y entrotamo 
los v ie jos p o l í t i c o s laborando. . . 
Y o — ¿ Q u é h a n de h a c e r los pobres? 
¿ H a visto usted j a m á s a nad ie re s ignar -
se con s u d e s g r a c i a ? 
E L . — P e r o eso se d e b í a haber prev is -
to; y a q u í nadie p r e v é n a d a . Mucho abo 
m i n a r de ellos, mucho m a l d e c i r s u me-
m o r i a , pero n a d a m á s . 
Y o . — ¿ P u e s , q u é q u e r í a usted que con 
ellos se h i c i e r a ? 
E L . — ¿ Q u é ? F u s i l a r l o s a todos en la 
p l a z a p ú b l i c a ; o, por lo menos, d iezmar-
los p u r a ejemplo de lo futuro. 
Y o . — ¿ A f i í , s i n m á s i n d a g a c i o n e s ? 
E L . — A s í , s i n m á s indagac iones . E l p a í s 
h a indagado bastante, y tiene y a forma-
d a s u c o n v i c c i ó n . M á s a ú n : tiene en s u 
m a n o la s pruebas m a t e r i a l e s de sus de-
litos. ¿ U s t e d cree que todos esos secreta-
r ios y a l ca ldes que se h a n quitado de en 
medio, se l lando con sus suic id ios l a con-
f e s i ó n de sus c r í m e n e s , los hubiesen co-
metido e i a r r i b a no e n c o n t r a r a n a m -
p a r o ? 
Y o . — N o lo creo. . . 
E L . — P u e s entonces, ¿ a q u é se e s p e r a 
p a r a d a r p l e n a e a t u s f a c c i ó n a l pueblo? 
E l c a c i q u i s m o do abajo s a q u e ó con l a 
c o m p l i c i d a d del c a c i q u i s m o de a r r i b a . A l 
de a b a j o se le c a s t i g a ; a l de a r r i b a , no . . . 
No h a r e m o s n a d a . 
Y o . — M e parece que confunde usted l^s 
cosas . L o s cac iques do a r r i b a o de aba-
jo que h a y a n p r e v a r i c a d o s e r á n o b j c í n 
de cast igo. N o lo dude. L o que ocurre es 
que si los v ie jos p o l í t i c o s , con honrosa^ 
excepciones, f a l t a r o n a s u s deberes do 
gobernantes , en esas fa l tas h a y que dis-
t i n g u i r l a s persona le s de la.s que el reg i -
, , ¡ m e n fa ta lmente I m p o n í a . L o s hombres , 
Otra e s t a c i ó n invadida por las: p o r h o n r a d o s que sean , cuando son á b -
a^TliaS e n París ' s o r ^ ^ o s Por U I i a o r g a n i z a c i ó n c o m i p t o -
^ ' - >* - ' | r a esencja i s0T1 i n c a p a c e s de reacc io-
n a r c o n t r a e l la . Y c o n v e n d r á usted con-
migo en que los m a l e s que E s p a ñ a h a 
padecido, m á s que de l a v o l u n t a d de s u s 
hombrea p o l í t i c o s , n a c í a n del r é g i m e n . 
Sentado esto, no le n e g a r é , n i m u c h o me-
nos, que, a p r o v e c h á n d o s e gozosamente 
m á s dc u n o y m á s de dos p o l í t i c o s , de 
ese ambiente c o r r u p t o r del r é g i m e n , h a -
y a n cometido delitos p e r s o n a l e s ; pero 
s e r í a i n j u s t o c o n f u n d i r ambos grupos de 
actos cu lpables . 
E L . — ¡ I n j u s t o ! . . . Y a s a l i ó l a pa labre -
j a ; por e n c i m a de l a j u s t i c i a e s t á l a ley 
s u p r e m a de l a s a l u d del pueblo. 
Y o . — N o e s t á por e n c i m a ; es uno de 
los elementos m á s importantes de l a j u s -
t i c ia . L a m e j o r p r u e b a de lo que le digo 
es que l a s a h i d del pueblo impone que 
el cast igo no so prodigue a ciegas. P e r -
m í t a m e que se l a exponga, t o m á n d o l e a 
us ted como sujeto de l a a r g u m e n t a c i ó n . . 
E L , — O i g o . 
Y o . — U s t e d e s enemigo a c é r r i m o del a n -
t iguo r é g i m e n ; todo sacr i f ic io p a r a evi-
tar s u vue l ta , le e n c o n t r a r í a dispuesto a 
r e a l i z a r l o . 
E L , — E x a c t o , 
Y o , — P u e s bien ¡ u n a p e r s e c u c i ó n ge-
n e r a l de los hombres del ant iguo r é g i -
meno, o u n a d e s i g n a c i ó n a r b i t r a r i a de 
los que h a b í a n dc ser sus v í c t i m a s pro-
p ic ia tor ias , s e r í a n el m e j o r medio p a r a 
que el ant iguo r é g i m e n volviese. 
E L , — D e c l a r o que no lo veo. 
Y o . — Y a lo v e r á . 61 pueblo e s p a ñ o l tie-
ne m u y v i b r a n t e el sent imiento, y se c a -
r a c t e r i z a por s u a m o r a l a j u s t i c i a . S i en 
a q u e l l a genera l p e r s e c u c i ó n , o on esta a r 
b i t r a r i a d e s i g n a c i ó n , v iese c a e r hombres 
cu lpab le s en cuanto elementos dc u n r é -
g i m e n corrompido , pero personalmente 
honoS'ableÉ, se l e v a n t a r í a c o n t r a el cas -
tigo inf l igido, y esc l evantamiento , en 
s u or igen generoso, s e r í a aprovechado en 
l a s o m b r a por los v iejos p o l í t i c o s , y m á s 
p r i n c i p a l m e n t e por los que entre ellos 
h a y a de personalmente culpables , en su 
propio beneficio. ¿ Q u é ha lbr ía usted con-
seguido con ello? S e r u n a l i ado incons-
ciente del viejo r é g i m e n de que a b o m i n a . 
E L . — S u a r g u m e n t a c i ó n m e hace v a c i -
l a r en m i s conv icc iones : pero no me 
a r r a n c a l a de que sobre esos hombres , el 
P o d e r h a de. e jercer una ex tremada v ig i -
l a n c i a , y que s u conducta an ter ior de-
be ser objeto de detenido e x a m e n . 
Y o . — E s o es otra cosa. L a j u s t i c i a y 
l a s a l u d pública van en ello de l a m a n o . 
I l n y que evitar a todo trance que el ré -
giinon caído vuelva; y para ello, que 
sus hombres intriguen impunemente, po. 
niendo en circulación especies que debi-
liten la moral del país. Pero hay que evi-
tar también toda injusticia. Que ellos, lo? 
l iberales , los d e m ó c r a l a s , 110 procedoríar 
así en análogo cuso, no ex' usa un ¡ v i o 
injustd do que fuesen víctimas. Precisa-
mente la gran fuerza de la actual situa-
c i ó n efe su ecuanimidad. E l movimiento 
rrillitáp ha cuidado de no ser homicida, 
como lo fueron \o> gloriosos de las revo-
luciones c i u d a d a n a s de Inglaterra, F r a n -
P A R I S . 6 A las cuatro y treinta de es-
ta madrugada ha cedido uno de los muros 
de contenc ión del túne l de la estación de 
los l u v á l i d o s , penetrando las aguas en és ta . 
E l personal do servicio pudo huir a 
tiempo. 
L a s impresiones de hoy son más tranqui-
lizadoras. L a crecida se ha contenido, y co-
mo en los afluentes del Sena disminuye, se 
cree que el descenso de las aguas será rá-
pido. 
Los restos del "Dixmude" 
S C I A C O A . 4 . — D e s p u é s de practicar nume-
rosos dragados los marineros franceses han 
encontrado cerca He este puerto, casi en la 
superficie del mar, 300 metros de cable tele-
fónico, entre \cn cuales se hallaba enredada 
\m anula, y numerosos pedazos de cable, 
todo lo cual parece pertenecer al «Díxmude» . 
H a quedado anclado un barco en el lugar 
del hallazgo. 









sos, por el doctor Froberger... 
E l teatro do h vida, por «Curro 
Vargas» 
V i ñ e t a s antiguas, por Jenaro X a -
vier Vallejos P á g 
Actualidad extranjera , 
Paliques femeninos, por «El Ami-
go Teddy> 
[I E l secreto de les Castelfort (fo-
l l e t ó n ) , tpor Jeanne de Cou-
lomb 
Cotizaciones de Bolsas 
Crónica de sociedad, por «El 
!| Abate Faria» Pág . 8 
Deportes Pág . 8 
Noticias Pág. 5 
— « t » — 
P R O V I N C I A S . — E n Bilbao se han reuni-
do en asamblea las Diputaciones vascas 
para tratar de la divis ión regional.—Se 
acentúa en Zaragoza la crisis del traba-
j o . — E l capitán genera! de Barcelona sos-
tuvo una larga conferencia con el presi-
dente accidental de la Mancomunidad 
(páfyna 2 ) . 
—«o>— 
M A R R U E C O S . - E I enemigo host i l izó du-
rante la pasada noche la posición de Tiz-
zi A lma (pág . 2 ) . 
— « o » — 
E X T R A N J E R O . — « L e TeQÍpl» dice que 
' Inglaterra piensa retirarse definitivamen-
te de la Entente . - -Otra es tac ión de Pa-1 
rís invadida por las aguas.—Bavicra h a ! 
presentado su proyecto de reforma de la ; 
ij Const i tución alemana. — E l presidente '• 
Obregón recibe anriaa de los Estados IJhi-
ios (páginas 1 y 2) . 
-^-«oi— 
: iticós d"l Observato 
-Cantabri uicia. tiempo inse-
. hurn tiempo, L e -
pipd ineegitáo. TVm- ' 
Madivl. íi.O grados. 
erOi En provincias 
' prados en Huel-
bnib pero en León, 
Doalygo 6 ¿p enero de 1021 ttJ E L . DEBATE: 
a y Rítela. |Qa¿ i o c c i ó n p a r a l a Hu> 
a u i d a d l 
U c alarrsiaía 
(En e: slc iiî .tanlo só acerca a nosotros 
un personaje bien ooaocido de íodoí. E o 
el hoinbre del busut perpetuo, el que en 
el incidenlü más menudo de la vid» vo 
mulivo do, alaa'ma. Tercia en la cenver-
f.ai-liSn.) 
EL.—¿De qué se habla? 
Yo.—Do las tertulias que lo? viejos po-
líticos han organizado para íorjar espe-
cioS que desmoralicen al país. 
EL.—Grave...., nray r;rave; pero hay al-




E L . - L o 
¿Y' por d ó n d e lo sa-
-e ... lo sé... No piensan sus 
Jruombros del mismo modo; no hav unn-
Fiundari. Sobrr ellos peSM) RtáVéS cues-
imncíi, acerca de las cuales tienen crtte. 
PÍO distinto. 
Yo.—¿Y qué? 
KL.—¿Y me lo pregunta, ron osa. cal-
p*f0 si e¿o sería ol'desastre. 
10.—¿Ha visto ueted jamís que en una 
ngrujaaón de hombres, yor identificados 
íue éstos 6c hailpn en el fin que persi. 
efUen, no surjan discicpancia? en cuanto 
'¡- los medios? ¿Cómo va üstéd a pedir al 
^ o n o 10 que la naturaleza humana 
no da de sí? 
EL.—Mo asombra oírle... ¿No era la 
división de criterios imo de los males que 
Imputábamos al antiguo régimen? 
í^x—Nada de eso. lo que imputábamos 
5l- ^nti^uo régimen os que ESTABA BA-
SAOO. POR ESENCIA en 1̂  diversidad 
<-!:. criterio; que de ésta hacía fsu razón 
da ser; que por ello l a fomcn inba . Y eso 
fís cosa muy distinta de la mera exlaten-
cia del hecho natural de la diversidad de 
apreciación en materia de conducta o de 
itll ación de los medios. Aquella diver-
stdad es fundamental v sistemática; ésta, 
(accidental y pasajera. En aquélla no ca-
bo la armonía; eu esta, sf; porque en 
.aquélla no hay un concepto de fin único, 
capaz da engendrarla, y en ésta ese con-
cepto existe. 
EL.-—¿De modo que usted no ve en la 
división de apreciaciones de.los elemen-
tos del Directorio motivo alguno do 
alarma? 
Y'c—En ¡primer lugar, usted da por 
cierto quo la división existe, y eso es lo 
que usted no sabe. Que lo propalen los 
políticos del antiguo ?égimen es natural; 
ellos han vivido siempre en ambiente de 
divisiones, y no les ^abe en la colbeza que 
en el Directorio no las haya; que exista 
es cosa muy distinta. Pero aunque exis-
tiera, la identificación de todos sus 
álembíos en el ínteres general, en la ne-
cesidad de salvar a España—identifica-
ción que no existía en el antiguo régi-
men—, es la mayor garantía para que los 
Juicios particulares S í sometan, y para 
que las opiniones individuales se subor-
dinen a la necesidad suprema do la ar-
mnnía en la acción. ¿Usted creo que sin 
ese sometimiento, sin esa subordinación, 
se hubiese obtenido ni una milésima par-
te de lo que es una evidente realidad? 
EL.—Parece que mi alarma se va des-
vaneciendo. 
Yo.—Porque no tenía fundamento al-
guno; porque usted ve todavía ias cosas 
con criterio del antiguo régimen. Un par-
tido, en la palestra política, luchaba por 
su interés, por su propia vida, por ocu-
par el Poder; por eso veía en los demás 
sus enemigos, y no había modo de que 
los uniese un ideal superior. Dentro de 
cada partido, el espíritu no podía ¿er 
distinto; y sus hombres luchaban por su 
interés político, por su carrera política, 
por ocupar los más altos puestos y aun 
la jefatura. Sus divisiones tenían que 
ser, pues, permanentes, y aun debían 
ahondarse con el tiempo. ¿Qué tiene que 
ver esa economía de la vieja política con 
la composición del Directorio? En él na-
die tiene que defender nada personal; pór 
eso las divisiones que pudieran existin 
son substancialmente distintas de aqué-
llas que nos llevaron al borde del abismo. 
EL.—Pero no me negará que sobre el 
Directorio pesan cuestiones gravísimas, y 
que la división de criterios en él sería 
muy de lamentar. 
Yro.—Esas cuestiones gravísimas que 
pesan sobre el Directorio no las creó el 
Directorio. Las creó, y dejó que se agra-
varan aún más, el antiguo régimen; si 
éste subsistiese serían insolubles. ¡Pues 
entonces!... Pero para ei Directorio no lo 
eon, aunque para cualquier gobernante 
siempre serian sumamente difíciles. Y no 
lo son, por lo que queda dicho. Está 
identificado con el interés nacional, y só-
lo de éste tiene que inspirarse; la inspi-
ración no puede ser mejor. Es una ema-
nación del Ejército, y el Ejército sabe, 
por fortuna, atender a loa lla/namienlos 
de la Patria: su disposición espiritual no 
puede ser más adecuada. Y eso es lo 
fundamental. Cuando los hombres por 
p o s i c i ó n se inspiran en el interés nació-
nal, y por posición están atentos a los 
llamamientos de la Patria, existen las 
condiciones do acción necesarias para que 
sus intereses particulares se dobleguen 
ante el supremo general. Así, pues, no 
hay razón alguna para que en el caso 
presente ocurra lo contrario; ni, por lo 
tanto, para que la división de criterios, 
que naturalmente pudiera existir, no ce-
se en el instante mismo en que redunda-
so en perjuicio de la nación. 
EL .—¿De modo que usted cree que un 
jnismo hecho—el de la división hipoté-
tica de criterios, de que estamos tratan-
do—puede tener diversos sigr.ificndos. 
seuún las circunetancias en que se pro-
duzca? 
Yo .^Pues no lo he de creer?... Y 
Usted también . Usted y yo discutimos, 
luego tenemos criterios distintos. Si a 
usted y a mí nos ^onvinies^ que como 
término dfc la discusión vfni í sé la rup-
tura, ¿tendría la discusión el mismo sig. 
nificado que si por rncima de todo nos 
Interesase el acierto? 
EL.—No se lo discuto .. 
Yo.—Pues ya ve usted cómo se acabó 
nuestra discusión: es que, sobre las dís-
Oiepanclaí que entraña, ímbía un gran 
imfficador. Nos separaba nuestra apre-
dación personal de las cosas; nos unía 
el p r o s é l i t o te llagar a la verdad. Así 
Sc, atibarán tambfén las naturnles dis-
¡¡oftionefl del Directorio. Porque éu o r a n 
i i n í f l c a f a r es el i n t r r r s de la P a t r i a . 
e n o s p o d e r e s a l 
G o b i e r n o b á v a r o 
N J S C l e v a n t a r á e l e s t a d o d e s i t i o 
p o r a h o r a ' * 
A i D N I C H , Ó.—La Comisión que estudia 
la reíoraaa dei rég imen cour-titucioaal ha 
autorizado ai (robiemo a usar de poderes cx-
cepoionalos ha&re. el día 6 l de marzo, en lo 
que ooncicrce a los asaumos nnacieros y 
udmimslrativos. 
E l ministro del interior ha declaríiflo oue 
en los memento? avtuoles era imposible esa-
minar la cuest ión del levnntr¡miento del es-
tado do 6 Í t l O . 
L A S P L T I C í O ? í E S F E D E R A L I S T A S 
B E R L I N , . v — L a memoria presentada pov 
ol Gobierno bávaro acerca de la reíorma de 
la const i tuc ión en un' eentido 1'cdErrii:;' 
entregada ayer al Gobierno del Ee icb , pide 
(ñ iChtabie:imienKo de la autonomía políti-
ca en los KErndos alemanes, así romo una 
otüi ic ipnción i ñ i e amplia de éstos en la-
redacción de las leyes del Imperio. 
Los bü&toé éseaciftlei | Uteü ;ma amplia-
ción del Keiohf.tag díindolíss lóS poderes que 
ha tenido el viejo ( > « n { « d e f t n en Ale-
pania antes de la cons t i tuc ión del Imperio. 
Sobie todo, en lo relativo a la polít ica exic-
rio rde Baviera, se pide la modif icación <i. I 
artículo. IS da la Ccnst i tnc ión del Reicb que 
ha sido la cauta del ú l t i m o conflicto, ttoí-
^uo ba-jándose en osé artír-ulo. el presideu-
t<s d '1 Reí chdcclaró e! • estado de guerr* 
r.'.rx Ravicva. dar.do el poóer ejecutivo ál mi 
nistro de la Guerra d í l Reicb. E s a n-.ed'dn 
ha sido doclarn.da ilegr.l per parte de Ra-
viere. Por reprwenter di dio artículo la úni-
ca sustitución del sumo poder ejecutivo en 
tnomentOB crít icos que ante^ estaban repre-
sentad rs en el poder imperial, el Gobierno 
'o;varo 7io insiste pre.-isamenfe en la anula-
ción! del articulo, pero pide que en el por-
venir le sea garantizada la autonomía de su 
policía, y que por eso tendrá independencia 
para nombrar o destituir al jeíe de las fuer-
zas militares bsvaras y sobre el empleo de 
esas trepas fuera de las fronteras del Estado. 
L a s d e m á s peticiones de la Memoria se 
refieren a crestiones jur íd icas , culturales y 
económicc-i . E l Gobierno bávaro quiere úni-
camente oue dicha Memoria sirva de base 
de d iscus ión entre los dos Gobiernos. 
L A J O R N A D A D E T R A B A J O 
D U S S E L D O R F , 4 . — E l n ú m e r o de obre-
ros parados decrece paulatinamente. 
A pesar de que la inmensa mayoría de 
lo sobreros que trabajan en las fábricas do 
la i-egión hen aceptado la jornada de diez 
horas, reanudando sus tareas, cierto número 
L a p o l í t i c a f r a n c e s a L a s Dipuíacíones vascas ¡Catedrát ico separatista i D e s d e mi b a l c ó n e n 
s o b r e E s p a ñ a 
o 
Ignorancia, falía do tacto e in-
comprensión 
—o— 
Un a r t í c u l o dt W a l l e f í e 
se r e ú n e n e n B i l b a o 
o 
L a ponencia sobre d l r i s l ó n regional queda 
cu estudio durante un aues 
B I L B A O . 5.—Como estaha anunciado, fe 
c e l e b r ó hoy l a r e u n i ó n de Las Diputaciones 
hermanas para discut ir ia ponencia redac-
taba por O u i p f l í c o a en e l asunto que se P A R I S . 5 — A propósito de la aprobación 
d d CAxdiío para la construcción de la Ce?*1 e ^ d f V ^ i r ^ v t e í f i t t 'ftirlntiml 
de - — -• A I - - . ; - J-1 . . . - -
Wi 
Tánger y do aludir á las faltas de tacto ^ I j v í ^ ^ i ^ y ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
cierta Vrensa parisiense cometo cuando se 
ocupa da los Gobiernos de I ta l ia y España , 
dice: 
v E a falta de nuestros pol í t icos franceses 
.\. cenocer muy mal a I ta l ia y desconocer 
i por completo a España.'» Abt<orbidofe al 
Norte hace un «iglo por nuestras querellas 
con los rusos, alernane?, ingleses y arneri-
• no hemof lenieJo tiempo de seguir 
It» extioordinriia juventud viri l de la nueva 
Ital ia , cuya explosión se ha traducido en 
el íftécitme, ; hornos abandonado a la íuór-
te rasa española (sefctada y un poco cdor-
i¿éci<íl snbiv inmensos riquezas mineras) , 
a la propaganda de B e r l í n , lo quo es verda: 
deramente un cclmo. 
Todo esto debe cáiabúér. E ? menester no-
nér a E s p a ñ a tic moda entre nosotros. VD-
rios prómida Nobel díí F í s i c a y de 'Mate-
mát i cas nos han recordado y a que la raza 
iherica timo ol singular privilegio Üe j)ro-
ducir genics. E l país del C i d , de Santa Te-
rosa y do Ignacio de L o s ó l a e í un país de 
cumbres, io&to en el orden intelectual co-
mo en el moral. 
Nuestros diputados do los Pirineos lo sa-
V n o de ellos. M . Pierre Ramei l , er: bon. 
nombre de la Comis ión de Enc ienda , ha si-
do quien ha propuesto a la Cámara la apro-
bación de los créditos necesarios para cons-
truir una Casa de Fhanc ia en Madrid que 
so l lamará «Casa de Ve lázquez» , por analo-
gía con la villa Médicis;, de Roma. 
¡ Casa de Velá^quez I Sea, con tal que 
dicho nombre no signifique que eatá exclu-
sivamente hecha prtra pintores. No tenemos 
que descubrir la pintura española . Con las 
oorrida.» de toro.; y los bailes son la única 
cosa del país vecino que conocemos bien. L o 
que necee i t í imcs descubrir es la -clividad 
intelectual de las Universidades eópaüoleü, 
son esos grandes cerebros a quienes 'ce pre-
mios. Nobel han nimbado de gloria cen praja 
asombro nuestro y por encima de nua^tra 
cabezu. 
MuRSolini mo decía en Roma cuando en 
ella entraron les tror.as fascistas: q N o que-
remos sor un pueblo de cruardia^ de mu-
seos !» jLos sabio? de Madrid, Barcelona y 
rranza, L a r r e a (don Alejandro y don Jct^ 
M a r í a ) . Basterra , Jlnño::, Zubir ía . Astiga-
ifaga. Orbe, U r r u t i a , E r c o r c c a y Marco 
Cardoqui. 
L?i r e u n i ó n f u é muy breve y, al terminar, 
•iputados de las tres provincias ee di -
rigieron a la Sociedad B i l b a í n a , donde a l -
morzaron. 
Se hahiR prometido a les p e r u i d i í t a s una 
nota, o ñ e i o s a de. l a r e u n i ó n , pero l a notn 
no sc ha facilitado. E l presidente de la 
D i p u t a c i ó n inanifefitrt esta noche que so ha-
l'ía tratado de l a ponencia redactada, y que 
é s t a h a b í a quedado, en estudia duraete e l 
p1'^.o de un m*a para que, todos los dipu-
t.flrt tengan %\e¡ts¡pQ de imponerse debida-
manto en lo que ee propone. 
L a ponencia de Guipúzcoa 
S A N S E B A S T I A N . 5 . - - L a D i p u t a c i ó n ba 
dado a corvocer l a ponencia g u i p u z e ó a n a , on 
La qu-a se abega por la rr ia i tograc ión com-
pleta de los fueros, adaptados a la ópcc;> 
• " y e r n s t i t u c i ó n de l a r e g i ó n vascon-
gada o vasconavarra, s i esto es posible; 
c o n t r i b u c i ó n a las cargas d.nl B i t a d o cetn 
ieut.'l p r o p o r c i ó n que la de las d e m á s pro-
v:."- i r>. pero r e s e r v á n d o s e estas Diputacio-
nes l a e x a c c i ó n de determinados tributos 
hasta l a t e r m i n a c i ó n del concierto econó-
mico, cuya vigencia exp ira en 1926. 
L a F . Cívico Sjmatenista 
deB 
áes olios cont inúan realizando manejos y i Salamanca nos d^on lo mismo » 
excitando los ánimos a favor de la jomada C ( O T R A L A P 0 L I T I C A C ( ) M E I 1 C I A L 
de ocuo horas. m - p n v r o K t a-
Han sido clausuradas varias fábricas, cuyo . » U « l W l i ü B , o.—Los a m ü i c a t o s dol comer-
personal continuaba manteniendo las reivin- f0 de vmos 7 licorc^, do la exportación, do 
dicaciones nresentadaa anteriormente. ^ fepresententeís de Iransportes, de los 
H a n sido despedidos sin previo aviso b s ; S ^ ^ ^ .estsblecmiientos comerciales e indus-
sa rce íona 
obreros huelguistas del ramo de transpor-
tes. 
L A S I T U A C I O N F I N A N C I E R A 
tiiales da la Gironda, se han dirigido al Go 
bienio pidiendo la rápida ges t ión do un nue-
vo Tratado de comercio con Portugal, pucí;-
¡ to que la ruptura comercial coa dicho país 
B E R L I N , o . — E l presidente del Re ichs - I con(iuciríi l óg i camente , y por las mismas ra- i oión^ y evitar con ello todo equívejeo. 
bank, Schaoht, ha represado, después do eu zolJes ^ ^ ^ a s , a la ruptura con España E l Somatén es una agrupación de hom-
viajo a Londres, donde ha celebrado confe- « I ta l ia , de dondo re«uitana el aislamiento bres honrades, sin dis t inc ión de ideales po 
U n a car ta al c a p i t á n general 
B A R C E L O N A , 5 . — E l capitán general ha 
recibida una carta de la Federac ión civv?o 
Somatenista, en ia quo se dice io biguiente; 
«Enterada por la Prensa esta Federac ión 
de que en la ú l t i m a reunión de la Comisión 
organizadora de los Somatenes armados de 
Cata luña se hizo públ ica declaracico de que 
la F e d e r a c i ó n c ív ico Somatenista era una 
entidad independiente y por completo des-
ligada de aquellos, creemos un deber diri-
gimos a vuecencia, como inspector de dos 
mismos, no para confirmar tal declaración, 
pues la autoridad de quienes l a hicieron es 
tal, que no necesita quo persona alguna ase-
vere stis afirmaciones, sinn para dar a vue-
cencia c lara expl icac ión de las razonee que 
han motivado el nombre de esta Federa-
suspenso de empleo 
o 
Licencias de maternidad a las íun-
cionariss de Instrucción pubhca 
Nuevo decano de Medicina do la L'niTcr-
sidad de Rurccloua 
L a ^Gaceta» de hoy publica ias siguien-
tc-í, reales órdenes : 
Disponiendo que, visto el extracto de la 
Coníereucia pronunciada en ei local do ia 
Asociación Nncionalista do Calella el d ía 22 
de jubo del pa-sado año por don Manuel Mas-
so y lilorens, diputado provincial y profesor 
de la Escuela mdu&trial de .Villanueva y 
ü e l t r ú , bajo el t í tulo «Porque soy separalis-
tav-, y teniendo en ouenta que del extracto 
de dicha oouterencia se desprenden concep-
tos injtiricvsoa para la Pair ia , que en mane-
ra alguna deben ser permitidos a n ingún cs-
puílol, ni muoho menos tolerados a im pro-
;-. r de un centro docente, se proceda con 
toda urgencia a la formación del oportuno 
expodicntí.-. y que entro tan'o ésto so tra-
mita y acuerda la resolución que ptoceda. 
íjueda en Miépeuso de empino y sueldo í'i 
r,-'feruio p-t.iC.vT do la E t c u é l * Industrial do 
VÍÜanueyji y Goltrú, dd i Manuel JMasaó y 
Llorón.--. 
So mandará copia del extracto al i.ubso-
i;retiu-io encardado dol ministerio do Graviü 
y JiLsiicia para nuo por BU oonducto í e a 
ifunuida al fiscal de su majestad, a los efec-
tos que procedan. 
,« * * 
E n otra real orden do I n s t m c c i ó n pública 
se declara que las maestras auxiliares, iu.i-
p^ctoras. etctétera, y toda cualquier otítt 
funcionaría del departamento, tiene derecho 
a disfrutar licencia desde que entra en el 
octavo mes de embora<zo hasta cumplir la 
cuarentena del parto. 
* * * 
Por la ^Presidencia del Directorio B© dis-
pone que siendo numero?as y documentadas 
Vas denuncian que se i'ocibea sobre ilegalida-
des que se dicen cometidas en los expedien-
tes de quintas de la provincia do Coruña, so 
trea una Comisaría regia para investigar los 
expodientes relativos a los leemplazoa que 
te hayan tramitado en dicha provincia, pu-
diendo revisar los reemplazos de los diez úl-
timos años . 
D e s e m p e ñ a r á esfa Comisarla regia, <n 
concepto de jefe, don Gregorio Poveda, quien 
en t érmino de cinco d ías comenzará a he-
tuar. proponiendo e l personal facultativo y 
auxiliar indispensable. 
¡t: * * 
Por ú l t i m o , y también de la Presidencia, 
inserta una real orden disponiendo, como 
medida excepcional, que la vacante de da-
cano de 1» Facultad de Medicina do 1» TJni-
versida.3 de Barcelona sea prorista con el 
nombramiento del catedrático de la misma 
don Pablo Ferrar Piera, propuesto por el rec-
tor do aquella Universidad. 
La era dei aeroplano 
N u e v a Y o r k , d ic iembre, 1923. 
A h o r a puede decirse que cofinienza a 
i n i c i a r s e l a e r a del aeroplano . E n los 
E s t a d o s Unidos estarnos^ t o d a v í a en plg. 
n a é p o c a del a u i o m á v i l . Poseer u n au. 
t o m ó v i l a q u í es algo a s í como poseer, 
u n r e l o j en H o n d u r a s . 
P e r o ¿ p u e d e decirse lo m i s m o del ae-
roplcmot ¿ C u á n t o s son los que tienen 
aeroplano p a r a s u 'isa p r i v a d o f L o s h a y 
p a r a e l E j é r c i t o ; los h a y p a r a el co-
rreo ; los l i ay p a r a el servic io de p a s a -
jeros , m u y restringí i dos t o d a v í a . ¿ P e r o 
c u á n t o s son los p a r t i c u l a r e s que tienen 
en s u garage s u aeroplano , como se tfe. 
Hié u n autmru'ivil pronto p a r a s a l i r é n 
é l en c u a l q u i e r momento'] 
E n A l e m a n i a se e s t á n fabr icando er\ 
g r a n esecdq. unos aerop lanos de u n mo-
delo á í n U n u t p , que es capaz de u i i a ve-
loc idad de fiO •millas p o r h o r a y co ¡ m i -
m e m u y poca gaso l ina . fíe$Úíta m á s ha* 
rato que cv-alquier l u i i o m á v i l de los que 
se producen en A l e m a n i a . D icho aero-
p lano se e s t á vendiendo en grandes can-
tidades a los hacendados y a los v ia -
jeros , 
Tfe a q u í el pr inc ip io de la e r a del a r . 
roplano . C u a n d o sea tan corriente po-
seer u n a v i ó n , romo lo es poseer un p a r 
de zapatos , entonces podremos decir 
que h a terminado l a e r a del A i U o m ó t W 
Y o c u r r i r á en muehos p a í s e s l ó que 
h a ocurr ido en a l g u n a s c iudades , que dé-
l a luz de p e t r ó l e o h a n pasado a la luz 
e l é c t r i c a , s i n conocer el gas. De i g u a l 
modo en a l g u n a s par tes donde el auto-
m ó v i l s ó l o es u n Ipjo se l l e g a r á de u n 
salto a l uso genero.7 del aeroplano. 
L o s F o r d del futuro f a b r i c a r á n mi les 
de aeroplanos a l d í a . Y esto no s t í o lo 
v e r á n nuestros nietos. T a n t b i é n lo ve-
remos nosotros. 
Carlos QUINCY 
liticos, que. organizados en forma de mili 
eia ciudadana y bajó^Tar^dirección 3e las 
autoridades militares, e s t á n atentos y di»-
puestos al combato contra lo anárqpico , lo 
inmoral o lo ficticio. 
L a Federac ión c ívico Somatenista es una 
agrupación de hombres honrados, con dis-
tintos matices pol í t icos , que, coincidiendo 
en sus ideales de justicia, moralidad, pa-
triotismo y ciudarlanía, e s t á n atentos y so 
organizan civilmente contra la anarquía , la 
| inmoralidad y l a ficción de las ol igarquías 
EL DEBATE Colegiata, 7 
rendas muy importantes con las pcrsonali- económico absoluto de i rancia, y eso bajo el 
dades de ía finanza bri tánica . &o10 P r 0 W ^ do eviter UDa crisls ^ r6!Ú' 
A consecuencia de los rumores que han mente no existe, 
circulado de que el Reichsbanlc había e n - ¡ L o s mdmduos pertenecientes a dicnas im-
viado al extranjero, en concepto de garan-i ^ s entidades se han comprometido 
t ía . una importante parte de su encaje v ' ademas, en el momento de las elecciones, a 
de que la fmamra británica se mostraba h o t - \ ^ r 0U voto a todo canaulato que sostenga 
til a la creación de un Banco de emis ión I P ^ 1 0 * ae ^ . ^ e a i t o económico con-
de marcos oro. se mira con pesimismo en las necesidades de resurgimiento de 
Bolsa de esta capital el porvenir de los «ren- i f / a n c i a y que es la generadora de la cares-
tenmarks.. t í a de la vida. 
E l «Correo de la Bolsa» afirma que la in- " ~ 1 
flación fiduciaria había alcanzada el día 20 C r i s i s o h r P r ^ P H 7 A r a a n * t o ^ S * * ' ^ tan hM1 ^ I*™ 
del pasado mes do diciembre la suma de ; ^ r i b 1 5 O O r C T a C I l Z âragOZE nuestra querida patna. 
500 nuintü lones de marcos papel. Por otra I o E1 A m a t e n es una organización en sr-
parte.' el Gobierno consumió por completo los; Z A R A G O Z A . 5 . _ E 1 alcalde h a coníeren- m ^ J c^n ^ a ^orta dependencia del rm-
1.200 millones do marcos oro que el Banco | ciado hov con el gobernador civil acerca do m ^ r i o de la uuerra. 
de Renta puso a su dispos ic ión . ¡ l a crisis "obrera, cada día m á s acentuada en L a Federac ión c ívico Somatenista es un 
^ i esta capital. ( p a ^ d o qvie, por intervenc ión en los asun-
, S*** . J 1! E l alcalde mani fes té al general Sanjurjo tos públ icos de los c iudadana en ella agru-
Sera r e n O V a d O en Valencia e r q u e el Ayuntamiento no cuenta con medios. r,ados' f^y*» dtí mtoligenofa, moraÜ-
1 para remediar esta crisis, v por ello solici- : dad y «"Itnra hayan sido perfectamente 
: taba el apovo del Estado p¿ra encontrar una': controlados, puedan cumplir l a m i s i ó n efor 
I solución que podría ser la invers ión de las ' dadana a la que ei S o m a t é n , por su espe-
5.000 pesetas destinadas por el Estado para 
Los cuarteles para la Guardia 
civil en Bilbao 
B I L B A O , 5 . — E n el Gobierno c i v i l es-
tuvo e s ta m a ñ a n a u n a Comisión de l a 
C á m a r a de Comerc io p a r a t r a t a r do l a 
c u e s t i ó n de los cuarte les p a r a l a G u a r -
d i a c iv i l . 
E l g o b e r n ó d o r m a n i f e s t ó a sus v i s i tan-
fes que el E s t a d o dobla s u oferta, de 
10.000 po-sctas con destino a l a construc-
c i ó n de d ichos cuarte les . 
material de Teléfono s 
V A L E N C I A , 5 . — E l alcalde ha manifesté-1 la p a v i m e n t a c i ó n do las Rondas 
do hoy quo cont inúa su c a m p a ñ a para so-; 
lucionar los graves conflictos motivados por Conflicto resiifcito 
la actitud de las Compañías de Te lé fonos , ! ZAEAvGOZA, 5 E l 
Tranvías y Electricidad. 
Respecto a los te léfonos , cree el alcalde 
que muy pronto quedará renovado todo el 
material con arreglo a los ú l t imos progresos 
de la cip.ncia. 
También la Compañía de Tranvías se ha 
contratista de las 
cial organizac ión , no puede llegar. 
Son entidades de diatintn origen, con dis-
tinta organización, coa distintos medios de 
acc ión, que tratan por distintos caminos de 
llegar al mismo fin. Se puede ser somatén 
vi ce-obras de los depósitos de Casablanca ba en-1 sil1 Pertenecer a esta Federac ión y 
terado al alcalde quo de los .^l obreros que i ^ í l 3 ' , . 
es tán ocupados en aquél las , 40 se han evo-i E l Somatén selecciona sua hombres para, 
nido a cobrar el jornal de seis pesetas es- i en caí:o »ecesarjo , netender su lema de «paz. 
tipulado por el contratista. Por lo tanto, \ Pa5 «v . 0 
qneda resuelto el conflicto que plantearon! Lri A e r a c i ó n c ívico Somatenista se lec 
U n automóvil a r r o i l a c i o 
! p o r e ! t r e n 
o 
E e s u l t a n dos muertos 
J A E N . ñ . — E l tren correo descendente ha 
arrollado en el paso a nivel existente entro 
las estaciones de Villagordo y Menjibar, de 
la l ínea de Andaluces, a un automóvi l de 
esta capital, donde iban el abogado don An-
tonio García y el industrial don Francisco 
Alvarez y otro señor, cuyo nombre se ig-
nora. 
E l primero resultó muerto en el coto y 
el segundo fallecido al llegar al pueblo de 
Menjibar. E l chófer y el otro ocupante re-
Gulteron ilesos-
Todos regresaban de Linares , después de 
asistir al entierro de una sobrina del pri-
mero, l i a desgracia ha causado gran sensa-
ción por tratarsa de personas muy conoci-
dae cu ésta. 
(COMUNICADO DE ACOCHE) 
Zona ót iented .—En Zc. posición de T i z n -
Aesa anoche el eneníigo se acercó a la mis-
ma sobre el lado del cummo cuhicrlo nahien-
do necesidad de tirarle, cuaitro bombas dé 
mano, y cuando «« creía había, marchado arro-
' jó un bote do metralla por el frenie ]e Ta-
' fersit, j u c entró en la posic ión, canxantin las 
siguienics bajas: Alfércx del Tercio don Ce-
sar Rodrigues Fernández , i acc ; sargento 
Claudio Salan Avilas y legionario D(Hnináó 
Hi lar ión , grav.es; sargento José Oenin Ci -
nes, cabo Rafael Calvet y legionarios Heve-
riano Rodrigue!: Fernández Moncha, menos 
graves; cabo Fernando Martin y teo ioMttdí 
J o s é Reyes, Rodrigo Ruiz , J o i é Mesa: An-
tonio Palomina y Bruno Soüer , leves; ha-
hiéndose sido evacuados seis fY3 «{los ya Ta-
jersit, continuando restantes en le, vosic'un. 
Aviac ión.—Por Za efísuadrilJa de ser-.-icín 
se ha reconocida el frente en el día de hoif,' 
obr-erviíndose m;/c/ia nente en Bcni Melvh 
Zona occidental.—Se ka ejec.iucdo bom-
bardeo rn la zauia del Arah de. Peni H h a m t á 
y poblado de Menzora. A bordo vapor V i -
conto Forrer salió de Laraohe expedición re-
I patriados cuatro oficiales y 160 íropo hato-
' llón Soria, y un jefe, siete oficiales y 285 r'n-
dividuos batallón León . 
Resto territorio sin novedad. 
El nombre de don Jaime a 
un cuartel de Artiíiería 
Ha dispuesta a obedecer, pero no así l a H i J los que pretendían cobrar un salario míni- clona Cambien sus hombres para con las 
droeláctrica, a la que se ha concedido un mo de ocho óéééiás . armas del ideal y de la. bonradez, forjar v.n 
plazo conminatorio, pues ei alcalde no con- \ X1 . , ^ . instrumento apto para gobernar, para- diri 
m á s tiempo trámi te s d i l a t ó l o s . I ü ° .t!Ipr?rama c-el rcCtoT de la Universidad Rir al país por Jos cauces de v « d í d de la 
E l « D i a r i o Oficial» publ ica l a siguiente 
d i spos i c ión : 
drlabiendo expoesto l a eecciAn de A r t i -
l l e r í a como prueba de respetuoso afecto 
a l a r e a l fami l ia , e l deseo de dar e l nom-
bre del infante dOn Jaime, que viste ol 
unifocme de esta A r m a , a l cuar te l donde 
se aloja e l regimiento de Artillearía de po-
s ic ión , en Segovia, cuna de d i c h a A r m a , 
se resuelve se denomine e n lo f uturo cuar-
t e l á e í Infante Don Ja ime al inmueble de-
nominado Casa Grande, cedido por e l Ayur. 




L a s i tuación creada por las Compañías de! Z A R A G O Z A , o — E l rector do la Uuiver- sana po l í t i cas . 
Electricidad es verdaderamente insostenible, ^idad ha dirigido al je íe de Palacio el ei- j 
pues no sólo perjudica a los particulares, 8uiento despací io te legráf ico: 
sino a la industria y elementos obreros por 
Pase a la primera reserva 
<.'A1 suplicar a vuecencia felicite ou nom- j B A Ü C E L O N A , 5 . — E l día 12 del actual 
bre de mi U m v e r á d a d al augusto señor, que | cumpl irá la edad reglamentaria para pasar 
Dios guarde, nos permitimos evocar dos "fe- ; a la primera reserva el jefe de Estado Ma-
| chas para nosotros inolvidables: la de sep- ! vor de esta Capitanía general señor G i l y 
V A L E N C I A , 5 . - E s t a tarde ha desfilado I tiei??bi;e de 1004, t u a n d o ^ o n Alfonso X I I T G i l 
' E L C A B A L L E R O D E L A R O S A 
— — 
la continua paral ización. 
Dlstribucicn da juguetea 
por las calles de la ciudad la cabalgata de 
los Reyes Magos organizada por el C-'rc-ulo 
de Bellas Artes y encargada de repartir 
juguete? entre los niños pobres. 
P íéseno ió el deslile de los Magos numero-
so públ ico . 
U n bíinqucto a] Caídcnal Boallooh 
V A L E N C I A , 5 — E n los salonesi Me la 
Real Maestranza :-o ofrecerá m a ñ a n a un ban-
quete al Cardenal Benlloch, que es capellán I 
honorario de la misma 
L A R E P A T R I A C I O N 
S A L A M A N C A , 5 — A las diez de la ñocha 
l l jgó el resto de las fuerzas del regimisnto 
¿e la Victoria que vienen repatriabas de 
Africa. 
E n la estación esperaban los jefes y ofi-
ciales del regimiento, todas las d e m á s auto, 
ridades y numeroso públ ico , que tr ibutó a 
les soldados un entusiasta recibimiento, 
scompañándoies después ha&la el cuartel con 
vítores y aclamaciones. 
Inmediatamente después de llegar al cuar-
tel los soldados fueron licenciado-. 
L a posición do Tizzi Alma, hostilizada 
M E L I L L A , 5.—Durante la pasada noche 
un grupo enemiga se aproximó a la posición 
de Tizzi A lma, host i l izándola. L a guarní, 
ción rechazó el ataque con fuego de fusil 
y bombas do mano. 
Del campamento de Quebdani sal ió una 
aolumna, compuesta por el batallón de San 
Femando y fuerzas auxiliaras, que l levó un 
convoy a Axdir Otra columna, inte, 
grada por fuerzan de las tres ArmaK, efec-
tuó un reconocimiento hasta t^mia Pelada. 
Ambas regresaron sin novedad. 
Los cabi leños de Beni-bu-I irur han ex-
prosudo su pratitud por el indulto de la 
a 'rh> niuoi ío al ex sargento Ynmani , na-
recibió ante la tumba del rey don Pedro I ! Se indica para ocupar1 este puesto al ce-
ei anillo con que aquel insigne Monarca ara- ' neral recién ascendido don Ignacio Despa-
genés fué enterrado en San Juan de la Peña , • jcls y Sabater. que cuenta con grandes sim-
y la de diciembre de 102-3, cuando, en su ' patiae en Barcelona, 
visita a Zaragoza, nos ofreció interesarse por j H a l l a d o de restos humanos 
la pronta construcción del camino que da * * < \ " ! r " ' o w o u ^ a u u o 
acceso a nuestra Covadonga. según escrito | B A R C E L O N A . 5'.—En unas excavacionei 
presentado a su Gobierno y avalado con la ! que s epractican en la planta baja de la 
firma de nuestros Prelados, Diputaciones y j casa n ú m e r o 55 de la calla de Zaragoza se 
grandes ciudades del reino. Confiamos en ' ha nencontrado algunos restos humanos, que 
»;ie al recordar estas fechas nuestro amado \ hace suponer que allí fué enterrada una per-
rey Al íonso X I I I excitará al Directorio mi- j sena adulta 
litar al pronto cumplimiento de su solemne 
promesa.—Ricardo Royo Ptí&ftopa.» 
Una lápida 
ZARAG-OZA, o.-^-La Asociación de Arqui-
tectos ha acordado colocar una lápida ^ do j 
mármol y bronce en la casa donde Vivió el 
arquitecto municipal don José L l a r z a , que 
fué asesinado con otros dos funcionarios mu-
nicipales en el paseos de la Independencia 
hace tres años por elemonios sindicalistas. 
S e d e s e a s o c i o 
capital ista para ampliar negocio c i ent í f i -
co, do excelentes rendimientos. Se darán 
amplias referencias y g a r a n t í a s E i c r i H d 
para entrevista. 10.446, Agencia Reyes, 
Fnenoarral , 12. 
Son detenidos por repartir 
hojas sediciosas 
——o 
C O R U S A , 5.—En el momento en que el 
carpintero Juan García entregaba unas hojas 
sediciosas a un camarero del café de Astu-
rias, fué detenido por la Pol ic ía . 
Interrogado por las fttttdriáades, manifes-
t ó que se las había entregado el d u e ñ o del 
tallei' donde trabajaba, llamado Benito Cou< 
ceiro, el que, una vez detenido, hizo cons-
. que a él se las había dado un camarero 
turnl dt' dicha fracción, elogiando eon ello marí t imo llamado Migüé] G a r c í a , llegaao 
al R e v ' de España , gracia que les servirá hace poco de Montevideo, 
'nnra retrechar los lazos de amistad con ü s - Los tres han sido enea-celados y puestos 
¿aña. ^ ^ disposición del Juzgado militar. 
L a s obras del «Metro» 
B A R C E L O N A , tf.—A consecuencia de las 
obras que se efectúan en la calle de Salme-
rón para construir la bóveda del Metropoli-
tano, so han observado oscilaciones en la 
casa n ú m e r o 245 de la citada v í a , v iéndose 
precisados los vecinos a desalojarla. 
Por "temor a posibles hundimientos, se ha 
interrurnupido el tránsi to rodado en la calle 
de Salmerón en el trozo comprendido entre 
la plaza de Fernando Leseps y la calle de 
Asturias. Inmediatamente han comenzado a 
realizarse obras para garantir la eficacia de 
los cimientos de las casas próx imas . 
Cabalgata de Reyes en Sevilla 
o 
Jacinto Bcnavente representa a Melchor 
—o— 
S E V I L L A . 5 .—Esta tarde a ú l t i m a hora 
s a l i ó del Ayuntamiento l a tradic iona l c a -
balgata de los Reyes Magos. E n t r e é s to s , y 
representando a Melchor, figuraba e l dra-
maturgo Jac into Benavente. luciendo un 
a r t í s t i c o t ra je oriental, expresamente con-
feccionado, p a r a él en Madrid. 
E n las callos se a p i ñ a b a Ja mul t i tud , pre-
senciando e l paso de la pintoresca comi-
tiva. 
E s t a estuvo primero en el Asi lo y luego 
en el Hospicio, repartiendo en ambos lu -
gares numerosos juguetes entre los n iñas , 
que recibieron a Ibs Reyes Magos con vivas 
y aplausos. 
Por La noche f u é obsequiado Jac into Be -
navente con u n banquete por sus oornpa-
ñeroa de cabalgata. 
| Gratamente interrumpen aleunas « e e s te-
mas sueltos y f r í v o l ¿ d i s L f r r S í ; . o . 
mon en os en que la manera parece i t^ia. 
Comedia l í r i c a , l ibro de 
Hugo von Rofmannstha] , 
, , • i , —-'wva, UÍ&BIH S meiocur'O! 
m ú s i c a de Ricardo Strauss, | ^ ^ o s en oue la manera parece ¡taüán 
estrenada en el teatro R e a l 1 
Admira siempre en la primera obra de 
Strauas que se conoce el absoluto dominio 
de la t é c n i c a ; no un dominio lento, fatigo-
so y dif íci l , siuo faci l ís imo, ági l , espontá-
r.eo, tan completo, que aleja toda idea de 
trabajo y p r e m e d i t a c i ó n ; este dominio es 
constante; se advierte lo mismo en «Salo-
me» que en «Don Quijote», en las «Trave-
suras do T i l l Eulespiguel» que en la «Sin-
fonía a lp ina»; por constante, es cosa pre-
vista y concedida en toda obra suya que Bfl 
anuncia. 
Pero este dominio, esta maestr ía , esta fa 
cilidad. no es nunca en arto un fin, sino 
un medio para conseguir la m á s completa 
emoc ión art íst ica y la m á s perfecta belleza, 
y siempre hemos pensado ante Strauss quo 
el rendimiento estét i to no corresponde, ni 
con mucho, a lo que pudiera esperarse do 
su sabiduría musical, y , lo que es m á s a ú n , 
que esta sabiduría le sirve para disimular 
ese escaso rendimiento con lo que en reali-
dad el fin principal de cada obra viene a 
ser una exhibic ión de virtuosismo, lo quo 
por s í solo no es suficiente. 
As ílas obras de este m ú s i c o excepcional 
producen una sensac ión de interés curioso, 
y ê  sabido que no es ésta una de las m á s 
puras y elevadas sensaciones es té t i cas . 
E n <;E1 caballero de la rosa», la, sequedad 
de la ciencia es tá suavizada por cierta ame-
nidad que le impone el carácter del libro, 
de escaso valor, por otra parte, que ie de-
tiene on sus vuelos, que le obliga a em-
plear medio smás sencillos, que le impone 
el f i tmo del vals, cierta gracia, no en el 
sentido de ÍQ cómico , sino do lo fáci l , de lo 
fresco, de lo animado. 
Poique Strauss ha puesto m ú s i c a a un li-
bro que pasa de lo c ó m i c o para dar en lo 
grotoíco , sin edoplar su tono, sin subrayar 
ías situaciones, n i comentarlas; m á s bien FS 
aparta de ellas y compone con énfas i s , con 
cn-anrliloruoncia. con exaltación en alpunofl 
momentCR^ como en los compases do^ mar-
cha fúnebre, á igno de una tragedia. Si apa-
m v aLnuia, vez el efecto cómico , no es por 
la faíenoión del compositor, sino por el con-
traste bufo entre lo que sucede en la 6>ce- i 
na y e l empaque severo del comentario ot-1 
questaJ. 
^ tuuuLíio y asequiOie; 
pasaips de un sentimentalismo románt ico de 
balada, que desaparecen admirablemente W 
sueltos, pero demasiado pronto en el cúmulo-
de sueltas sonoridades quo resultan por el 
contraste desordenadas y rudas. 
L a maestr ía en el manejo de la ^tquc í t a 
hace que en ella resida siempre el toaydí 
i n t e r é s ; atrae y fascina el color, l a m r v i ü . 
dad. la fuerza, el desahogo genial con uufl 
la trata; contribuye, a esto la fal ta ce in* 
teres del libro, vacío de todo e í e c t o teatral ' 
Lento, monótono , fal to do acc ión , lárgo, a 
fuerz-a de mantener las situaciones, s in co -
dificación ninguna, cuya f ábu la reduce a 
un simple cambio do amores v a una bto 
ma pesada, do que se hace v í c t i m a a un ti;o 
grosero; un Falstaff s in la fuerza humana 
del tipo de Shakespeare, sin la gracia de la 
jugarreta, s in la movilidad de la acción y4> 
ein la m ú s i c a humorís t ica , intencionarla iró-* 
nica y finísima de Vcrdi . 
L a s señoras Hafgren, Dahmcn y T u s c h b m 
cantaron y representaron a maravillas. Car-
Iota Dahmen hizo con estraordinaria desen-
voltura y marcialidad e l papel de Caballero; 
el señor E r l , además de cantar su porte a 
concienoia. e n c a m ó e l tipo ridículo y gro-
tesco del barón, como e l señor I lenke e l del 
m ó v i l y sinuoso intrigante italiano; todos los 
demás completaron un conjunto bueno, aun-
que se advirt ió cieriu indecis ión y falta de 
soltura, demasiada dependencia de la eabía 
y enérgica batuta del maestro R a b í , que a 
todos condujo como de l a mano y cons igu ió 
extraordinario efecto de la admirable or-
questa. 
L a presentac ión , lujosa y c i u d a d í s i m a ; el 
ambiente, no sólo do época, sino de 'oca-* 
lidad, observado con un respeto y fidelidai 
digno de encomio. 
E l públ ico saboreó las innegables bellezas 
que encierra la partitura; pero las encontró 
demasiado diluidas en la exagerada longitud 
de í e s actos $ llegó' a sentir cansancio; e l 
segundo fué e l quo m á s g u s t ó y v a l i ó ma-
yores aplausos;" el tercero, falto de teatra-
lidad y do acción i desprovisto de in terés , 
confuso y arbitrario, apagó e l relativo en-
taíiástttó del anterior. Hubo, oon todo, 
aplausos a los intérpretes , al díre<rtoT T * 
la orquesta^ 
J ^ g e D E W CUEflCfl J 
M A D R I D . — A ñ o X I V . — N t o i . 4.517 (3) DomJng'O G tic cuero de 1924 
A m b i c i ó n y confianza 
de los rusos 
B o n n , enero, 1924. 
L e y e n d o 'oá p e r i ó d i c o a tfuaps ad-
v ie i io , 'i/or do pronto, u n a c o s a extraor-
d i n a r i a ; i a c^-níian^a e x t r e m a d a que 
t ienen en e l p o r v e n i r de s u n a c i ó n . No 
s e r í a a c e i t a d o e x p l i c a r el f e n ó m e n o por 
u n a especie de ü n p e r i a l i s m o propiu-
uiento dicho, n o ; es a lgo s i n g u l a r que 
se compone de v a r i o s elementos. P u e -
de c r e é r s e i c a cuanido r e p i t e n en t o d a 
ucas ióní que no a s p i r a n a r e a l i z a r con-
qui s tas mil i tares^ no obstante poseer u n 
E j é r c i t o fuerte y, s e g ú n se dice, b ien 
p r e p a r a d o . L o qne les i n f u n d e t a n t a 
c o n l i a n z a en s u poder es, en p r i m e r tér-
mino, s u a c t u a l i n d e p e n d e n c i a e c o n ó m i -
c a y p o l í t i c a . « M i e n t r a s l a s o t ras poten-
c ias europeas t ienen que l u c h a r p a r a 
conser.var o r e c u p e r a r s u s terr i tor ios o 
sus m e r c a d o s e c o n ó m i c o s — d i c e e l p e r i ó -
idico X a k a n u n í e — , nosotros no tenemos 
que p e r d e r n a d a , teniendo todo lo que 
nos hace falta , d i s frutando de r iquezas 
i n m e n s a s , s iendo d u e ñ o s de l a s m i n a s 
del Don , del U r a l y de K u r s k , de l a Naf-
ta de B a k u m , de bosques c a s i i l i m i t a -
-dos, no explotados t o d a v í a , y de tantos 
otros medios eficaces de desarrol lo eco-
n ó m i c o . » A f i r m a n luego que la p o l í t i c a 
de L e n i n h a proporc ionado a l a n u e v a 
R u s i a t a n t a s n u e v a s v e n t a j a s , que aven-
t a j a en m u c h o a l a a n t i g u a R u s i a de 
los Z a r e s , nahiendo tenido L e n i n l a idea 
feliz de i m p l a n t a r en el p a í s l a e lectri-
ficación y n u e v a s formas de i n d u s t r i a , 
que p r o d u c i r á n en el p o r v e n i r tantos 
frutos, que R u s i a e s t a r á completamente 
independiente de l e x t r a n j e r o . 
P e r o lo que hace en R u s i a u n a i m -
p r e s i ó n p a r t i c u l a r m e n t e p r o f u n d a es s u 
r e l a c i ó n con l a s i n m e n s i d a d e s de A s i a . 
(cNo queremos s e r u n a n a c i ó n europea 
repitei i c o n t i n u a m e n t e — ; E u r o p a es 
« n concepto a n t i c u a d o ; nosotros cons-
t i t u í m o s u n a E u r a s i a , u n a c o n j u n c i ó n 
de nac iones de los dos cont inentes . No 
puede comprender a l a R u s i a m o d e r n a 
quien l a j u z g a s e g ú n los cr i t er ios acos-
tumbrados en l ibros de h i s t o r i a eu-
ropeos; nbsotros somos u n a n u e v a n a -
c i ó n tanto a s i á t i c a como europea, qui -
z á s m á s lo p r i m e r o que lo segundo, por-
oue los c imientos de l a n u e v a n a c i ó n 
puede a s e g u r a r s e , con bastantes g a r a n - . R N . . Í A H I - ^ . : « ; M o i Q e 
t í a s de a d e r t o , que e s ta renovación L ? - * ' • ' ? 9 
c i a l no a l t e r a r á sensiblemente el mat i z ¡ ^ C O d i C Q d e la "Vita Nuova 
que viene ostentando l a A l i a C á m a r a 
desde el a ñ o 1914. 
U n a s elecciones d irec tas , en que se 
a g i t a n prob lemas esenc ia les p a r a l a v i -
d a del p a í s , como n a ocurr ido reciente-
mente en I n g l a t e r r a , pueden conduc ir a 
resu l tados insospechados . M a s l a reno-
v a c i ó n p a r c i a l de los m i e m b r o s de u n a 
C á m a r a , opuesta por n a t u r a l e z a a las 
t r a n s i c i o n e s demas iado b r u s c a s , y que 
h a de tener por base organ i smos p o l í t i -
cos que no h a n v a r i a d o sensiblemente 
en estos ú l t i m o s a ñ o s , no puede p r o d u c i r 
g r a n d e s sorpresas , que i m p l i c a r í a n u n a 
v e r d a d e r a r e v o l u c i ó n en l a s ideas , q^ie 
F r a n c i a e s t á m u y lejos de h a b e r exper i -
mentado. 
De todas formas , h a y u n hecho que 
es preciso no perder de v i s ta , porque i m -
p l i c a u n cambio de nct i tud en determi-
n a d o s grupos, que de c o n f i r m a r s e puede 
tener a l a l a r g a repercus iones m u y hon-
das, e inc luso d e j a r sent ir sus efectos 
en el momento a c t u a l . 
E n v a r i a s de las f lecciones p a r c i a l e s 
ce l ebradas ú l t i m a m e n t e p a r a c u b r i r 
I tal ia conmemoró gloriosamente el cuarto 
centenario de la muerte del Dante , cumpl i -
do en el a ñ o 1921, ensalzando de mil hon-
rosafi maneras al m á s grande poeta del si-
glo X I I I y de toda l a E d a d jMed ia ; pero a 
todos los honienajes exced ió el rendido con 
la ed ic ión de un c ó d i c e de la «Vi l» Nuo-
va» . Tan noble empresa ee l levó a termino 
con la cooperac ión del admirable miniatu-
rista Mestor L e o n i y con la del n o t a b i l í s i m o 
pintor Víctor Grassi , en los talleres d o l . i n s . 
titulo Iteliano de Artes Gráf icas de Bür-
gamo. 
L a edic ión fué sólo de 1.321 ejemplares 
en recuerdo del año de la muerte del poeta, 
numerados y firmados por los art istus. Cuan-
to se diga de la perfección de la obra ser ía 
poco, porque constituye una verdadera joya 
de las artes gráf icas . As í so explica que fue-
se acogida con entusiastas aplausos en toda 
Italia por las personas m á s autorizadas en la 
materia 
Entre ellas el sabio Cardenal-Arzobispo de 
Milán, monseñor Aquiles B a t i , que había pa 
sado gran parte de su vida estudiando le: 
maravillosos códices conservados en la B i 
bliote 
m A n c v T D A M ICDA ¡ ' D e l i c a d o h o m e n a j e L A A S A M B L E A D E 
| A C T U A L I D A D E X T R A N J E R A |i a S u S a n t i d a d \ C A T E D R A T I C O S 
Hoy celebra Francia sus elec-
ciones senatoriales 
P r o c e d e h o y l a A l t a C á m a r a f r a n c e s a 
a l a r e n o v a c i ó n de u n a t e r c e r a p a i t e 
de sus miembros , con arreg lo a lo dis-
puesto en l a ley de 9 de d ic iembre 
de 1884. 
S e g ú n é s t a , se compone el Senado 
f r a n c é s de 300 m i e m b r o s (aumentados 
h a s t a e l n ú m e r o de 314 desde l a incor-
p o r a c i ó n de A l s a c i a - L o r e n a ) , renovables 
por t e r c e r a s p a i t e s c a d a tres a ñ o s y 
elegidos por los departamentos y colo-
n i a s en sufrag io de segundo g r a d o , por 
los conceja les , d iputados p r o v i n c i a l e s y 
delegados m u n i c i p a l e s . 
L a parte del Senado que hoy se elige 
es n u m é r i c a m e n t e l a n ü a y o r , no s ó l o 
porque l a r e n o v a c i ó n se hace a base 
de u n a d i v i s i ó n por dis tr i tos , que no 
as m a t e m á t i c a m e n t e exacta , s ino por-
que existen a d e m á s en l a a c t u a l i d a d c in -
co puestos vacantes , correspondientes a 
los otros dos tercios de l a C á m a r a . P o r 
ese mot ivo v a n hoy a e legirse en toda 
Francia 116 senadores . 
E n t e o r í a y d a d a s u a c t u a l composi-
c i ó n , el a c t u a l Senado f r a n c é s se inc l i -
n a m á s a l a i z q u i e r d a que l a C á m a r a . 
P e r o de hecho son m u y contadas l a s 
ocas iones en que h a predominado e s a 
tendencia . 
P o r r e g l a genera l , en m a t e r i a soc ia l 
y finanicera h a n dado m u e s t r a los di-
putados de u n cr i ter io m á s r a d i c a l que 
los senadores , los cua les se h a n opuesto 
de o r d i n a r i o a toda c lase de s t ú m e n t o s , 
a u n c u a n d o se t r a t a r a de cuest iones de 
s a l a r i o s . (Algo semejante hfc, ocurr ido en 
asuntos de p o l í t i c a exterior , pues, a l 
paso que los r a d i c a l e s de l a C á m a r a 
c o m b a t í a n a l Gobierno que d e c r e t ó l a 
o c u p a c i ó n del R u h r , los senadores de 
i g u a l t e n d e n c i a p o l í t i c a o torgaban s u 
p l e n a conf ianza a P o i n c a r é . 
T a n s ó l o en m a t e r i a s re l i g io sas h a 
respondido el Senado f r a n c é s a s u ca -
r á c t e r avanzado . M a s no se c r e a por 
esto que s u ac t i tud h a sido i rreduct ib le , 
pues a u n cuando el grupo r a d i c a l se 
opuso a l a c o n c e s i ó n de c r é d i t o s p a r a 
e l res tablec imiento de l a E m b a j a d a en 
el V a t i c a n o , hubo entre sus m i e m b r o s 
ca Ambrosiana y ^n la Vaticana, dijo, 
con su particular competencia y con su re-
puestos v a c a n t e s en l a s C á m a r a s se h a n S f e ^ V * ^ ^ que el libro de la «Vita 
JNuova» «debería y podna figurar dignamcr. un ido r a d i c a l e s y soc ia l i s tas p a r a for- te al lado de los antiguos gloriosos eje pb 
m a r el bloque de las i zquierdas . E l hecho & deI ai.te dei co-mo demostrc,: i¿ 
t iene u n a m a y o r i m p o r t a n c i a , s i se re-1 de que, después d© siglos de abandono, ha 
c u e r d a l a tes is m a n t e n i d a por e l jefe 
del Gotbiemo, P o i n c a r é , en s u c é l e b r e dis-
curso del 15 del pasado j u n i o . 
sido po%ible el tíorecimiento de un arte tar. 
apreciado en otros t i empos» . 
Es te juicio, premio del esfuerzo de artis-
g r u s a e s t a r á n en A s i a ; s ó l o m i r a n d o a a l g u n a s defecciones, que permi t i eron a l 
' ^ A s i a se c o m p r e n d e r á lo que h a de s e r j Gobierno s a c a r t r iunfante el proyecto, 
1 R u s i a e l d í a de m a ñ a n a . A h o r a m i s - ] Con u n a p e q u e ñ a m a y o r í a . 
H mo mantenemos l a s m á s í n t i m a s r e í a - A u n c u a n d o s i e m p r e r e s u l t a u n poco 
H clones c o n pueblos y nac iones poderosos expuesto a v e n t u r a r p r o n ó s t i c o s en m a -
i de A s i a . R u s i a , u n i d a con A s í a , e l l a t e r i a e lectoral , dadas l a s c i r c u n s t a n c i a s 
•'H m i s m a y a u n a de l a s p r i m e r a s poten-j a c t u a l e s en que se e n c u e n t r a F r a n c i a , I j u z g a r e l porven ir 
ias d e ' A s i a , i c ó m o p o d r á c o m p a r a r s e ' 
[ con e l la u n a E u r o p a d i v i d i d a , d i s tr ibui -
da en p a í s e s p e q u e ñ o s , s i n pos ib i l idades 
de desarro l lo u l t e r i o r ! 
N a d i e debe m a r a v i l l a r s e , pues , s i los 
! rusos v a n t a n le jos en s u s s u e ñ o s que 
af irmen s i n t i tubear que p a r a R u s i a se 
p r e p a r a u n a h e g e m o n í a u n i v e r s a l , he-
g e m o n í a p o l í t i c a y e c o n ó m i c a , « L a r g o 
q u i z á s , pero s e g u r í s i m o , s e r á e l c a m i n o 
por el c u a l nos a p r o x i m a m o s a u n a hege-
m o n í a u n i v e r s a l , que n i I n g l a t e r r a n i 
Francia p o d r á n d i s p u t a r a los rusos . 
E l I m p e r i o ruso , c o n sus a l i a d o s en todo 
el continente a s i á t i c o , o c u p a r á el l u g a r 
de l a Soc i edad de l a s Nac iones , que y a 
e s t á en l a ú l t i m a a g o n í a . » A d e m á s , h a y 
que advertir- que los r u s o s pretenden 
no s ó l o u n a h e g e m o n í a p o l í t i c a , s ino 
t a m b i é n u n a h e g e m o n í a soc ia l , que es-
peran consegu ir por medio del t r iunfo 
l ina l del m a r x i s m o m a t e r i a l i s t a , u n a 
prueba m á s de su e s p í r i t u de propa-
ganda, que n i e g a n tantas veces como 
les conviene en sus re lac iones con otras 
potencias. 
F i n a l m e n t e , lo que h a contr ibuido so-
b r e m a n e r a a exa l tar l a s ambic iones r u -
sas h a n sido, d u r a n t e los ú l t i m o s me-
ses, los esfuerzos de v a r i a s potencias a 
¿ n i r a r en re lac iones oficiales con R u s i a . 
S i se d i e r a n c u e n t a los Gobiernos , y 
par t i cu larmente los p e r i ó d i c o s guberna-
mentales, de l a i m p r e s i ó n funesta que 
producen en F t u s i a con sus a r t í c u l o s 
adulatorios , no e m p l e a r í a n , por cierto, 
a lgunas expresiones recogidas con j u b i -
lo por los bolcheviques p a r a serv irse de 
ellas a los fines de s u p o l í t i c a ambicio-
sa . B a s t a l eer en l a P r e n s a r u s a los co-
mentar ios sobre é l a r t í c u l o del Temps 
proponiendo el reconocimiento de l a s 
r e p ú b l i c a s soviet istas . 
H e rehu ido en este a r t í c u l o aprec ia-
ciones personales , y ú n i c a m e n t e me he 
l imitado a r e g i s t r a r los hechos. Nadie 
n e g a r á que se t r a t a de hechos g r a v í s i -
mos, y s e r í a u n e r r o r h a r t o grande si 
no se t o m a s e n en serio l a s ambic iones 
r u s a s , p a r t i c u l a r m e n t e en lo que se re-
fiere a l a e x t e n s i ó n de s u inf lujo en A s i a 
y el E x t r e m o Oriente, como lo p r o b a r é 
en otro trabajo . 
Doctor F R O B E R G E R 
I t e a t r o d e l a v i d a 
Grandiosa basí l ica a la 
Inmaculada en Linz 
Podrá contener 20.000 personas y la torre 
l leno 135 metros de a l tura 
V J E N A , 5 . — E n el p r ó x i m o mes de mayo 
se c o n s a g r a r á en L i n z l a gramliosa B a 
s í l i c a . dedicada a l a Inmaculada, que se 
e s t á cons t ruyendo desde hace sesenta y dos 
años. E n el año 1855 e l Obispo m o n s e ñ o r 
Rudipier i n i c i » una s u s c r i p c i ó n entro sus 
diccosanos pa ra c o n s t r u i r esta iglesia, en 
m e m o r i a de la p r o c l a m a c i ó n del dogma ce 
l a Inmacul^d 'a . 
E m p e z ó a cons tru i r?» la B a s í l i c a el 1 de 
ir.ayo de 1862: t iene 130 metros de largo 
y 60 de ancho, y en sus naves pueden 
H colocarse 20.000 personas. L a torre t i e n e 
135 metros de altura. 
Antes de la c o n s a g r a c i ó n se c e l e b r a r á 
una m i s i ó n , que durará ocho d í a s . D e s p u é s , 
ya en l a nueva iglesia, se c e l e b r a r á una 
polcmn© misa pntntiiical de r i to a rmenio , 
oficiando el genera! de los melch. i tas d? 
Viena , Arzobispo Govuk, que t i e n e ahora 
ochenta y t r e s a ñ o s ; o t r a de r ito ru teno , 
oficiaaido e l Obaspo do K o r z e v e i (Yugoes-
í a v i a ) , y, por ú l t i m o , el 1 de mayo o t r a , de 
l a que o f i c i a r á u n Cardenal legado del 
Papa, predicando m o n s e ñ o r Paulhaber. Car-
denal-Arzobispo do M u n i c h , E s t á r r i n v i t a -
dos a las fiestas das Cardenales, los Nunc ios 
de V iena y Munich, 25 Obispas y 30 Pre-
lados. 
(Comedor-sala confortable. Sobremesa intima. 
Noche de Reyes. Personajes; M a t ü d e , 
veinte años , kimono azul, a m p l í s i m o ; las 
facciones un poco desemblantadas, ojeras 
profundas, que agrandan aún m á s los ojos 
magní f icos , rasgados, de candorosa y aca-
riciante i expresión. Felipe, veintiocho 
años , buen mozo, moreno, efusivo, locuaz. 
Cacados hace diez meses.) 
FELIPE (con apresuramiento al ver que ella 
se levanta bruscamente para coger del sue-
lo una medallita que se le ha caidd al rom-
perse la cadena de oro que la sujetaba).— 
¡ C u i d a d o ! ¡ Q u i e t a ! ¡ N o te inclines! ¡Qué 
afán de... haoer locuras! ¿ N o estoy yo aquí 
para darte la dichosa medalla sin que tú' te 
muevas? ¡ T ó m a l a ! 
MATILDE (con mimo).—.Tienes razón, . . Iba 
a haoer un disparate. No me acordaba... 
¡ P e r o , ya ves, que no lo he Ihecho! (Besan-
do la mcdaüi ta . ) ¡ L a quiero tanto! Mamá 
la l levó, estuvo sin separarse de ella en cir-
cuns tanc ias -aná logas a las m í a s , y. . . no le 
pasó nada grave ai final. (Zalamera y me-
drosica.) ¿ M e pasará a mí , L i p e ? . . . 
FELLRB (estremectánd-os() .—¡ >iada, cpra-
zón , absolutamente nada I 
MATILDE ( i n g e n u a ) . — ¡ E s t o y m á s conten-
t a ! ¿Y tú?, 
F E L I P E . — ¡ E n c a n t a d o ! ¿ N o lo ves, no lo 
notas, no se me conoce? 
MATILDE (picari l la) ,—Sí, se to nota algo, 
pero ¡ n o creas que mucho, no!. . . 
F E L I P E . — ¡ S e me tiene que conocer la ale-
gría una barbaridad; con decirte que los com-
pañeros de negociado en el ministerio me 
han dicho que si llevaba alguna participa-
ción en el «gordo»! . . . 
MATILDB ; (bajando los ojos). — ¡ Ay, hijo, 
pues para mí , la verdad, esto es m á s que el 
«gordo» I 
FIÍLIPE.—¡ Naturalmente I ¡ Es to es el «gor-
do». . . de la i lus ión! ¡ Doscientos millones 
de.., dichai (Reparando que ella va a sen-
tarse en una butaca próxima.) ¡ A g u a r d a ! 
¡ E s p e r a ! ¡ Quieteeita hasta que yo ponga en 
el respaldo tm cojín, y otro en el suelo pa-
ra que apoyes los pies, y otro en el brazo 
de la butaca! ¡ N o quiero disparates, ni «va-
lent ías» , n i (prisas! (Colocando solicito y 
meticuloso los cejines.) ¡Ajajá ! ¡Ahora s ién-
tate, pero... sin dejarte caer de golpe, po-
quito a poquito, con cuidado!... 
MATILDE (sentándose en la butaca con in-
finitas precauciones y con una voz muy ani-
ñada) .—¿Así , L i p e ? , , , 
F E L I P E . — ¡ A s í , eso es! ¿Te has fatigado? 
¿Te has mareado? ¡ A ver : m í r a m e ! , . . ¡Mí-
rame do frente! 
MATIEDE (mirándole y bajando en segui-
da los ojos, vergonzosa ) .—¿Estoy muy fea?. . 
FELIPE (i'ronjco y a p a s i o n a d o ) . — ¡ F e í s i m a ! 
MATILD^ (haciendo «puc / icros») ¡ Y a lo 
sabía yo... que estaba fea! ¡ P e r o creí que... 
a ti no te lo parecía 1 
F E L I P E . — ¿ T e lo has creído, tonta? j Mira 
que tú fea!.. . ¡ T ú I . . . 
MATILDE ( susp irandoj .—¡No te figures que 
me importa por mf, es porque, fea, fea, muy 
fea. pues, claro, no me ibas a querer!... 
FELIPE; ¡ (vehemente) .—¡¡Con toda mi al-
m a ! ¡ A u n q u e te dieran unas viruelas regras, 
y una erisipela, y.. . otra vez las viruelas ¡ 
MATILDE (e spantada) .—¡Lipe , por Dios, no 
lo digas, no quiero ni pensarlo! ' Q u é ho-
rror! . . , ¡Calla. L i p e . que> me pongo mala! 
F E L I P E (sobresaltado).— ¿ E b ? , . , ¿ T e sien-
tes mal? (Tonuíndo/a el pulso.) ¡S í que es-
tás un poco nerviosa!,,, ¡ L o menos tchenta 
pulsaciones!,., (Mirando el reloj.) Jus to : ! 
ochenta! 
MATILDE (compio i^ ida) ,—¿Son muchas? 
¡ Debo tener entonces un fiebre tremenda,,., 
aunque no la noto l 
FELIPE ( ceñudo) .—No s é . . . , no sé. Espera, 
voy a consultar el Formulario do terapéuti-
ca que me dio tu padre. O si no, mejor se-
rá avisar al médico . . . 
MATILDE (desfal lecida) .—¡Casi sería lo 
mejor!.. . 
FELIPE (vac i lando) .—¡Lo malo es la ho-
r a : que es... muy tairde, las once do la no-
che! Aunque, dcspiu-s de todo, ¿qué impor-
ta la ,hora? ¡Para eso están los m é d i c o s ! , . . 
De todas maneras, veremos lo que dice el 
Formulario. 
MATILDE ( sup l i ca idc ) .—¡Pero , pronto, L i -
pe, no sea una co.-ia grave! 
rx *• • • - „ i • , tas y tipograios, no se o lv idó , v cuando Aqiu 
D e f i n í a en aque l la r c a s i o n el pres iden- iAO „»k;A - i l -¿ • " 
, i Jes Kati subió al solio pont iüc io , un crrinir 
te de l a m a y o r í a g u b e r n a m e n t a l , y ex-1 de fervi0nfces admiradores pensó que serio 
c lufa de e l la , no s ó l o a los soc ia l i s tas , i un d i g n í s i m o homenaje y un obsequio que 
s ino a todos aquellos que es tuv ieran d is - ; de Heno respondería al carácter más acusa 
puestos a f o r m a r con ellos c o a l i c i ó n . C ía - do de eu vida y de sus estudios predilectos 
ro es que t a m b i é n d e j ó f u e r a de l a ma-1 ofrecerle como regalo los folios originales 
v o r í a , en el sector de l a derecha , a to- ' ^ sirvieron de modelo para la ón ica edi-
dos los enemigos de l a f o r m a r e p ú b l i c a - ^ de e6ta a i t a ^ o ™ » . recogidos en un 
j „ , . i - i J T volumen. 
n a de Gobierno ( l é a s e r e a l i s t a s de L a To o o . 
, .. „ . . ^ , , JL.a Lomision organizadora está compuesta 
A c t w n F r a n g a i s e ) . P e r o es de n o t a r que ^ los siguientes señores : 
no e x t e n d i ó en este r a s o l a c o n d e n a c i ó n , Su eminencia el Cardenal Michele Lega 
a los que con ellos p u d i e r a n a l i a r s e , po-' su eminencia el Cardenal Giovanni Bonzn 
niendo a s í m á s de rel ieve su enemiga no, su eminencia el Cardenal Eugenio Tosa 
a l part ido r a d i c a l . j condesa Amalia Gapello, marqués Dr . Garlo 
„ . , , , . , . Ottavio Gornagíria, marqués senador Filippu 
Q u i z a e n l a s p r ó x i m a s elecciones ge- Cl,is lti Mgr.0Luig i Gramát ica , conde i -
n e r a l c s , que en este m i s m o ano deoen ce- nador G¡ovan.3Í Groscli Pi .oni . Mgr. Fran-
l ebrarse , se p o n g a n frente a frente el cesco Saverio Hertzog, S. E . Mgr. Loren/.o 
bloque n a c i o n a l y el bloque de l a s iz- Janssens O. S. B . . Mgr. Stanislao Le Greüe . 
qu ierdas , cuyo antagon i smo so a c e n t ú a ! S. E . abogado Filippo Mcda, abogado Agds-
do u n modo constante. tino Mittipa, marqués Piero Misciattelli, 
E n este orden, de cosas, el r e su l tado de marquesa Maddalena Patriz i , Mgr. E n r i c e 
l a e l e c c i ó n que hoy en F r a n c i a se cele- V } * ™ ' 1 ' p ™ ™ ^ ^ ™ ' 1 ' ^ Gas to™ V ™ ™ " ' -
ville, Adolfo Ventun. Tesorero, Mgr. Stanis-
lao L o G r e l l ; secretario, Comm. Agostino 
Mittiga. 
Como se trata de una obra de valor ex-
cepcional para cuya adquis ic ión será nece-
saria suma no pequeña, los organizadores al 
lograr que et precioso c ó d i c e sea puesto por 
los artistas a BU completa d isposic ión se 
han comprometido a esforzarse para vender 
un determinado n ú m e r o de ejemplares de la 
mos a ver., , P, P . P P.,. pulso, ¡ aquf es- hermosa edic ión . 
v»i! ¿Cuántas pulsaciones dijimos que te- De esta manera el regalo al Santo Padre 
nías? . . . Ciento ochenta, ¿ n o ? ¡ Y a no m e ' s e hará en nombre de todos y de cada uno 
acuerdo, estoy nervios í s imo, desmemoriado!... de los que adqxiieran los ejemplares dê  b 
b r a puede s er u n dato m u y va l ioso p a r a 
MATILDE.—¡ Y yo igual! 
F E L I P E . — ¿ E r a n ciento ochenta o doscien-
tas ochenta, vida? 
MATILDE ( p e n s a n d o ) . — ¡ N o , no! ¡ E r a n 
ochenta, L i p e ; ochenta nada m á s , hijol ¡ N a -
da más que 'Ochenta! 
FELIPE (riendo).—¡ Pues menudo plancha-
do nos hemos tirado..., afortunadamente! 
MATILDE (a ie^rc) .—¿Sí? . . . ¿ N o son mu-
chas pulsaciones, no ea iun s ín toma peli-
groso? 
FELIPE (mostrándole una página del l i-
bra).—¡ Qué han de ser muchas, ni qué sín-
toma grave, ni qué demontre, si es lo nor-
mal !... 
edic ión do «Vita N o u v a » , ha de advertirse 
que quienes gocen el privilegio y el honor 
de ser dcdoi^s de la obra de arte quo sirvié 
de modelo para 1» admirable ed ic ión , no 
sufrirán por ello n i n g ú n gravamen, puesto 
que la obra se les- entregará al « m i s m o pre-
cio quo so puso a la venta» . 
Los artistas so han adherido incondicio-
nalmente a la propuesta que se les hizo, po-
niendo inmediatamento a disposición de la 
Comis ión tanto la obra ori<rinal oomo loa 
ejemplares que se les han pedido, y aún m á s : 
para que la manifes tac ión fuese m á s solemne 
y Significativa han íofrecido suspencler la 
ventaí al públ ico en el pedodo de tiempo 
MATILDE (regocijada).—¡ C a t e p l ú n ! . . . ¡ Q u ó j que la Comis ión necesito para aesafrollar 
su acción de propaganda 
Aquellos, pues, quo hasta el 81 de mayo 
de 1024 hagan llegar su adhesión a la Co-
m i s i ó n , bien directamente, bien por medio 
do sus delearados especiales, además de la 
¡«atisfacirión de contribuir a un homcuaje ni 
Sumo Pontíf ice , para el cual ha de ser de 
particular agrado, tendrán la fortuna de ase-
gurarse la posesión de una obra artíst ica de 
raro mér i to que representa siempre una ra-
ridad bibliográfica, puesto que, agotada esta p0rtenezca su demarcación, 
ún ica ed ic ión , ninguna otra ha de publicar-' 
B© en lo porvenir. 
Los nombres de todos y cada uno de Ins 
adquisidores, cuya lista completa se comu-
nicará a su tiempo a cada uno de ellos, se 
escribirán en un volumen a propósito que 
p^nmpañará al regalo y se conservará con 
éste para aterna memoria del homenajo ren-
dido al Sumo Pontífice 
L a un i f i cac ión del profesorado.—El Monte-
p í o . — D e m a r c a c í o u de los Inst i tutos .— 
Propuesta de r e o r g a n i z a c i ó n del Consejo 
de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c o . 
E n la tercera ses ión de la Asamblea de 
catedrát icos , celebrada ayer, se a p r o b ó pr í -
meramente la í ó n n u i a que establece el 
cómputo de m é r i t o s por a ñ o s de a n t i g ü e d a d 
que h a b í a de regir eu la p rov i s ión de cá te -
dras, tema examinado ampliamente el «lia 
anter ior . 
A c o n t i n u a c i ó n don .Benjamin Temprano, 
representante de Baeza, pronuncia un breve 
discurso, en el que maniíiotita> su extxañeiza 
ante lo reducido do la labor que ha reali-
zado la Asamblea p r ó x i m a a t e rmina r . 
Carecen de i n t e r é s general todos los asun-
tos sometidos a su d e l i b e r a c i ó n , ai ee excep-
túa e l que concierne al régipaen dé los Ins-
t i t u tos , y el lo resulta m á s lamentable , por 
ser en los momentos actuales, cuando la 
opinión se ocupa de problemas ' de tanta 
trascendencia como la reforma de la segun-
da e n s e ñ a n z a y la c u e s t i ó n del examen. 
«Si terminamos nuestras tareas—dice— 
sin t ra tar t an importantes temes, y volve-
mos a nuestros respectivos I n s t i t u t o s s in 
poder comunicar rosolucicnes adoptadas con 
respecto a ellos, daremos la s e n s a c i ó n de 
que e l profesorado no estudia las magnas 
cuestiones de su competencia. 
E l presidente, s e ñ o r G o m a de Diego, lla-
ma la a t e n c i ó n del orador' por referirse a 
asuntos que e s t á n fuera del orden del d í a . 
Se -pone a debate la r e o r g a n i z a c i ó n del 
Cuerpo de auxi l iares , ve tándose , después 
de algunas intervenciones oratorias, una j -o-
nencia del I n s t i t u t o de A l m e r í a , que defien-
de el s e ñ o r Rubio. 
P r o p ó n e s e en ella la desaparición del dis-
t ingo entre los auxiliares numerarios y re-
petidores, const i tuyéndose con los que &a-
tualmento tengan ese t í tu lo el Cuerpo a ex-
tinguir de auxiliares numerarios de los Ins-
titutos ; el sueldo de esto personal será de 
;5.0CO pesetas, ascendiendo' por rigui'osa an-
t i g ü e d a d a las d e m á s categorías cue señala 
el escalafón actual; que con los ayudantes 
numerarios existentes se forme una clase, 
también a extinguir, que ocupará igualmen-
te por ant igüedad las vacantes de auxilia-
res que queden en la ú l t ima categoría . 
Los auxiliares numerarios e s t a r á n obliga-
dos a colaborar activa y diariamente en la 
e n s e ñ a n z a , encargándose , bajo la dii 'ección 
del catedrát ico , de ayudar a éste en las 
p r á c t i c a s , y no podrán ejercer, en n ingún 
caso, l a e n s e ñ a n z a privada con alumnos que 
estudien el bachillerato en los 'Centros a 
que ellos pertenezcan. 
Por ú l t i m o , formarán parte del Claustro, 
teniendo voz en é l , pero no voto. 
, Con el mismo fin de unificar el profeso-
rado de Institutos ha presentado una po-
nencia el representante del de Santander. 
Ambas se complementan, quedando apro-
badas. 
Se pasa a tratar lo concerniente al Mon-
ten'o, y e l señor P ico , director del I n s t i -
tuto de Falencia, expresa en muy elocuen-
tes frases su opinión favorable a un aumen-
to en las cuotas, que permita engrosar los 
fondos de socorro para las viudas. 
Con tal motivo el señor Aguayo se refiere 
al Montep ío general para íuntñcnarios de 
segunda enseñanza , croado particularmente 
por él y los señores Rooerio Sánche» y Man-
zanares, y termina invitando a la fus ión de 
esta entidad con la que oficialmento tiene 
establecida la Asociac ión. 
Se discute sobre las ventajas e icón ve-
nientes de aceptar esta fórmula, y decíde-
se, finalmente, nombrar una Comis ión que 
estudio las posibilidades do llegar a esa uni-
ficación. 
Queda aprobada sin disensión una ponen-
cia sobre profesores titulares, firmada por 
los señores Alvarez, Sal daña. L a torre, F o n -
tanella, L e ó n , Martínez J i m é n e z y Vicente 
Loro, quo establece quo el Directorio téc-
nico y todos los profesores de los colegios 
incorporados a los Institutos sean, iudoiec-
tiblemente, licenciados o doctores en Cien-
cias o Filosofa y Letras , y que esta dispo-
sición se haga extensiva a todos los cole-
gios de segunda enseñanza , sea cualquiera 
la ins t i tuc ión a que pertenezcan 
V i ñ e t a s a n t i g u a s 
Los teeñoros (Eli^zalde y Temprano ha-
cen constar su voto en contra de este acuer-
do. Manifiesta el ú l t imo que se tiende a 
poner trabas y dificultades a la labor de 
la enseñanza privada, cuyos derechos son j b r i n c a d o sobre l a l o s a del l l a r en u n 
respetables y tanto i r ^ o s dignos de menos-. bufido, y con s u c o l a r í g i d a y espeluz-
oabo cuanto que el Estado es incapaz para ¡ n a d a como u n copo v sus ojos encendi-
atlnder a las necesidadee pedagógicas . Ade-1 dos en l a f iniebia , n o e r a a n i m a l de 
' m á s estima que esta cuest ión prejuzga la I pe*A 1T,-1nrin 
E l proco del ejemplar es de 2.000 liras ^ ^ refonnaM dei examen ^ /ebe ¿ ¿ n t . 6 
nar ante la asamblea. 
E n fonna análoga se manifiesta el señor 
Albjñana . 
E l presidente suspende este debate y se 
italianas, y las adhesiones pueden dirigir-
se o a m o n s e ñ o r Stanislao X-e-Grelle. Palaz-
zo Vaticano, Biblioteca, Roma, o al padre 
Anto l ín . bibliotecario do E l Escorial . 
gusto, qué contenta estoy, L i p e ! . . . ¡ Quó ex 
cé lente idea la de papá al regalamos ese l i -
bro ! ¡ Todo lo de papá es así l 
FELIPE (ga lante ) .—¡Sí que es una gran 
persona! ¡ Menudo susto me ha quitado de 
encima ahora mismo 1 
(Pausa muy larga.) 
F E L I P E (con d u l z u r a ) . — ¿ E n qué piensas, 
nena? 
MATILDE (eonr íendo) .—En la otra noche de 
Reyes.. . L a del año próximo. 
FELIPE ( i n g e n u o ) . — ¿ P o r ? . . . 
MATILDE (abriendo mucho los o jos ) .—¡Por . . . 
por. . . ! ¿ N o caes en el por qué , ton t í s imo? 
¡Porque el año que viene vendrán los Reyes 
a esta casa. . . , tendrán QUO venir! 
F E L I P E — . ¡ A h ! . . . ¡ Y a ! . . . ¡ C l a r o ! . . . ¡Mira , 
no... había ca ído ! ¡Ahí tienes!... 
MATILDE ( m í m o a a ) — ¡ T o n t o , m á s que 
tonto!... 
FELIPE ( sonr iendo) .—¡S í , hija, s i ; me te-
néis de remate!. . . 
MATILDE.—¿Y qué traerán los Reyes? 
¿Qué te parece a ti que traerán? 
F E L I P E . — ¡ O h , eso, s e g ú n . . . , s e g ú n ! ¡Qui -
zá una m u ñ e c a muy preciosa o quizá un 
balón para el fú tbo l ! . . . 
MATILDE (cómicamente asombrada) .—¿Pa-
ra el fútbo l? . . . ¡Qué precocidad!... 
F E L I P E . — ¡ Calla, mujer: he dicho un dis-
parate enorme!... ¡ P o n g a m o s en lugar del 
balón un sonajero de oro que quite toda la 
cabeza! 
MATILDE (gozosa) .—¡Qué primera visita de 
los Reyes! ¡ Q u é gusto! ¡Qué lás t ima que no 
vengan este a ñ o ! . . . 
F E L I P E . — ¿ Q u i é n te ha dicho que no vie-
nen? ¡ E s p e r a a m a ñ a n a y verás si han ve-
nido o no han venido!... 
MATILDE (con infantil a l egr ía ) .—¿De ve-
ras que vienen esta noche? ¡ A y , dímelo en 
serio y de verdad, si vienen! 
FELIPE ( p i c a r o ) — ¡ T ú pon los zapatos y... 
madruga, a ver si están v a c í o s ! ¡A que no!.. . 
MATILDE ( i n o c e n t e ) . — ¿ Y quó crees tú quo 
me pondrán los Reyes?. . . ¿Qué te parece 
a t i ? . . . 
F E L I P E . — ¡ A h , no s é ! ¡ E s o nunca se sa-
be1., pero... algo, de fijo! 
MATILDE (reclinando la cabeza, amorosa, 
en el hombro de c7).—¿Y a t í ? ¿ N a d a ? . . . 
FELIPE (muy quedo).—A m í . . . la prome-j Nuestro amadís imo Prelado agradeció l a j A las ocho menos cuarto se acuerda sus-
¿ C ó m o no h a b í a de n e v a r l a s a n t a 
nocbo de R e y e s ? De otro modo, los n i -
ñ o s que s u e n a n en el paso de l a miste-
r i o s a c a b a l g a t a se d e s p e r t a r í a n a l ru ido 
de los caballos» y t r a s los v idr io s des-
c u b r i r í a n ani ie losamente el m a r a v i l l o s í -
s imo mister io . Y nadie , nad ie lo h a des-
cubierto h a s t a a h o r a s ino Juane io , e l 
h i jo de P a u l a l a m e n d i g a . 
P a u l a h a b í a par t ido de s u c a b a n a pa-
ra el otro m u n d o l a ñ o c h a ú l t i m a del 
aiio. D e s p u é s de h a b e r agotado los ma-
r a v e d i s e s ocultos bajo el l adr i l l o del c a -
tre, y el aceite y e l v ino de l a cant im-
plore ta , y los s a r m i e n t o s que el s e ñ o r 
m a y o r a z g o le p e r m i t í a s a c a r de s u le-
ñ e r a , en tres boqueadas P a u l a se f u é . 
J u a n e l o se h a r t o de l l o r a r ante e l 
cuerpo de su m a d r e , que se h a b í a que-
dado fr ío y duro corno u n a t a b l a . L u e g o 
unos hombres se l a l l e v a r o n hoscamen-
te, envue l ta en l a ú n i c a s á b a n a que ha-
b í a sobre el carpas !ro , y n a d i e se vol-
v i ó a a c o r d a r m á s de é l . En^ el r i n c ó n 
m á s obscuro, J u a n e l o se p a s a b a el d í a 
g imiendo d é b i l m e n t e : ¡ M a d r e ! ¡ M a d r e ! 
O t r a s veces P a u l a , que h a b í a sal ido 
de l a c a b a ñ a con Una ces ta a p o r t i l l a d a , 
t r a í a pedazos de p a n , unos blancos^ 
otros morenos, ceboll inos y pata tas , y1 
a l g u n a v e r d u r a recog ida en l a l i m o s n a ; 
a veces, por la N a v i d a d , h a s t a buenas 
t o r r i j a s de cerdo. E s t a vez y a no vol-
v e r í a . 
L a v í s p e r a do los Santos R e y e s J u a -
nelo no e n c o n t r ó en toda l a c h o z a n i 
u n duro m e n d r u g o ni u n a m i g a j a que 
l l evarse a la boca. N e v a b a copiosamen-
te. T a m b i é n el gato m a y a b a de h a m b r e 
Junto al l l a r apagado . Y Juane lo , que te-
n í a los pies a m o r a t a d o s , le a t r a j o a s u 
regazo con u n a d é b i l c a r i c i a . 
¡ Q u é deso lada v í s p e r a de R e y e s ! 
Con toda s u pobreza, que les h a c í a i r 
pidiendo c a r i d a d , todo lo h a b í a n sobre-
l levado h a s t a a h o r a con l a a l e g r í a de 
verse juntos , el h i j o p a r a l a m a d r e , l a 
m a d r e p a r a el h i jo . 
E n o tras c a s a s los n i ñ o s p o n í a n sus 
zapatos a l a v e n t a n a y p a s a b a n l a no-
che en u n a a legre e speranza . E l y su 
m a d r e e r a n t a n pobres, que s eguramen-
te n i h a b r í a n advert ido los S a n t o s R e -
y e s que a l l í h a b í a u n a c h o z a con s u 
v e n t a n a junto a l camino . P e r o P a u l a 
g u a r d a b a p a r a este momento u n a s his-
tor ia s g l o r i o s í s i m a s , y c a d a a ñ o le con-
t a b a u n a a s u J u a n e l o . A s í , é l se dor-
m í a s i empre en a q u e l l a noche e n s a l m a -
do de u n s u e ñ o a z u l . U n a vez e r a que 
los S a n t o s R e y e s , cuando i b a n a B e l é n , 
t u v i e r o n qne l i b r a r b a t a l l a con tres fie-
ros dragones , u n o verde, otro ro jo y 
otro negro, que e r a n otros tantos d ia -
blos, que se los q u e r í a n t r a g a r . O t r a 
yez., que n e v ó tanto en l a m o n t a ñ a , que 
los caba l los se h u n d í a n en l a nieve y* 
no q u e r í a n p r o s e g u i r ; y S a n J o s é , a.vi-
^ado del á n g e l , tuvo que m a n d a r s u bo-
r r i q u i t o p a r a que c a m i n a r a n confiada-
mente d e t r á s de sus hue l las . U l t i m a -
mente le h a b í a contado que c u a n d o u n 
a l m a j u s t a m o r í a c e r c a de l a s a n t a fies-
ta , s i se e n c o n t r a b a con los t res R e y e s 
en el c a m i n o de l Cie lo , q u e d a b a Incor-
p o r a d a a s u cortejo y con ellos r e c o r r í a 
el m u n d o sobre u n a m u í a poderosa. 
A h o r a , pu ' í s , J u a n e l o p e n s a b a p a r a s í : 
E s t a noche p a s a n por el pueblo los R e -
yes ; con ellos i r á m i m a d r e . ¡ S i m e l a 
a e j a r a n v e r ! 
Y p r e m a t u r a m e n t e se le fueron c e r r a n -
do los p á r p a d o s , c u a n d o apenas l a l u n a 
c o m e n z a b a a d e r r a m a r sobro l a nieve 
u n a a z u l i n a c l a r i d a d . Q u e d ó s e adorme-
cido sobre el gato, y p a s a r o n la s horas . 
J u a n e l o s o ñ ó quo los Santos R e y e s 
a s o m a b a n por e l camino . V e r d a d e r a -
mente en el cortejo v e n í a s u p r o p i a m a -
dre , con aque l m i s m o mante lo desh i la -Trátase después sobre la demarcaiion de 
los Institutos, y ss promuevo un deduce,; c h a d o en que se a r r e b u j ó p a r á m o r i r , 
que» termina aprobándose la conclusión d s , 'Un s ú b i t o viento, u n viento inexp l i ca -
que todo alumno de enseñanza polegiada j ble en l a noche q u i e t a y n e v a d a estre 
tendrá que examinarse en el Instituto ft que. m e c i ó l a p a r e d de adobes, hizo' s a l t a r 
el c u a r t e r ó n do i a v e n t a n u c a , a g i t ó el 
c a n d i l que co lgaba de u n a v i g a n e g r a 
de h u m o . L a c h o z a q u e d ó b a ñ a d a en 
u n a f r í a luz de p la ta . E l gato h a b í a 
P r o f e s o r e s d e l o s p a í s e s 
r e s p e c t i v o s , c l a s e s g e -
n e r a l e s y p a r t í c u ! a r e s 
t a m b i é n a d o m i c i l i o 
J u a n e l o se f ro taba los ojos. 
¿ Q u é e r a aquello que se d i v i s a b a por 
el ventani l lo en lo alto de l a c u e s t a ? 
E r a n hombres como nubes, cabal los y 
entra a deliberar acerca de la reorganización i a n i m a l e s f a n t á s t i c o s como nubes y l u 
del Consejo dei Ins trucc ión públ ica . Dase j m i n a r í a s como estre l las . J u a n e l o , ino-
lectura de una ponencia del señor Albifiana, | centemente, se a c o r d ó de l a s nubes que 
y antes de discutirse se aprueba una pro- i BaI ían del . n c e n s a i i o ctiando el • s e ñ o r 
posición del señor Lafuente puhendo que el c u r a lo i t a b a ^ j 
representante de la e n s e ñ a n z a privada en I , „ . 0 „ ^ luo uiajs 
el Consejo de Instrucción públ ica, en vez ide fiestia' y «ó lo con e l las a c e r t ó a COIU-
de nombrarse libremente por e l ministro, P8^1" l a m a r a v i l l a . 
aea designado por los Colegios de Licencia . Sobre l a s p a j a s que co lgaban de los» 
bordes del techado u n f r í o extremo he-
l a b a l a nieve, pero a J u a n e l o le a r d í a n 
dos y Doctores. 
Se aprueba acto seguido sin d isens ión . 
sa de esa otra noche de Reyes del año oue 
viene, y un tesoro nuis {rrande que todos 
los tesoros juntos : la Felicidad ! 
Cnrro YARGAS 
visita con palabras muy amables, y se dig- j pender el debate, dejando para hoy por la 
nó hacer algunas manifestaciones de gran j mañana la discusión de los ú l t imos temas 
interés para el trabajo inmediato de l a ; referentes a «Defensa de la enseñanza» y 
Junta. | «Renovación de la Junta» . 
E s t a Corpon:;.'ai, con las mismas repre-1 • 1 
sentaciones "que h a b í a estado en el palacio T ] r W M í l a * r!<a] P v í m a r í n 
Episcopal, so trasladó inmediatamente a la w U d U u U U l d r U C 1 l r i l U a U O 
Nunciatura, a donde acudió también el se- ] o 
ñor Chispo, que se d ignó presidir una vez I Su eminencia el Cardenal Reig ha publi-
m á s dicha Jun t a , para reiterar al señor !cado una circular implorando la caridad de 
Se c e l e b r a r á n t a m b i é n un Congrego ma-
rlano, u n a proces ión de ias antorchas y va»1 agliqdo ron un pequrfio libro.) 
r í a s audicio-nee de m ú s i c a sagrada. 
i/•"( Jipé fr. ra a oirá l iahi fadón y torna hiúy 
' ta. 17.868,56. Total distribuid 
FKLIPÍ;. —¡ Aquí está el Formulario I Va-1 lectado, 174.399,20 pebetí 
de 1923 en todas las d ióces i s de E s p a ñ a , 
s e g ú n los datos que ha publicado la I n s t i t u -
c ión « O r a c t L a b o r a » , de Sevi l la . L a cifra 
es mayor que en los siete a ñ o s anteriores 
y excede a la de 1922 en 24.o20.24 pes?taF. 
D I S T R I B U C I O N 
Descontado por varias d ióces i s en concep-
to de gastos 
San 
la Buena Tronsa, ;}!.710,77; d i s t r ibu ido por 
l o : r e v e r e n d í s i m o s Prelados entre las publ i -
caciones ca tó l i ca s de su propia d ióces i s . 
pero con algunos votos en contra, la aludida, l a s m a n o s y las m e j i l l a s , q u i z á m i r a c u -
ponencia, en la que so aboga por que sean ' l e samente de aque l fuego que l l e g a r í a 
desterrados del Consejo los elementos pob'-! h a s t a éL 
! ticos, orpanizándolo en forma que no de- r?, , „ 0 , T, ,R _ 
S . . r > ^ n - s n í r o í A n r i n n l p e n d k de la voluntad de los Gobiernos. , E r a n los dantos R e y e s Magos. P a s a -
Ü U n i a O S n i r a i U 9 M C C « O n ; F p a r a este ñn se pide que constituyan la I de jando en l a s v e n t a n a s sus dones 
P a + A l í n Q sección segunda de Institutos un represen-i Precl0S0S- E l n a d a les p e d i r í a . N a d a m á s 
V^OlOUCci I tante de cada una de las disciplinas que in- j s ino que le d e j a r a n v e r a su m a d r e . 
o ! tegran el Bachillerato, elegido por votación i M a s a ú n no h a b í a n l legado y l a l e n g u a 
L a Junta Central de Acc ión Catól ica, con! entre los ca tedrát i cos ; dos representantes de ¡ se le temblaDa como a u n p e r l á t i c o , 
la representación de las Corporaciones a di- i las Facultades de Letras y Ciencias y dos I P r o n t o se v i ó envuelto en u n a especie 
cha Junta adheridas, estuvo ayer en el pa-j personas de libre elección del ministro, en-1 n i e b l a luminosa. , y le l l egaban h a s -
lacio Episcopal a felicitar al señor Obispo,! tre las que hayan demostrado su competen- ta el o í d o duIces p a i a b r a s apagadas." 
P r o n t o l a m i r a d a del R e y G a s p a r , que 
t e n í a u n a c a b a l l e r a de oro p u r í s i m o y 
u n m a n t o verde h o j a seca , como el que 
le h a b í a referido su m a d r e , y l a m i r a -
da del R e y Melchor , que e r a negro co-
mo l a noche y l l e v a b a u n manto de a r -
m i ñ o s con p i e d r s a preciosas , como el 
que le h a b í a referido s u madre , ' y l a 
m i r a d a del R e y B a l t a s a r , con s u m a n -
to e s c a r l a t a y s u b a r b a de nieve, como 
lo h a b í a referido s u m a d r e , se p o s a r o n 
en los ojos del huer fan i to . 
D e t r á s , dos ojos como los de su m a « 
dre le m i r a b a n t a m b i é n , y é l les ten-
d í a los (brazos, como se los t e n d í a a su 
m a d r e , l a m e n d i g a P a u l a . 
V a s í , sobre e l ventan i l lo nevado, se 
lo e n c o n t r a r a n por l a m a ñ a n a los lefia-
<lurcs del monte. 
Jenaro X A Y I E R Y A L L E J O S 
EL D Í A DE LA PRENSA 
^antidod ba sido resultado defini t ivo I L 
A I i o o ° ! „ ¿ Í L i . de1.?,a Prei\sa Ca tó l i ca j Nuncio con mo t ivo de las Pascuas y de Afiojfeíw diocesanos en favor de los n i ñ o s noce 
íuevo eí t es t imonio do su a d h e s i ¿ n inque-1 sitados de la Europa Centra l . Con este m( 
rentable a la Santa Sede y a la persona t ivo el Arzobispo de Toledo dispone en *s 
N  i xesu mo a   an io  i e-j i   i  J^uro  u l. L   o 
b a t l   l  t     l   ti  l i   l  i   su 
sagrada del Papa. (piadosa alocución que el d ía 13 de enero, 
E l señor Obispo, con su habitual elocuen-^ dominica octava de los Santos Reyes, se 
cia. fué interpreto de estos Bentiriüentos de i celebrará en todas las misas que se digan 
la Corporación, a los cuales correspondió el j en las iglesias del arzobispado una colecta 
señor Nunoio con frases de fgradocimiento j para socorrer a los n iños hambrientos de 
e gastos. 688.90 p e e e l ^ ; al Dinero d e ' p a r a los trabajos de la Junta y de admiración ! Alemania y Austria. 
Pedrou17 .3 í )5 ,50;_a l Tesoro Nacional de para el pueblo ¿Spañol p o r ' l o arraigado d e ] Los p á m c o á 'o a m m e i á r a n a los fióles ol 
»a i* - ( d í a do los Santos Reyes y les r e c o m e n d a r á u 
E l señor Nuncio encareció a d e m á s la i m - j la colecta que ha do efectuarse el domingo 
i , portancia do la acción cató l ica en los mo- siguiente. L o mismo h a r á n los sacerdotes 
101.268.41 ; reservado (mitad en la J un t a 1 mentos ac tuales, recordando Tos mandato'; * todos al ofertorio de la misa en la que ha 
central y mi t ad entre todas las diocesanas) i y exhortaciones del Padre Santo- sobre la de hacerse ia colecta. 
para repetir, extender y perfeccionar la fies-ima^m. j E l producto da Itf colecta ddbecá entregar-
igual al co- L a Jun ta sa l ió c o m p l a c i d í s i m a de las dos so en la S e c r e t a r í a de cámara dorarzobis-1 
audiencias a que nos hemos referido. pado antes del DI dol actual . 
Quiosco de E L DEBATE 
CALLE D E A L C A L A ( F R E N T E A L i a 
C A L A T R A Y A S ) 
flomjngo 6 de itnwo <j. 
(4) 
Paliques femeninos E L D I R E C T O R I O Progresos de la Prensa C O T I Z A C I O N E S Reglamento de las Juntas 
L a s b u o i a s m a n e r a s y e d u c a c i ó n se 
r e v e l a n especialmente en ta mesa, fíe-
retifUis c ó f ú v M á t ¿¡é nues tras lecturas 
dé trnia Htpafih a c e r c a de este ¡ j u n l u 
nt | Oééliteü a t ra tar lo con a l g a l i a ta -
m * m y deiailes. E n r e a l i d a d , el usa-
ber contsru no es corriente , y a s í se d a 
el caso de que personas que se consirir-
r a n educadas y con s e i í o r i o no e s t á n 
a l tanto de c ó i a o debeaios conduc irnos 
f n l a mesa, c i n c u r r e n en omis iones e 
" icnrrecc ioncs de u n a evid-cnle ord ina -
riez. 
•Ll uiari^UL-s de Es te l l» al llegar a la Prb-
• iJtiu ia nyer ¡xir la tarde dijo nuo en el mi-
u w t e r i ó de la Out ína había réploido una Co-
iu do .Murcia y Cartagena, ¿««n la que 
iban el doctor Maestre y eí general Mm.o/ 
Cobo, para hablarle del pantano de Tai -
miüa . 
Me ectregarou—dijo—la solicitud, los pla-
nos v todo el proyecto, y es asunto digno de 
aten'jión porque e!«e «pantano ha de a'̂ ustecer 
iie Pfc'ua a la base nava! de Cartagena. 
E l general Saliquet, nombrado gobernador 
de Santander, estuvo a despedirse del presi-
dente. 
« » « 
F.l pmaldén^B del Tribunal Supremo visitó 
ái g e n t r á l Mavundía y el ^eyunéo teniente 
Qscal del Consejo Su|iremo, general íiiorie-
ga, al general Ruir. del Portal. 
* * • 
y DA Coniitiiún del I n s t i l u i o ( ieoprút ieo y 
i ' .' lo/stÜJP arudi i i % dar las gracias al piv^i-
denle» i>or la real ordpn en que dis[Miie 
ijue el director de aquel Centro sea '¡n iu-
(üv iduo de! Cuer¡ ;o . y no, como hasta aho-
ra, un hombre pol í t ico . 
* * -
fina Gómyfióñ do bbrtrps del p u é ? t o d i 
Vftldncift i'Uitó a! presiilenle para pediric 
fino obligue a la - luutn de obrft« a abomrle 
la^ ^ratiíicp,eione.; extraordinarias quo fo-
dv< Ida Bfiofl su ¡es l ian coucedid". 
K l p r e s ú l e n t e t̂ e ne | :ó a ello por oon-sldf' 
rarlos incluidos en la real orden (pie supri-
m i ó las gratificaciones. 
« «- « 
La Comit-ión de la U n i ó n F a r m a e ^ u t i c » 
Nocional volvió anoche a la Pre-sidencia y 
conferenció con el general Nouvi las . 
/.'"'/. d e s d é t ú e g o , cosas que n u n c a 
c a m b i a n , detalles que ybfj df sentido co-
niun, de decoro p e r s o n a l y de respeto a 
otros, como, poir tféltiplo,. presen-
tarse con las m a n o s í i m & i a s , no coger 
los m a n j a r e s con los iíed&S, no comer 
CÓn el cuchi'llo, no é s c ú p i t , no a f i n r a r 
los codos sobre la fnes'fy no m a s l í c á r 
groseramente y con m i d o , no e n j u a g a r -
se n i entablar hic l ius r i d i c u l a s sobre 
c u á l h a de servirse v r i m e r o . r l c c t c r a , et-
c é t e r a . P e r o esas in'cátHcciótves i son tan 
burdas , tan conocid''n, ton sabidas , que 
rio merecen l a p e n a de anotarse . 
Bef irdmonos a otros detalle^. L a ser-
vi l leta, v e r b i g r a c i a , no se entiende sobre 
¡a fahUt, como en otros t iempos, s ino 
que se coloca con u n doblez. Horr ib le -
mente c u r s i y ayitiguo p r e n d é r s e l a ó su-
j e t a r l a a l cuello. E s necesario acos tum-
b r a r a los n i ñ o s desde m u y o r c i t o s a no 
u s a r l a serr i l l e ta prendida, y a no rnan-
charse , a f in de que se aros lu .mbren a 
comer con so l tura y v u l c r i t u d . P o r i d é n -
t i ca r a z ó n conviene que se h a b i t ú e n a 
serv irse por s í solos. E s a fa l ta de p r á c -
t i ca desde p e q u e f í o s expl ica, en parte, 
el que m u c h a s p e r s o n a s m a y o r e s come-
i a n en u n convite c ien torjiezas, que el 
a f o r a m i e n t o agrava- , so?; esas personas 
que t i tubean, que se a t u r d e n , que de-
r'rannan el v ino y ¡ a sa l , que se les cae 
el cucl i i l lo o el tenedor, que no so.hen 
s r r v i r s e , en fin, porque e s t á n acos tum-
b r a d a s a que en l a c a s a les s i r v a l a 
j n a d r e o l a esposa. 
E l - c u e r j i o no dche apoyarse en el res-
paldo de l a s i l la , n i se s e p n r a n m u c h o 
los codos, n i se c r u z a r á n los brazos. Or-
d i n a r i o e inelegante, p a r t i r el p a n con] 
el cuchi l lo , desmenuzar lo , l l enar l a T?ie-j 
s a de migas y l i m p i a r el plato con la \ 
v ú g a , e m p a c á n d o l a en las sa l sa s . L o s j cisco M o r á n 
m a n i a r e s , aunque e s t é n m u y cal ientes \ Mai-tes.—Clafe de A p o l o g é t i c a : a la.* sel* 
(no deben serv ir se a s í ] , río se soplan? »™>dia, por el s eñor dou Segundo E«pwo. 
Miércoles .—Clase de Catequistas: ti las 
media, por el señor don Daniiáü 
E n la Pre'ftufcpcia estuvieron repreaentan-
tcs de las .Compañía, ; ferroviarias y confe-
renciaron con el general Mayaivdía . 
E l director general de Carabineros v is i tó ^es func ionan en sns ta l le res una r o t a t i v a 
al general Musiera v al general J j rda i i a ol con cai3scidat, 1?.ara e d j t a r n,1me:.0.s de 1{ 
lefíi dt? la aeccién ue Marruecos He' U l i ^ 8 * 
ro! io ele E^t íu lo , señor Aguirve de Carcer. 
cató l ica en 1923 
Durante el a ñ o 1923 la Premia c a t ó l i c a 
ha adquirido singular impulso. Casi todos 
mioetros colegas de provincias han inno-
vado HUS maquinarias y han per í&cc ionado 
notablemente así su c o n f e c c i ó n como los 
servicios teleyn'ificoa y t e l e f ó n i c o s . Como 
pe verá a c o n t i n u a c i ó n , ios diarios c a t ó -
Hcus han realizado toda suerte de esfuer-
y.os paj-a corresponder al favor de sus lec-
tores. 
Ide«l ( ía l l es -o» .—El diario de Corufía 
adquir ió en Alemania una m á q u i n a rota-
tiva, ú o t a d a de todos los elementos, y una 
ins tu lac ión completa de estereotipia, que 
rinoén ericaces rebultados. L a t irada es de 
10 000 ejemplares, a dos cobres , en do^ y 
hasta tres ediciones, de echo p^íTinas. E n 
• • - Í S lucjoras ha invei-tldo la E m p r e s a de 
«Bl Ideal Gallego-» la suma de 170.000 pe-
setas, y 
J$l radio de difuí i ión del p e r i ó d i c o no 
sólo ha prosperado en la reg ión , sino en la 
colonia gallega de A m é r i c a . 
«L;Í VeidflíC., i|e Murcia,- E n t r e los pro-
treSQa experimentados por el diario de 
Murcia, merece consignarse la a d q u i s i c i ó n 
de la tercera da aus maquinas, RolLsen-
ner V i l , de la CfM Koenig & Bauer, A Ci 
de V ü . z h u r g . modelo 1922, cen tricornia, a 
liu 0 » atender a la t i rada de n ú m e r o s ex-
i ':j.-t uinur!os en color. NTo se hau limitado 
a e« to las meioras, aino que 1» (Jii-e'-t;:n 
de « J g Verdad?, ha estabieciito jiAginas se-
m a n a ! ^ muy ciiidadas, a la a c c i ó n so-
cial y agraria, l i t era tura y depo-tes. Re -
sultado de estos esfuerzos es que la pu-
blicidad huya aumentado en nn 50 por 100 
y la suscr ipeb ín en un 2 a «La Verc .d . 
e m p e z ó el año t i j jmdo 8.000 ejempla-
res, edita en la actualidad 10.000. 
^Diario de N a y a r r a ^ . - D e s d e hace 
1(5 
p4g1n'a8. y una estereotipia. H a ccmpletado 
a d e m á s r l estimado colega la b a t e r í a de 
máquinp . s de componer (Linograph) y ha 
perfeccionado su servicio de fetograbado. 
«.Diario de Navarra?» iniprimo diar la-
tne.nLe, cuando men<«, ocho p á g i n a s , y dos 
d ía s a 1a semana, doce. 
I.a In<leprnden( I«.>, de Alontrla. E l dia-
_ rio c a t ó l i c o de A l m e r í a , el primero de t i -
AcCÍÓn Católica de la M Ü J 0 I * r í 8 * entre cuantos se publ ican en la pro-
- ¡ v i n c i a , se ha establecido recientemente en 
íes n m m m m . m 
de nuestro andero Isidro IxSper Cobos se ela-
boran a la vista del púb l i co en ai] M O L I N O . 
G E N O V A . í . — C o m p r a d l e s . 
D E B O L S A 
M A D R I D 
4 por 100 liuerioi-.—Serie E , 71),70; D, 
'¡>,70; C , 70,70; B , 70,76; A. 70.70; G v 
11. '0,75; Difer«oÍ«», 70,70. 
6 l>or 100 Aioovtitablo.—Serie C , \)o; B . 
(J^: A, o¿ . 
5 por 100 Amorttzablo (1917) .—Serie V , 
C , 90; B , 05; A. 'Jó; IhíerenUK., 95. 
Ayunumlento do Madrid.—ViUa Madrai 
( I H l m , BOJO. 
Cédulas hll>otec»rlas.—Dfel Banco 4 por 
10.1. ' . M . ; . ; . . ( „ ó 1)0r ioo, 9 » . 0 5 ; idem ü 
por UK), IIO.OO. 
Aocloues.-Hanuu d̂  Éiplí», ."'6->; íd«m 
(bunoti). ¡KJ4,j Tabacos, '¿ ió; Rio da 
¡a •Plata. 101; ^guer«, 49: M . /.. A . , fu 
Wínri«»tip( ;M)7,50; Aleti-upolitauo, 107,50; 
Traii\ÍH.s, 85,25. 
Obligaclonas.- I ' n i ó n EléctrUív ü por 100, 
9Pj25; Alicante'?, jp^imer», 281; ídem G . 
'J'-'.Hj; N o r t e é : .nineia , 04.75; ídem terce 
de Abastos 
ra . B/C, 62,X(); ídem 6 por lOo', H O.W; . ) -
i , 0,3,25; T togar^Ff i t ' e/o. f&í 
MI • V> .je no -n . /".... ; 
turia.s, primer,., r 
Asliii-iuna. 'IOÜ; IV.narrova. 98,60: Cbftda 
(bqUOS), 110; Tranvías . 102($>; Valencianas 
NQpfjs, 94. 
Moneda e x t r a n j e n . - l-rauoos, {38,05; li-
bras, $3jü3. 
B A R C E L O N A 
Interiur. 7(1.1.0; l-'.xterior. 84,70: Amorti-
^abl« 5 ¡ur JOO. y,r>,!]0; Nortes. OL',75; Ali-
cantes. 01,70; ír íhoos , '¿ñ,'>0; libras, 'MM. 
C h de !a so mana 
Lunes .—Circulo de EstvdioH;: a las onoe 
media, por el i lus t r ia imo s e ñ o r don Fran-
el pescado no se come n u n c a con curh.i- \ 
lio, s i bien el cuchi l lo se u t i l i z a p a r a ™.í'e 3 
bi lbao. qui tar le las espinas . 
L a sopa se t o m a r á s i n a p u r a r el con-
tenidit ds l plato has-ta el fondo, r a me-
vos i n c l i n n r a q u é l p a r a c o n s ' g v i r l o . J a -
yads se e c h a r á n troeitos de pan en l a 
sopa, a estilo l u g a r e ñ o : m á s a ú n , c o n ' 
l a sopa no se c o i n é p a n . No se debe vi>--[ 
ter e l cuchi l lo en l a boca n i p a r t i r r o n ; 
él. m á s que la c a r n e , el pescado, en r i e r 
casa propia y ha adquirido nueva maqui-
naria. Sus ediciones son. alternativamente, 
de cuatro y peis p á g i n a s , y el n ú m e r o de 
ejemplares se ha duplicado en espacio de 
tres años. 
« D i a r i o RoirlonaT*. de Valledolid. — A paa--
l i r do septiembre ( í l t ímo . fecha en que 
i n a u g u r ó sus rotativas dDuplex» , cons-
f l uidas exoresamente en Suixa por la casa 
Ruhler . rDiar io R e g i o n a l » ha entrado en 
¡ u n a fase de creciente autre y popularidad. 
Clase ^ propagandistas: « ^ j ^ j p ^ l a l i m e n t é a la t irada, "ha engrosado 
once .Vatódi* . Por el sonor don Pedro Mar. |a SU)IiCripción y } , publicidadL Cada eiem-
tmez Pardo. ^¡¿j. t.ongt8 ¿ e se ¡ s u ^ . j ^ p á g i n a s , tegfm 
. ^ ^ a g ^ a ^ a r t B H t r t B B É B ^ É B - a p g B g Mas demandas de l a actualidad. 
«La l uz iJ»" AstonrU/. E n t r e los é x i t o s 
Viernes. 
lados ron c u c h a r i l l a . 
L a 
E l b i s c ú i t e l a c é e v, en general , los he* . 
i obtenidos por este p e r i ó d i c o durante el 
afío 1923. se destacan la i n t r o d u c c i ó n de 
fruta., grande , p e r a s , m a n z a n a s , \ esp^.ia]es (,tedicadas ü Li lerat1¡ra. 
7tóran ; t f» i e t c é t e r a , se m o n d a s in tu - ' Peminismo AffricuHura y 1^ut.a(.irtn v Em. 
tns casos , las cabezas de los e s p á r r a g o s . \cnrUi- con ,os í e d O S , s u j e t á n d o l a con e l ^mim.a . y la p u b l i c a c i ó n de un n ú m e r o 
e t c é t e r a e t c é t e r a . N i los huevos n i l a I tenedor y p a r t i é n d o l a en troeitos des- extraordinario de Semana Santa, que tá'6 
tort i l la se comen con cuchi l lo . P a r a la1 P"**- Lo m i s m o se hace con el mddn, 'e log iosamente comentado por la Prensa do 
l a n g o s t a es p a r a el ú n i c o m a r i s c o en '1 c u a l se s u j e t a con el tenedor, m i e r ^ t o d a Kspaña. «La L u z . , cuyo texto consta 
que e s t á permit ido el uso del cuchi l lo , \ ¡ r a s el cuchi l lo , en u n corte c a s i h o r u de 9 * » Q p n w B , c u l t . v a t a m b i é n el foto-
rf r,n h n „ vn ln* a f Ü a d a s de v i o l a auel-071'"'- s e p a r a l a p u l p a de l a corteza, j a b a d o de actualidad. 
710 haV * * * * * af' a aS ^ ^ ^ K m n p t e l a n d o el t r i n c h a d o con u n a serie U *otlcIero*. «ü Z a r a g o r a . - A pr inc i -
pe cortes vert ica les . L o s trozos de p u l p a ^ del af10 ^ m ^ r é u n * m a c h e n rota-
, . . , „ ¿s i » - t i v a nues t ro colepa ' L l N o t i c i e r o » , que 
que r e s u l t a n se p i n c h a n y se l l evan a l a ^ u habfa instalado en 
boca mediante el tenedor. Dulces . ^ « * . ^ pron¡a Laí5 refonnas Introducida^ por 
compotas, chant i i l y . c r e m a s , bud ings , . ^ Not?c iero» , que tuvieron c a r á c t e r de 
s o u f f l c é s (muy de m o d a ) , f lanes , f l a n - j vevdnciei.a transformwtdón, trascendieron 
chino, na t i l l a s , huevos moles , tocinos de ! rr;p;d»mente al púlvlico. 
cielo, merengues , e t c é t e r a , e t c é t e r a , con "El nerirtdiico ha duplicado su suscripcióar 
c u c h a r i l l a . Ú n caso d i f í c i l , s e g ú n d /ren ! y triplicado l a t irada, merced a los eervicioís 
v a r i a s l e c t o r a s : u L a m a n e r a de comer | tR]cB^ficos y t e l e f ó n i e o s establecidos con 
lo s u s t i t u y a n . 
E l tenedor se coge con l a m a n o iz-
qu ierda , y el cuchi l lo s iempre con l a de-
r e c h a , cu idando que los m a n g o s descan-
sen en l a p a l m a de la. m a n o . O r d i n a r i e z 
imperdonable , coger los cubiertos dema-
s iado cortos, y l a c u c h a r a con todos los 
dedos y el m e ñ i q u e en f l e x i ó n c u r v a . 
C o n c l u i d o el plato, no se d e j a el cu-
bierto cruzado , como se h a c í a antes , s í 
no 
cuchi l lo . L o s m a n j a r e s 
de una vez, sino que se d iv iden en tro-
zos proporc ionados a m e d i d a que se 
come. 
S i u n convidado es lento p a r a comer, 
p r o c u r a r á v io lentarse u n poco p a r a que 
los d e m á s no a g u a r d e n por s u c u l p a . 
P o r el contrar io , es o r d i n a r i a s iempre 
l a g l o t o n e r í a , el engu l l i r los a l imentos 
con v o r a c i d a d , el d a r m u e s t r a s de g u i a , 
vrto cruzado , como se h a c i a antes , « * ^ a l c a c h o f a s . » No h a y ta l d i f i c u l t a d : j M a d r i d al esmero de su i n f o r m a c i ó n prá-
hor izonta l y j u n t o s el tenedor y e l ; sp a n l a h o j a s cov el trnedj0r ^ í ica y a las n o t i c i a que diariamente le 
no se c o r t a r á n . ' , „ „ „ _ ¿ . . ^ , „ ^ tranemitMi sus corresponsales en les pue-
cuchdlo , se r a s p a con é s t e l a p u l p a de. \ ^ ^ m N o t ¡ c i i e r ^ h a p u . 
c a d a l i o j a y se parte en trozos la parte 
m á s p r o f u n d a y m á s b l a n d a , s in iaast i* 
c a r h o j a por ho ja , devolviendo a l plato 
el ropugnanto y s a l i v a d í s i m o bocado. E s -
to, m u y corr iente t o d m á a en E s p a ñ a , es 
u n a ord inar i ez a l d e a n a . P o r iHtimo, i n -
correcto, t a m b o r i l e a r con los dedos en 
l a m e s a , r e i r a c a r c a j a d a s estrepitosas , 
ag i tar el caldo p a r a que se enfrie, de-
haciendo a larde de u n apetito j a y a n e s - ] ^ndolo c a c r a chorro ^ l a c u c h a r a , y 
co. H a y que comer y beber evi tando í w | u n apocamiento t imido, u n a i n 
blicado el d ía primero de enero nn n ú m e -
ro fin de año de 24 p á g i n a s . 
Prno.be usted la l á m p o r a 
A E « N I T R A 
y x e r á qne en todo renoe a las deniAs 
Nombramientos en ia Policía 
ru idos de l a m a s t i c a c i ó n y del sorbido 
N i se debe beber n u n c a con la boca lie-
na> n i a r r o j a r los huesos de las acei tu-
n a s en el plato, v i e m p l e a r j a m á s los de-
dos p a r a deshuesar ufi ave o q u i t a r l a s ] 
espinas a tm pescado. No a l u d i d a l m a l 
estado de vuestro e s t ó m a g o , a l a dis* 
pepsta, a los c ó l i c o s , e t c é t e r a , e t c é t e r a . 
E,? de m a l efecto. 
P a r a los pos<tres h a y que tener presen 
le a l g u n a s reglas ' .nodemas inepeusa* 
v i o v i l i d a d t iesa , u n encogimiento de l a -
briego a s o m b r a d o y acobardado por u n 
am-biente que no es el suyo . N a t u r a l i d a d , 
soltxnra, pierio dominio de uno m i s m o y 
de nuestros actos, s in es forzarse en d a r 
u n a nota de exquisitez e x a g e r a d a , pero 
huyendo a l m i s m o tiempo de l a franquj' -
a za f ia y a r b i t r a r i a , que es m u y a m e . 
Por reales órdenes que publica la «Gace-
ta» se nombra para cubrir vacantes de as-
censo, comisario de teroera del Cuerpo de 
Vigilancia en la provincia de P>arcelona, a 
don Camilo TvópeK del (.'ampo: inspector de 
primer» olas© en Toledo, a don Valeriano 
Rivera V e r a ; inspector de segunda en Bur-
gos, a don J e s ú s Lasuen U r r e a ; agente en 
la provincia de Madrid a don Juan de To 
Ki Cojwojo do a d m i n i a t r a c i ó n de este 
Banco ha acordado repart ir a sus accio-
fifetaa, QQino complemento de las ut i l ida-
des ddl presente ejercicio, un dividendo de 
10 por 100, l ibre de impuestos, o sea 50 pe-
setas por a c c i ó n (que con el repartido en 
junio .suma 2o por 100). que podrá hacerta? 
efc-:Livo en l a c a j a ¿el €Mtai>.lec i miento, a 
par t i r del 5 de enero p r ó x i m o , previa pre-
s e n t a c i ó n de kw correspondientes extractos 
do i n s c r i p c i ó n en B I L B A O y en las sucur-
>Jes de B A R C E L O N A . L O N D R E S . MA-
D R I D , M E L I L L A , P A R I S . SAN S E B A S -
T I A N . S E V I L L A . T A N G E R , VALENCIA. 
V I T O R I A y Z A R A G O Z A . 
Bilbao, 27 de diciembre de 1923.--Por e l 
secretario, A . de A m i r i H a . 
Obras en ia pavimentación 
de la Puerta del S J ! 
_o 
I d alcalde ce leb-ó ayer ím¡x cutuvirencia 
coa él señor Mendoza para tratar cíe las re-
paraciones cjüfl el ocMetrdi» debe hact r en la 
Pqerta del Sol y en algunas ntras vías}. 
J/a l'lmpresa del «Metro», según expuso a 
la autoridad municipal el ¿eúc-r Mendo/u. se 
halla l'avürabiemente dispuesta n atender 
cutiuLas declamaciones fundadas se le ha-
.can eu beneficio del vecindario y de los 
iutere-ies del Avuntaimento. como li> diitu.ij:-
t í a al aceptar sin di.soi'sión la propuesta 
relat iva a la reparación de la Puerta del Sol, 
cu;, us obra*; oometi/.aráii »ÍII segidda, pu vi 
ineatándoBd j'or ciiauta de la Empresa 800 
metros cuadrados, y el resto por el Ayun-
taiuieiiUJ. 
También recibió seguridades el alcalde dé 
(jue su un pla/o brevís imo Beráu reparadas 
en foima debida la callo de Alcahl v la Ci. 
bel̂ s. 
E l señor Alcocer se mostraba tuuy sa 
tisfaolio por el resultado de la eidrevista (jon 
el señor Mondoza. 
En la sala de comisiones del X"vun(amien« 
to se reunieron ayer el alcalde, el presiden-
te de la Diputac ión provincial y varlog con-
cejales y diputados provinciales para tratar 
del asunto relativo al impuesto sobre los 
frontones. 
E l s^ñ-or Berr iatúe , qne habló como vepre-
Beuíantfl de las empresas, y el representan-
te de éstas expusieron sus respectivos pun 
tos de vista. 
Despuós de retirarse ahibos. el contador 
municipal leyó a los concejales r diputado* 
un de',aliado y <locinnentado informo. Los 
reumdofl cambiaron después ¡mpres iones . 
ncordando se nombre una poneiuda. compues-
ta de miembros de ambas colectividades y 
de los enntadores municipal y provincial pa-
ra quo redacte el oportuno estudro. 
w * * 
Aver tarde se reunió en el A-nirdemiento 
la .Tunta consultiva de la Benetlcencia mu-
nicipal, que trató de varios atíuntoe de trá-
mite, especialmente de algunas ovastioh'ts 
relativas a personal. 
Regularán los precios de las 
mcrcancias 
Pudi'úu llegar a proponer la iiR-Hutut lóu si 
loa productores se confabularun 
—-o— 
E n . el real docrufa pul/iioado en la « ü a 
ceta* de *\*v SUIIÍÜ i«ylamouto proviaiomil 
de las .Inula.'* cuntrál, provincia!**» j aimi-
iaies dt) A b n . ^ t . a j í Bi*i»0le<;en como faculta-
de»* del primero de estos organismos lo» de 
regular loa precios do la» ttubstancia.- u.,:-
jiicr.ii. ia- da primilla n«c»»-;itlttd y lo* arti'ru-
••..tiMiino iiid'u.pt<iisHblftií, í iseali/.ar, 1¡< 
mitui- o ftiiwlngir MU rirculHción, intervenir 
tp^ uepósiUis, fábiir-Híí, e«trtbl<H»imientoB y al-
rnact iiüs en t-\ caso d«i ipio confabularan 
leti eleijib/ito* do pioduoeión y hasta soli-
citar del ( iobi«rno orden de incautación, si 
la t-M-n-M/ de los aciíciiloíi se produjera por 
Jutraimibuto u ocultación. 
Aiuor i / ; ida por r l (iobiemo la propuesta 
dv incHutrtuión. óata so prjufticurá, pr*vio el 
IpvtOtadÓ y lija-jión del iuipori** de los gó-
ner'.w iiicaiiUdos. 
Tarnljitju podrá acoidar-f U incautación do 
ios l l m é c a n e s ilomiíi esluvician depositados 
los génaros. E n uno y otro caáo, ee tijaró 
pcavî manto la ¡tfaeáiniáái'ión o *dquiJer que 
próvida. 
l^-^ infr|9^nfi6 /da acuerdo* aciopfa<lo!» 
j>or lai louii»-; de Alia^U/s y la deiraudación 
eu (alidrtd. pet<ü <> precio do los a-rtículoH 
alimenticio^, a<.í como la adulieración de lo» 
imsiiios, ¿bi Ju ron olidas î cn la imposición 
da mulU* da óOO a üAAHi pesetas, y las Jun-
tas pioviuciaios n sus prwsidentefi en casos 
d» urgencia podrán llexar a imponer multas 
Ltaat-a la cuantía dd 1.00o pesetas. 
L a J u m a ( entral se rnunirá! pn keidón 
ordinirld cada quince díaa, y j)ttra el tr4 
luite (Je [(pÉ apunto- do estadíst ica y oficina 
»« asionará u !u Junta Central el pa'-.-nn-i! 
ne.'esurio, sin que tales iiolubraniientos su-
pongan aumenté) de plantilla. J^cs pastos i ñ 
material necesarios serán cargados al presu-
puesto del concepto correspnndient* del mí-
bisteno tic la t i o b e m a c i ó n . 
Dna Obmisiáp pertManenie, constituida poi 
el presidenta y das vocales, estará encar-
i ñ a d ^ de ojeautar los acuerdos de la Junta 
| ' ienTial. 
niieclatiitítite dependiente de la Junta 
rentral Se Abastos se constit.uirí'i en cada 
capital de moviucia una Junta provincial, 
y en las ¡sWs de Menorca e Ib iza y en IBA 
dtd Archipiélago canario en que exista Ca-
¡•¡'do insular una JIIQTU insidar. que se aten-
Vtán fln ciauto a rti iovación y funoioua» 
inienU). a uonua:- auál.'^as a las estable-
cida-; para la J u m a Central. 
1A,>S inspectores no percibirán cantidad al-
guna «u i-oncept.' da pari i ( ¡pación en las 
multas ítttpuéétas. 
C'ontra los acuerda de las Juntas pro 
vinciales « insolares podnl interponerse re. 
PUPSÓ; pdr coudut-fo de la Junta provincial, 
ftnt<s la Junta Ceulral , y contra b.s acuer-
dos, órdones e instrucciones de ésta, cabni 
el i-e<mrso ante el ministerio de 1» Clober. 
na-ción. 
('"ando el acuerdo res-unido .sp refiriese n 
imposición de m u l í u s . no será admitido 
recurso sin haberse acreditado por el recu-
j n-eut^ que i»1 iiupurte de ella fué deposi-
I tado a la disposición «le la autoridad que 
I impuso la saución. 
C A S A ~ B A L 
Con su majestad d«*p«,wHÍ arer mañana ol 
pres.dcnie del Directurio muv ext-usamen-
te, m-.bi^ü.Jo después él Kev al ex minis-
tro 80fiof Argüe lk» , quien lo dió las « r a - j , ^ 
!«M- a] p.^ame que le enviara en la muerte 
de su hermano pol í t ico, .-1 .-onde dti Revi l l» . 
a i g a d « . Faflfbtátl m i h } é a! duow de l'a tr.. 
na, al marqués de Cattalar, QOtQ su hijo. ofi. 
cml -le Artillaría; ul conde de Plaaencia, 
a don Francisco U t u í u n y al seftor Parrella-
» * « 
Bu maj«st«d la "Fteiníi. recibió en audien-
cia a Ia conde.su de Salinas, a doña María 
BeliaohaMe de Lópaz Dóriga v doha Mer-
cedes Aramburo « hija. 
Despiift-.. <-on la duques» de la Victoria. 
ra obndaisa «i- Rom aniñen y la marquesa de 
Aldama, otíébró un» exUrnaa conferencia so-
Lro sanatorios de tuben-uloHo* y otros asun-
tos relacionados con e » t a rnataVi». 
•« » n-
Su alteza el |Prínci{)e da Asturias, acom-
pañado de su profesor ^«ñor lASrigfa. v i s i tó 
el Sant í s imo expia-sto en la real capilla du-
rante el ejercicio de las Cuarenta Horas, une 
ayer mafian terminó con la solemnidad 
acostumbrada y con asistencia del Patriarca 
de las Indias, que hizo la resena v la pro-
ces ión. 
L a f i e s ta d e R e y e s 
— o — 
E n e lefauíe í i y camellos se l levan ÍDKuetlk 
al asilo de San José 
I M Reina doña Victoria, con sus hijos .i 
P r í u c i i * d« Asturias y las iniantitas doft. 
hWiatm, y doAa ( rif-.ina. asistieron ayer 
la tarde'al rephrlo d» jii,u;uet,'s ceU-lu-adr' 
el 'hédpltftl de San c v Santa Adela ^ 
UÓ los niflo» pobres dt. la» enferma» t¡i 
aaiUidat. 
m 
* * * 
candoroso v a r a ocu l tar l a i g n o r a n c i a de 
las truenas m a n e r a s y u n vac io de cu l tu-
bles. E l queso se. cor ta en pedacitos. L o s ^ r a y ^ e ¿ U C a c i ó n . E s el desdén . , ins in* 
ras te l e s se comen con tenedor y cuchi* cf,rn^ \ i ac ia ¡n q w no nos h a sido dado 
Í o de posire , lo mi smo que los bizcochos. a i c a n Z a r „ . t por d e s d i c h a n u e s t r a . 
(Cont i rróa a l f ina l do l a 2.» c o l m m i a . ) E l Amigo T E D D Y 
níítfb s implemente u n a c a r e t a , u n arc í id rres Juan , y en la de Toledo a don Rafael 
Tomás Copoví . y aspirantes de primera cla-
se a don Jec'.'is Gómez de la Guía en la pro-
vincia de Barcelona: a don Sixto Murcia 
Castro, don Celestino Más del Rivero y don 
Felipe Avila J iméne / . . en la de Madrid, y a 
don Antonio Lagunar Zapata, en la de Gui-
pózcoa. 
« r í a S U I i M n H 
ñ m surtido m m i u susus'y Gocíec-
nsnasss. se hacen srreo'os y relamías 
F n i e i a c E r r a l , 1 3 y 1 5 , y P r í n c i p e , 1 5 , e n t r e s u e l o 
T O S - C A T A R R O S 
Garc ía SuArcz. Anti Curac ión ráp ida con A N T I C A T A U R A L s a r c i  .Juá e s é p t i c o de las 
piratorias y reconstituyente e n é r g i c o . No contiene calmantes; solamente 
V e n t a farmacias . Madrid, C . Recoletos, 2, Laboratorio 
a n t i s é p t i c o s . 
L u el asilo de San J o s é , sucursal U 
Inclusa, ee veritb-ó ayer, por iniciativa 1 
bajo la presidenoia del cobevnador. un t%, 
parto de juguetes a los n iños acogido». J 
l'ara nfuidir un nidynr atractivo a loa'S 
chos quo ya t e n í a n ' los juRMetes reRalaí| 
por el Ayun tamien to , el du(|ue da T e t i d » -
y oirás personalidades >e ío i in . ' i una ).into.j 
resoa cabalgata con los elefantes, (-0™^! 
y d e m á * a n í m a l e s do una ^n iénager ie» . 
Lo» Amigos da la Enseftanw 
L a Inslitucii-n de A:iiico> de la l ' -nscñ^l 
za. Marcenado, ó (Proeperidudi, clistrihtiirJ 
entro 6u.s alumos \ U'.ÍÍV.-. Mobres IIQ la b»,| 
rriada hoy, a las "die/ de la mañana, 1̂ 1 
juguetes con que los obsequia. 
Protcoolón cacolar 
Hov. a las tros de la tarde. &e celebrUj| 
en e í salón de í ieetas del Censervatoria M. 
auto, orK'ani/ado por la Protección U c o l ^ l 
de repartir jngueta», ropus y dulces H \%l 
nin^s más aplicados de laa esoueK* 
caá de Madrid. ,f , ¿í! 
Otros años loa comercios ue Madrid y l ^ l 
particulares han contribuido a esta, obra con 
donativos en metá l i co , en rcpa«, juguetes j i 
golosina?. Las damas que constituyen el 
tronato de la Protección Escolar ebpernn ^1 
se repita esta aportación. 
JXÍB donativos eo uueden entregar en el 
domicilio de la presidenta, señora marqnega 
viuda de la Corona, Alcalá, 104 moderno. 
Saciedades y conferencias 
- -o 
« I N F L U E N C I A B E L A C U L T U R A 
E N E L E J E B . C I T 0 > 
E n el Centro del Ejérci to y de la Arma, 
da comenzó ayer la serie de conferencias cr, 
ganizadas para este curso con una & cargo 
del coronel do Artille-ría don Fel ipe Cr«spo 
do Lora , que deflarrolló eh teipa «Influencia 
de la cultura en ol Ejército.». 
Pres idió el acto el peneral Madariaga, qu* 
hizo la presentación del orador en brevii 
f H snoomiando tambión lew nuevos de. 
rroteroa qua esta aflo emprende el Centre 
ui oiganiztir un curso de conferencias. AÜjr.K 
m ó que el Centro del Ejército y de la Ar- -
ruada no es una Sociedad de recreo, SÍJJO 
un centro que tiene por fin fomentar el con. 
parterismo militar y laborar por »n onltun. 
E l señor Crespo de L a r a comenzó dicien-
do (pie en medio de la metainorfoeis qui -
se está desarrollando en España desde «l; 
ú l t imo septiempre, todo español qne sea pu-
triota tiene que prestar cooperación a los'; 
(Jue ahora nos gobiernan y a los que inrae-1 
I diatamente después , y bajo su tutela, n o l | 
' gobiernen. 
Kiitrando luego en el tema de su confe-I 
r.Miciu, mostró c-1 señor Crespo de Tiara qul l 
los elementos directores del Ejército so» 
tatito rnás capacitados para ello cuanto nía-
vor eá su nivel cultural. 
Terminó su conferencia abogando por di-
terminadas reformas que estima redundarían 
sn beneficio de la cultura y compañeriswo 
.del Ejército español , entre ellas por que se 
vuelva a la unificación de Academias mi- , 
litares en la antigua Academia general: r o r | 
que se aumente el plan de estudios en íoT: 
ma que no pueda darse el caso de que haj» 
muchos soldados de cuota m.-is cultos-que »UB 
oticiales; (pie para todas las Armas, incluso 
Infantería y Caballería, se exijan. cuan/Uj 
luenos, seis cursos completos antes de ss* 
ür de la Academia; que el profesorado de 
las Academias sea elegido por oposición; 
que se establezca en el Ejército un examen 
eap^etal para i»oder pasar de oficial a jefe 
v otro para el paso de jefe a general; qttfl 
•M- subdividan los servicio:; dentro de cad» 
Afina, a fin de que los oficiales puedan de»i 
pues de salir de las Academias espec iáf l 
Kttrse en aquella secoión de su Arma en l»" 
ipie para lo sucesivo ha de prestar servi^iof, 
y no ocurra lo ¡pie hoy, que ton pronto-
tiene que estar en un cargo burocrático co-
mo en mando de tropas o en la Remonta. 
Otras varias consideraciones de este cr.: 
den hiro el señor Crespo de Tjera. que al 
terminar su disertación fué aplaudido. 
P A R A E L L U N E S 
A C A D E M I A M E D I C O - Q U I R U R G I C A 
(Gran Vía , Ü) .—Seis tarde, doctor Moortua, 
•íTratamiento de les oolec-ciones supuradas 
pelvianas abiertas en órganos vec inos» ; dco. 
tor Noguera, «La insulina en el tratamiento 
de la d i abetes s-; doctor García Treviño, «Los 
falsos enfermos del corazón»; doctor Bas-
térra. «Nuevo procedimiento para tratar el 
estravismo... y el doctor Marín Amat presen-
tará varios casos de estravismo convergente. 
S O C I E D A D C E N T R A L D E A R Q U I T E C ; 
XDS.—Seis tarde, junta general reglamen-
taria. 
I N S T I T U T O E R A N C R S . — S i e t e tarde, te-
pOr Guinard, « L a música francesa durant 
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E l s e c r e t o d e l o s 
C a s t e l f o r t 
( N O V E L A ) 
por J E A N N E J D E C O U L O M B 
tTtftar U H torre, se hallaiba f a m i l i a r i z a d o con 
C 3 ¿ e u K i c i e y le fué fácil oí descenso. Victoria 
1* 4igÍliÓ: Febo se precipitó teas e l la. 
—¿Es que le llevamos?—))r3sruntó Raúl. 
- ¿ Q u é hacer do é l ? ¡Le matarían s i le deja-
ramos rujutl 
}- i Mnichacho no respondió. Descendió a su vez 
r,or el estrecho reducto y dejó cacr con cuidado 
la trnmpa para bon n r b- huellas de la Imídn. 
La obscuridad era complfeta y el ĉ lor a hume-
dad M hacía irresistible. Daba la impresión de 
hallwrsc en una tumba y de ouc Ins róCW iban 
B desprenderse y a ahoga.l.>s entre sus brazos 
Üe niedra. _ 
Victoria eneoniroba ínteímináWe el descenso. 
VTruvs veces sintió quo sus plí* vacilaban y tilVO 
L , «ftrrtrie I Í M P ^ 4 e s húmeda,- y rfisba. 
UdíraS No so pendida tíiU illltíO n u r lífe reso-
lldos de Febo, que 'm parecía encontrar muy 
gusto la'expedición. 
Al fin I W n m al río. Uní Barca; amarrada a 
¿ I Z , y ^ e era la que servía a los aldeanos 
p a r a p a s a r de u n lado a otro, h a b í a s ido l leva-
d a a l l í por R a ú l , a p r o v e c h a n d o l a o b s c u r i d a d ck-
l a noche. 
E n t r a r o n en e l la los cuatro , y el joven L a n g e -
rie, qne, como buen h i jo del pm's, c o n o c í a l a m a -
n i o b r a por h a b e r l a visto e j e c u t a r m u c h a s veces, 
e m p u ñ o los re inos y en pocos momentos se en-
c o n t r a r o n en l a o t r a or i l l a . R a ú l s a l t ó a t i e r r a 
con pres teza y t e n d i ó l a m a n o a s u s c o m p a ñ e r o s 
p a r a a y u d a r l e s a descmlbarcar. (Febo no necesi-
t ó a y u d a p a r a h a c e r l o con l igereza . ) 
C u a n d o los v i ó en t i e r r a l i e / ó l a b a r c a a l ,pos. 
te da a m a r r e , quo se h a l l a b a ante l a c a b a n a del 
barquero . 
M i e n t r a s r e g r e s a b a s u sa lvador , V i c t o r i a a l z ó 
los ojos h a c i a el cas t i l lo de Caste l fort , que des-
t a c a b a s u n e g r a mole sobre el cielo s o m b r í o . 
Desde a l l í n a d i e p o d í a suponer l a s escenas de 
h o r r o r de que h a b í a sido teatro. T e n í a e sa f r í a 
i m p a s i b i l i d a d de l a s cosas m u e r t a s , que ven 
nuestros sufr imientos s i n i n m u t a r s e , h a s t a el 
d í a en que l a m a n o del hombre las t r a n s f o r m a 
o l a s a n i q u i l a a su vez. 
C u a n d o R a ú l astuvo de "uc l ta , los fugitivos 
se a l e j a r o n de l a o r i l l a y «e i n t e r n a r o n en el 
bosque. 
¡ V i c t o r i a h a b í a contemplado iK»r ú l t i m a voz 
l a m a g n í f i c a m a n s i ó n de sus antepasados ! . . . 
C A P l i r L O IX 
M i e t t e 
Mictte no v i v í a en la. m i s m a v i l l a de A u r i a c . 
Habitaba u n a p e q u e ñ a g r a n j a a i s l a d a solbre u n a 
c o l i n a que d o m i n a b a el pa i sa je . 
L o s fugitivos no e n c o n t r a r o n a nadie en s u ca-
mino. S ó l o los l adr idos do a lgunos perros a n u n -
c i a r o n s u paso , y d e s p u é s de c a m i n a r durante 
tres h o r a s l legaron a l a c a s a de Miette, cuando 
empezaba a c l a r e a r el d í a . 
R a ú l l l a m ó a la puerta . Nadie ic . -q .ondió . Re-
p i t i ó MI l l a m a d a , y esta v e i ta nodsizai a n i m a n -
do (a cabeza por un v c . a t a n ü l n dri granero , ex-
c l a m ó : 
- ¡ A h ! U e a ú * M a r í a ! ¿ Q u i é n soia? ¿ Q u é 
o c u r r e ? 
— ¡ A b r e ! — r M p o n d í ó R a ú l — . ¡ S o y y o ! 
Miette b a j ó a descorrer los cerrojos . Ra.nl em-
p u j ó h a c i a l a c o c i n a a sus a o o m p a ñ a n l e » ¡ en-
t r a r o n lodos y c e r r ó l a p u e r t a cuidadosamente . 
— A h n r u . Mict-to—dijo—, voy a darte a lgunas 
expl icnc lonrs . I ns gentes de Ca-fdelfoit 8c h a n 
apoderado de! ( astil lo. (NÓ IÜV0 va lor p a r a de-1 
c i r l e quo su padre h a b í a sido el jefe del m o t í n . ) / 
Todo ha s ido saqvieado; l a «eño'ra m a r q u e s a y 
el señor comendador h a n sido hechos pris ione-
ros , y yo he favorecido la fuga de la señoi- i ta 
Victo ri íu 
Mictto l e v a n t ó los brazos, l a n z a n d o g r a n d e s 
exc lamac iones . 
—¿Pero e« posible, dulce Jesús mío, una cosa 
semejante? 
Acto seguido se a p r e s u r ó a encemler el hogar 
y a prepararles a lgo de comer, j iues R a ú l la 
advirtió quo desdo l a v í s p e r a no h a b í a n tomado 
a l imento a lguno. 
Victoria se sentfa des fa l l ec ida; pero comu h a -
b í a dltfo dec ir que t r a s u n largo a y u n o es pi-i-
plsO comer con m o d e r a c i ó n , ró le a c e p t ó u n g r a n 
vaso de leche. 
E l maes tro i b a a cor tar u n a enorme r e b a n a d a 
de p a n moreno, cuando olla . j detuvo* 
- E s bastante por a h o r a ; luego, m á s tarde 
p o d r é i s comer m á s . 
E l otbedeció con a ire resignado, como nn u \ ñ o 
d o d l , pues ivulmento no era otra c o k I pesar 
¡fc MIS setenta af ios: un g r a n n i ñ o negligente, 
' H ' - i " h a b í a contado con lu Providencia para 
resnivc- indas sus heceeidadcs. 
C u a n d o torn . inaron l a frugal comida . Victo* 
- c l n ^ . a l a v e n t a n a que m i r a b a h a c i a el 
R a ú l í S ^ ! T S t í a 80 ̂ ó dR *» Pecho. R a ú l corrió hae a ella v nnnH/. ..uix 
mvL*no, y ,"Uld0 wmo un| 
Al ió lejos, ia Vn r v ^ \ a n d o r 
rojo i l u m i n a b a ,1 d é l o N o r a t o - ' ^ ^ n a o r 
Caetelfofi a r d í a . . . 0 M K , í a e ( f , : i ^ a r s e . . . 
Las e s c n l l u r a s .naruviJiosa,^ ^ l m i Q b l ^ 
ní icos, los c u a c o s de grandes m a c s t r o í o 
h o r a s s ó l o e x i s t m a un m o n t ó n de m e d r a s eal-
c i l i a d a s sobre l o que fué l a r e g i a m a n s i ó n de 
s e ñ o r e s de Cas t e l fo r t . . . 
F t b o , t o n l a p a l a s d e l a n t e r a s sobre l a vájl 
n a , a u l l a b a c o m o si se d i e r a c u e n t a de lo 
p a s a b a ; sn desesperación t c i d a a l g n de h u n i 
G r a n t r a b a j o costó s e p a r a r a Victoria de e 
desrdudoi- espectáculo. 
— Y a es de d í a - - d i j o R a ú l — ; si a lg-uien P f H 
lM»r e l c a m i n o puede reconoceros . 
—Me es I g m i l r i^spoml io •: ;v-i mo llevarán 
c o n m a m á . 
E r a l a p r i i u o r a \< /, ty,.- n o i u h i iii .i d,- es te niO* 
do a l a m a r q u e s a , y esta ¡ . a i a b i a d<- i M n u r t 
f i l i a l d e s g a r r ó el c o r a z ó n del j o v e n L a n g c r ^ 
que c o n o c í a la verdad. 
— L a s e ñ o r a m a r q u e s a — r e p l i c ó el m u c h a c l v i H 
me h a r e c o m e n d a d o que os o i i i in qu-- [.ara 1* 
segur idad de a m b a s n o e r a m - m l r n i c e! rounir* 
s« a h o r a ; que m á s Jarde os ene. m r a r é i ? - : rer0 
(K)!' el m o m e n t o de-béis p c r m i l i i : . .p,.' vele Vo* 
vos. 
N l c í o r i a se e x l r . i i v , de i p i su IIIMÓIC cunHntl1 
r a t a n f á c i l m e n t e en s epa ra r se de o l l a , pero ac* 
(ó ta p i d e n s in r e p l i c a r . E d u c a d a en los Prln(: 
ptoé de la obed ienc i a pas iva , l a marquesa r' 
cónslntió n u n c a a su h i j a la m á s p e q u e ñ a objfi 
c i ó n . 
¡ N o p o r m i l i c i a Dios que ?0!<pcchase l a hor í l 
ble v e r d a d ! . . . 
L a s e ñ o r i t a de C a s t e l f o r t a r r e g l ó su v l d n J 
caea da M l e l t c , p r o c u r a n d o buscar d i i tracct 
en Ol t r a b a j o . 
C o m o .su á n i m n ^ h a l l a b a u i t r i s t e r i d o , guar 
su c í t a r a y el v i o l í n del maestro , p a r a evitar 
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C R Ó N I C A D E S O C I E D A D 
Boda5 
Ar.úncia«e 1« de i», encantaaora ñcAorita 
ll«i'ce¿es Pastor ccn el señor CftndEmo. 
—<En Zsrafeo^a hRn unido en etornoc 
IASOS la preciosa señorita Pía Díaz Agua-
viva coa don Emilio (Nutóena, 
Los de.sposó don Vicente de U Fuent»1, 
afondo testigos don Salador líinpuijón, 
¿di Miguel Rebles, don C«le«tino Aiernany, 
do-n iVíanuel de la Puerta, don Adolío To-
ne:, dort Anúom'o Apan'ci. don Julio Ma-
curga y don Pai?lo Coderquí. 
Deseamos muchas felicidades al nuevo 
($Étrimo8kfA. 
Santa Hortensia 
11 será d santo de la marquesa de 
Ifcfrn MÍÍ{UP1 ê Aguayo. 
.S ñara de Belestá. 
gteSorit* de Komero Girón y Tomás Sal-
I vany. 
Las de?o'irr.os felicidades. 
TeHf it,v?ones 
ha marquete do Tablantes (nacida Blsn. 
¿ I r':- Solía y Dé^maMeres) esti recibien-
<]K- muchaj enhorabuen-ij por haber fido 
;v; . -¡,-..-... por MÍ m?kjcyJ,att o i Roy ren la 
l- .rn'ia de u a m a noble de la Orden de Ma-
I v¡a Luisa. 
— I J sefior don Enrique Feduchi oítft re-
I cibúnco níuchas cnhor:ibuoiias pijí haber 
s-.ido ascendido a coronel del Real Cuerpo 
R de Alabarderos. 
Unan nuestro cord'i-al parabién. 
Tiujeres 
lían salido: para Huelva, nuestro querido 
V. ámigo el marquCs de Encinares, y para 
I Sevilla. Ins condes de Cclombí. 
Regreso 
Han llegado a Madrid: procedente de 
Ovíodo. la seaorn viuda de Cavanilles; del 
extranjero, el marqués del Albaycín y su 
hija Angustias, y ce Bóveda, la marqueia 
I de Villaverds de Limia. 
RecíT^ión 
Los sAbados por la tarde/ recibe a sus 
' amistades la distinguida señora dô lB Do-
lores Iyipe¿-Becen-a( viuda de Agujldo. 
Se organizan aniniada¿ partidas ¿ s tre-
sillo. 
Petición de roano 
Hoy SÍM-.I pedida la mano de la señerit-a 
I .Rosa filial, sobrina ¿el difunto barón de 
la Vega de ia Hoz. para don José María 
tiananiente en Barcelona la señora doña 
Amelia Ramos de Mollns, de noble y anti-
Kua familia catalana, 
Ricciban nuestro cariñoso pósame su viu-
do, don Joaquín de Bufalú; sus hijos; sus 
íírrmerrvs, con Federico, c.-inandanto médi-
co, casado con doña María de Molins; don 
Ata^ndro, juez municipal suplente del dis-
irilo de la Audiencia de Barcelona, y doña 
ciarla, casada con el comandante de Esta-
do Mayor don Manuel Larraz; su tío, el 
N O T I C I A S 
B O L E T I N .XiETEOKOLÍMlICO. — E S T A D O 
C/üXF.RAL».—üuraot« Us última* veinticuatro hix 
m Uonó ea Cantabria ccn bastante abunduncii, co 
Andalucía de modo poco intenso y luci¿ oí sol p-vr 
ol rosto de Eipafia-
DA1US D E L O B S E R V A T O E J O D E L EJ3KO— 
Bwótnerro. 76.5; i iuniaíad. 60; velocsdud Jei "rioa-
to aa kiióiiacsoe por hora. H ; recorrido lotaJ ea 
lus wintic-uatro horas, 126- Temperatura: m á x a n a , 
14,4 grade*; mi cuín a. 0.S; media, 7.6. Suma de 
la* desvia<iicQ<H ¿'«naa lo la temperatura media 
desde .primero de aüo. 12; i:«r?oip;tacióa acuosa, 1)0-
L , \ S T A R I F A S F E R Í i O V I A R I A S E N A R G E N -
tcr.ep.ve general don Wenceslao de Molins, I T I N A - — Ix* Tnbónajea argeañno* han acordado 
ftemás familia. I nu<) l la Ccmpaflies ferrovianaa tendrán derecho a 
En sufragio de su alma mañana lunes, aumentar EI» t añ ía s cuando eus ingrefeos 6ean ia-
a jas diez y cuarto, fe cantará una misa, | teriores a ía mntidad pretista por la lev. 
con exposición del Santísimo Sacramento, 
en la iglesia del Santísimo Cristo de la 
Salud (Ayala, 6). 
E l Abito FARIA 
R e a l e s ó r d e n e s d e lanna 
f*MAxie*é e. w?. uimed.,\T.í5 «Dirl-rs al ripitdn 
t ^ g a t » don ¿reé Piaría, de O í e y ü y cifotin Je 
• v , i r - ; fao Aagél CtrxéieÁ* 
S í «Mced« la TtuilJA «I garrift» «ctivo al rapjtán 
do M-heca fu situación de snpernumerario don 
Fraacis-ao G i l de Sc!a. 
llcfíi h da eesunda cl.iBe del Mérito Naval. 
Cba d.f.innv?» bianct-, al capitán do corbeta Jen 
Jaoobo Cancr. 
Idem la crui de primera ríase del Mérito Naval, 
fon «listin&vo blanco, al w é t t t nc narío de la c%. 
cala de reserva de la Armada de 1¿Í dol CucriM ge-
ceif.l áoa Antonio N'úñeí. 
So anuncia coocurso ertr» capitAne* de fragata 
de la escair. de fierra para la prjris.ii'.n de i:n» va-
cante de juez permanente de causas ea la ¡¡iriidic-
ción ¿a .'Marina en la Corte 
Se uombia segundo comandante del erneart» «Rei-
na Victori i» al cápi t ia de fragati don José María 
Girnez. 
Idem al capitán <:-•• r.^beta don Manuel Medina 
cAmandante del contratorpedoro 4C«dai•Bo^• 
{¿«ta al caimin d^ corbeta, áon F a b i i n Mr-ntojo 
coniaadante del gnardaíostas iUad-Mu!1jya>. 
Idem el capitán de corbetA don bernardo Darrcto 
ccmLndanle del puardaoqstas 5 rul-Martín». 
ídem al alférez de narío don Felipe Finto se-
gundo comindanto del submarino *A-.2». 
Ss dispone rjue al entregar el mando del <C»-
darso» el capitán de corbeta don Jetas iMaría Man-
pase destinado de ¡efe de la estación torpedista 
da P m o l -
Idam que al entregar el miado de! <U3d-^'.rtín> 
O t r o t r i u n f o e s p a ñ o l s o b r e F r a n c i a 
E s t a t a r d e M a d r i d c o n t r a G i m n á s t i c a . L 0 3 c o n c u r r e n t e s d e l 
G r a n P r e m i o d e E u r o p a 
CsstiUe, irigenisro industria], hijo del re- •! Mpuín de corbeta don Ramón Naris OJOI-'O pose 
pistrador de la Propiedad clal distrito de 
Occidente dte Barcelona, 
Anirersarlo 
El S se cumplirá el segundo aniversa-
rio de la muerte de la señora doña Piiar 
Martínez Aiberdi de Araúz, de grata me-
moria. 
Tod.-is las misas que se digan en esa fe-
cha en la parroquia de San Millfin y en 
los Redentoristas (Iglesia Pontificia) y una 
diaria on las Adoratrices y en los Servitas 
(San Nicolás) durante el mes de enero, 
y dos, diarias también, durante el mismo 
mes. en las Siervsua do Marín, serán apli-
Cfidas por el alma de la finada, a cuyo viu-
do, don Juan José Araúz; robrina, doña Ana 
Araúz. y demás deudos renovamos la ex-
presión da nuestro sentimiento. 
Entierro 
Ayer tarde, a las traa y media, se ve-
riñc<5 el entierro del conde do Villamonte. 
Abría la marcha del cortejo fúnebre el 
clero de la parroquia de Santa Isabel, con 
manjra, cruz alzada y cantores; seguía una 
modesta carroza, arrastrada por dos caba-
lar, en la que fué depositado el severo fé-
retro. 
E l duelo lo presidieren el señor Jáure-
deslinado ue ausiliar de Armamemos del arsenal de 
Cartagena. 
Idem que el capitán de fragata don (Miguel C a . 
irasco Ciii^-i destinado para eventualidades del ser-
n a o en e*.t5 Octc-
E K P O S I C I O M I N T E R N A C I O N A L D E L A H A -
C A M A — E l dia 13 se inaugurará la Exposic ión l a . 
lernadonal en la Habana, a la que concurr-raa 19 
cacicne*. 
Alemania ocupa el primor lugar y EK^pafia el se-
gundó-
se haUs. v a c a n t o la jila?a de médico titu-
lar de é s t a villa de Hornillos de Cerrato, 
provincia de Palencis. con ¡ a dotación de 
750 pAcctas y -i.lbO por las i g u a l a s de los 
Vf-rinos. 
Diísta de la estación de Torquemada tres 
kilómetros, con dos automóviles diarios a 
los trenes correos. 
Las solicitudes al eeñor alcalde, en el 
término de quince días. 
—o— 
C I R C U L O S O R l A N O . - I L y celebrará este Cen-
tro e a honcr de sus eef.oics socos y familias nn.a 
telsJa en el salóc-tcatro de «n dbtnicilo íí>cial. 
L<oUa. 10. principad, a lae c u í t r o f media de 'a 
tarde, siendo indispensable la preieníación del talón 
del mes corriente. 
L O S E X P R E S O S E U R O P E O S D E L U J O 
día 10 del {Trcsrníc iaiugtwlííá sus «esionos en V a r . 
ífiria eJ Ccugreso la íe fnac ions l ferroviario. Oj'i© es-
t'jdjari, «intre otros temxá. la c u ^ t i ó n de la reanu-
dacióu del trafico de hr-a graades trenea de 'ujo 
europeos-
B A N Q U E T E K 1 L I 7 A R . — Previa la correspon-
diente autorización, se reunirán hoy, a las ocho y 
media de la noche, para celebrar la entrada del 
nuevo año los jefes y oficialas de la encala de re-
Mrva dol Ejército pífl-tenecicnte a la guarnición do 
Madnd v su* can ícnc i . 
E L A R A N C E L D E L A Z U C A R E N C H E C O . 
E ' 3 L O V A a U ! A - E . 1 (k.bierno é h e x v v l o v a c o va a 
presontar en la pióx-.wa legislatura de la. Cámara 
un proyecto de ley creando un derecho de Aduana 
ie 2.' coronai; cbecoeslovacas por quintal sobre la 
exportación de azúcar-
Dicha medida BO ha tomado a fítulo de represalia. 
pue.«to que Tinmerosoe KAtado?, como Inglaterra, Ita» 
hft y Austria, cobran derechoe diferenciales sobre las 
A s a m b l e a N a c i o n a l d e C i c e r o s 
Ayer se reunieren los representante? d? la 
Prensa ronvrieadcis ror o 
HOCKEY 
PAPvIS, 5.—Presenciatio ror numeroso pú-
blico, que puede eftlculafw ea tmas 10.000 
ÉÜmaft, Se ha celebrado esta tarde en el 
estadio de la puerta Doiee el partido de 
desquite entre España y Francia. Ix>6 es-
pañoles volvieron a vencer, si bien osle 
ilüo con menos margen que el ft&torior. 
triunfo es. desde luego, terminante, confor-
me al desarrollo del partido, que transcurrió 
en medio da un interés extraordinario. La 
íuioiarión fué la siguiente: 
ESPAÑA 4 tanto. 
Francia 2 — 
l.os dos bandos se preientaron coníonr-' 
a la siguienLo alineación: 
Espafla.--t ISAMAT (Real Polo Jockej 
Club, dM ftarceldá»), i GOMAR (Athlcti' 
Club, de Madrid) - t AÜ11LFEA (.Athleti 
Club, de Madrid), t B K L l . V E R (Real P.Ol 
Jochí»'- Ciiiíi, de Barcelona) — S A T R l ' y n 
GUI ".A'.hieuc Club, de Madrid)—t URQUi 
JO (AtHletic Club, de Madrid), Y GRASES 
(Athletio Club, de Madrid)—ti. SATIU'S-
T E G U I (Athletic Clüjf, do Madrid» — 
f P. SATRI S T F G U I - t F F R R A T K R (Real 
Polo Jo-ke- Club, de Barcelona)—t GIRO 
(Roa! Polo "Jockey Club, de Barcelona). 
Fruncía.—Rozés (S. B. V . C . ) , Carcana-
gues ($. F.)-Parison (R. C. F . ) , Peuchot 
(O. L i | — Prieiir (B. C. F . ) — Remusal 
(S. F . ) , Cornu (S. F.)—Ragofc (U. A. 1.) — 
Belevaqne (O. L.) —Schneidau (S. F . ) — 
Sars-lcf-Ccrnte (C. I . B . ) . 
F O O T B A L L 
BARCELONA, 5.—Ante enorme público 
so lia celebrado esta tarde un interesante 
partido, con el ftiguicnte resultado; 
M A G Y A R TEIÍGYAKDÜELOK 
KORK 1 tanto. 
F . C. Barcelona O — 
* * * 
El domingo próximo, dia 13, Francia ju-
¡ gara doe partidos interuacienales: el prime-
ro tendrá lugar en Parí?, contra Bélgica, y 
el otro; contra Luxemburgo, ea Luxem-
bWko. 
Bé aquí los probable» equipos: 
Pióláioa.—Pebié, Swarlenbroeck—Veme^k, 
A. F.crens--Vttn Halme—Schelstraete, Elst 
- -GilÚé—Ivarnoe—Thy? —Bastin. 
Francia. — Chavrigués. Baurnan — Vaneo. 
Dotnprgne—Huguos Bci.nardel, Dewaquez 
—Marquart—Ni-ol¡is--Bard—Bubly. 
Como Kd vo, la mayor parte tío eítos jtj 
sus María», cBi-Anayak», «Ederki-Etorri». 
cMatilde» y «Su-Guria», de San Sebastián. 
•."'•Eren;', i í íar ía i y cGure Maitias, de 
Orlo. 
Dos bateles de Pasajes de San Juan. 
PROGRAMA D E L DIA 
Carrera a campo traviesa.—Prueba organi-
-ada por la Agrupación Deportiva Ferrovia-
ria (copa Reyes). L a salida s© dará en el 
•ampo do la Sociedad orgajiizadora, a las 
mee de la maíina. 
Football.—Fomento contra Arenas. A las 
nce, en P! c a m » o antiguo del Madrid. 
R E A L MADRID F . C. contra R E A L SO. 
.'IliDAD GIMNASTICA ESPAFOIÍA. A las 
res de la tarde, en el campo de la Ciudad 
ineni. 
B I B L I O G R A F I A 
9 J 
ATROPELLO GRAVISIMO 
Eugenio Casanova Espí, de sesenta y un 
años, con domicilio en Mallorca, 5, sufrió 
gravísirnfl* lesionas al atropeliarle on la ron-
da de Segovia el automóvil t3.97ü M., que 
guiaba Fermm Gómez Soriano. 
El atropellado ingresó on el Hospital Pro-
vincial. 
£ S P £ C T Á C U L O S 
P A R A H O I 
—o — 
R E A L — 6 , E l maestno de oapclia, FactoChinea j 
B l seorcío de busána ( t e ñ e r a represeataoiúa) . per 
la. Otean. O a b o é y rozo 
E f s P A K U L — 5, L a rJmoncda del diablo—6,30. 
E i condenado por desconáado—10.30 , Don AKdro 
o la fticrza del 8-JIO. 
P R I N C E S A — 5 , 3 0 , Sei personaggi in cerca (fau-
tore (ú l t ima f u u n ó n ) . 
C C u ' I E D I A . — 5 . : ^ y 10,30, L a didiosa honradez-
E B L A V A — i . (TTktemos al lobo y Viaje a la isla 
de los smimlf».—0,10, L a muerte dui d r a g ó n — 
l ^ . l ó , ír>la, Ixrlita, Lolil la y 1/ob y L a mujer 
inir-tenosa. 
C E N T R O — 6 y 10.30, E l suroo. 
L A R i l . — 3 , 3 0 y 10,15, Currito de la Cruz. 
R E Y A L F C M S O . — 6 y 10,30, l e portas como 
E S P A 
Al mirar un paisaje desdo gran altura 
nos sorprende la belleza y grandiosidad del 
conjunto; aquello que de cerca parecía no 
tener importancia, adquiere de pronto un 
valor armónico imponderable. Se experi-
menta una £ensaci<5n de sorpresa y asom-
bro. 
Algo pemejante acontece con el conoci-
miento que los españoles tienen do su Pa-
tria; acostunibrados a ver el detalle fami-
liar de cerca, no tuvieron nunca una visión 
de conjunto,, y por eso ignoran la grande-
za, ]a potencialidad y las posibilidades de 
España. Dentro de bi-oves días los suscrap-
tores de la «ENCICLOPEDIA ESPASA> 
podrán lograr ese conocitmiento completo 
y profundo, tan necesario para bien amar 
a su país. 
L a Incomparable «ENCICLOPEDIA KS-
PASA» iaiaugura la terminnción del IRPPO 
de publicación entresustomos X X y X X I X . 
lapso producida per la guerra mundial 
que de modo tan profundo trastornó Eu-
ropa, con la publicación del volumen XXT, 
dedicado a ESPAÑA, y que dentro de bre-
ves diaa verá la luz. Acostumbrados nos 
tiene esta publicación a que su nombre 
sea sinónimo de perfección insuperable, pe-
ro en este volumen ha sobrepasado todas 
las maravillas que hasta ahora realizó. Na-
da semejante Pe editó jamás en nuestro 
palí, tan perfecto, completo y de tal r i -
queza informativa y girftíica. 
Abrir este volumen es como abrir las 
vorítanas de nuestra casa hacia todas las 
maravillas de España. L a conecemos a fon-
do, física, económicamente, PUS industrias 
ngrícolns, zoogónicas, extractivas, manufac-
hireras. comercio, transportes, Básica y Bol-
sa, políticamente, territorio, filología, eos 
lumbres, organización, religión, etc., Dere-
cho, Arqueología e Historia y cultural-
mente. 
Los mis bellos paisajes, los más valiosos 
monumentos españoles, entrarán en nues-
tra casa; ios cuadros mAs bellos de nues-
tros Museos, las maravillas de loe viejos 
arre h i vos, serán nuestros. Una riqueza ex-
traordinaria y deslumbradora de mapas, 
planos, gráficos, •estadísticas c informacio-
nes de todas clases, harán quo no exista 
nada en Ins grandezas de nuestro país que 
no conozcamos. 
Además es un libro tan moderno que en 
su parte histórica se llega no sólo a los 
últimos acontecimientos político?, sino que 
se relata el Viaje que acaban de realizar 
a Italia nuestros Reyes. 
Dentro de unos días será posible conven-quicn oros-
I N F A N T A I S A B E L — í , E l ocioso e x t r e m e ñ o — ; ce''f9 de que las rea-lidades de este voku 
fi, E l Bife—10,1,>, E l eebso extremeño y Casua- i tíMW superan con mucho a todas nuestras 
e! cual les expufo lot t-rabnjos de rr^aniro-
ción de la primera asamblea nocional de cie-
gos, de cuya Comisión gestora es presidente 
el citado doctor. 
Asistisvon también a la Munión e lllcle-
ron uso de la palabra e! presidente de Ift 
Matritense de Caridad, teñor García Mu 
Una: el dol Centro instructiTo V pt-ótúfltoi 
de ciegos, don Cipriano Santa Marííi; el de-
legado del Instituto catalán de ciego.;, sef-or 
Pascual; el director de la Eiblimpja cir-
culante, üeüior í ickeíeh; «l teniente audi-
t'T, reftsr Espinosa, y los señores Djftla, 
Iglenas y Avecilla. 
ÍJOP ítñorcs citadop encarecieron ia nece-
Rifind de que se realice una intensa cam-
paña para que el Estado y la sociedad am-
paren a los ciegos desvalidos. 
En la proyectada asamblea, que se cele-
gui. en representación de su majtestad el \ brará a fines' de marzo, se elevarán conchi-
Rey; el reverendo padre Laria, el ex prc-si- ^ piones en este sentido a los Poderes públi-
dente del Consejo de ministros marqués á& I eos. 
Alhucemas, don Juan José de Melgar y los | 
marqueses de la Regalía y de Figueroa. 
E n el acompañamiento figuraban los du- , 
qties de Parcent, Almodóvar del Valle, Va- ! 
Lancia, Rui i y Almenara Alta. 
Los marqueses da San Andrés, Valdeto- ; 
.rrar-o. Bendaña, Guadak.lrar. Nieves. Pila- ¡ 
,res, Zugasti. Hoyos. Valdeiglesias, Espeja, 
Oenia, Rafal, Valenzuela. Campo Santo, 
viudo de Mondéjar. Riapal, Altamira, Ahu-
ciada y La a rene ín. 
Los condes de BugaHal, Lizárraga. Casal, 
San Rafael. Campo de Alongé, Moriera. 
Ajfuilar de Inestrülas, Oliva, Arenales. Sás-
Ugo, Cerragería, viudo de Albyz. Plasen-
cia, GrLmes de Brabante, Torre de CeU, 
Eornos y Castillo Fiel. 
E l vizconde de Eza. 
Señores Gcicoechea, Ordóñer. SuArez In-
clín, Weyler, ürrutia, Gil Delgado, Prast. 
Soriano. Valdeavellano y Arcimis. Fluxá 
E X Í M E N E S E N E L T I R O NACIONAL—Ayer • gnclorc:-, tnn'o belgaa como franceses, han 
tarde se celebró ea el polígono do la ¿MoncVn. e l ¡ j u g a r l o c o n t r a Eftaá&A, 
Lux-mbaráo \ nUn. Flammang—Ginter. 
Mever—Roufeter—Schumacher, Langers—Ha-
mi i n i ?- - • Eíter --]>eesch— Metílér. 
Franci-i.—Kn'-v. Wnllet — Canthelou. Clé-
rc—Lanrbon—Thiberyhien. Barville — Denis 
-—Oro5; Ror'ipon—Dufour. 
I R U N , 5. 
exsmon v entrega de tak cert-iúe-a/tafl de aptitud A 
los í.luinnos natricubdoa en el curso de práctjc.1,3 
d^ Tiro Radon t i 
B l rvTron̂ l mayor de i^aza. don Pedro Verdugo 
doctor (. i # t » 2 0 , y Castro- nue asistió en representaetón del «a-pitaa 
^enerr.l de U re^rín- l'̂ UctUS a los prcfesoi-e» y 
aluxnaos por ai excelente resultado de los o x í a i e . 
nes-
L O S F E R R O C A R R I L E S A R G E N T I N O S — i ) u -
rtttt* el úítirr.o •jtrcieib Ití-iü-?/! h* iurrrM-is d« 
'•spkiíflíiÓD de lae téis prinoipale? rede*, feinvfia. 
riáfi arffentina* han auu-ienUdo y kjg gastos <ÍM!n-
nuído de roor^i rjue. IM reíiilta/ios aensAn ima me-
jora, eensible. comparados con IOÉ del ejeroioio an-
loriiT. 
Re lian podido repartir dividendo* de fi y 7 
per ¡"X), o sea do 2 y 3 por 100 más que en t\ 
ejercicio 1021--2-2. 
M í i L T A S C ( ? 5 R A D A 5 - - E n los inicios oelehra. 
dea eii la. Tenenaia de AIc«:día del di«triv> <1íl 
Hoopinio en ,lf» dfoe 29 de norviembre y f> de di-
ciembre se impusieron multa* por ralcr de 1 185 
pesetas, de la« ouale? pe hioieron aftfittTÜ l i-V), 
R E A L CNION. de Irún.... 




Ül? lbS SPORTIKG, de Madrid. 3 tantos. 
Recreativo, de Huelva 2 — 
LAWTÍ-TENNIS 
M T . V A YORK, 4.-Francia ae ha iafc-
cnto oficialmente en la Copa Davis. 
LUCHA L I B R E 
B E R N A , 4 .—El campeón mundial Robert 
Rotb lia vencido al notable luchador Henri 
quedando pendientes de pago o de rwnisián en su I Kohler on 6U «match* celebrado en Bale, 
día «1 Juzgado 15 denunedas. que impertan 215 p*-
setaa-
' v I D A R E L I G I O S A 
D I A 6.—Donnigo de U E j r i T a u l a — L a AOaracIdu 
de IM Santos Beyes 'Asichcc. Gaspar y Baltasar. 
Santos i lelamo, ^ üamón y Juao de Ribera, confe-
sores., y Sania lilacra. virgen-
L a miéx y oficio dirmo eon de la Adccaeián de 
I-, Santos Keye i , con r.to doble de primera c>i»e 
l a>n ociara privilegiada y color b l a n t » 
AácriciíD Nocturna—Hoy, San Isidro. E l lunes, 
San José. 
Ave M a r í a . - - H o j . a las once y a lae doce, misa, 
rosario y comida a 40 mujeres .pobres. O : lunes, 
ídem ídem, a la* once. 
Cuarenta Hora».—Hcy, en la Pontifida. E l lunes, 
en la« .Mercedarias de Don Juan Jo Alar con-
Corte de MWit.—-Hoy, de Covadorgo, on San 
Fioll (don José). Barroco. Franco, Rojas y 1^',» y en su parroquia; de Atocha, en el Buen Su-
Vic.cnte, Luquc, Bascarán. Ortega Morejón, Xi(t, 't\ \\in««, do la D n m a Pastora, en San ilar 
Becerril, Mateo Montaivo. Cejuela. Li&nos 
y Torriglia, Kirpatrick y CDonnell, Gar-
cía Muñoz. López Rcberts (don Miguel), 
Ruano y Retortillo Macpherscn (don Agus-
tín) . 
Fallecimientos 
Él señor don Ramón del Campo Cantal'a-
piedra rindió ayer su tributo a la muerte. 
Contaba cuarenta y dos años de edad. 
Fué persona estimada por sus prendas 
personales. 
E l entierro se verificará hoy. a I?.s cuatro 
v media, desdo la calle de la Cruz, núme-
ro 31. al cementerio de San Lorenzo. 
Enviamos sentido pésame a la viuda, do-
ña Manuela Miraved Blanco: madro. doña 
Miagdalena; hermanos, doña Magdalena, don 
Francisco, don Fernando, don Alberto, don 
Mariano, doî a Mercedes y don José Luis; 
madre política, doña Ramona Blanco; her-
manos políticos, clon Francisco Javier Vela, 
dofia Andrea Hernández, doña Carmen Pas-
cual, dofia Pura López, doña Elena Borre-
go y don Fernando, den Cándido y don 
ülanuel Miraved y demás familia. 
Rogamos a los" lectores de E L DEBATI', 
tengan presente en sus oraciones el alma 
del difunto. , . , 
—Ha subido al Cielo la nttta Moría del 
Pilar Corral y JordAn de Urrtos. 
Contaba once meses de edad y era una 
criatura encantadora. 
Enviamos sentido pésame a lo= padres, 
bnrones de Torre!las: hermano. Emilio, y 
abuelos, doña Soledad de las Barcenas, viu-
da do Corral, y los marqueses de San Vi-
cente de Veli'la de Ebro. 
—En plena juventud ha fallecido cris-
F á b r i c a d e c o r b a t a s 
J2. Warlann Pineda, 12 («ates Capellanes) 
Géneros de punto. Caso fnndndn on 1870 
ta rae. 
E l Salvador y San Luis Oonitsgo—Por la tna-
Oana, a las ocho, ausa y explicación frtorftl ié\ 
Santo Evangelio; a las once y media, rana y ex*-
jfesis de los Santos Eivungeürs por el padro Dcmin-
guez. S- J - ; por í* tarde, a las seis y media, expo-
sición, ri>sai"io y jiUtica-
Encamación-—A las «Lez, misa fcolemoe. ccn ¡ser. 
m(Sn por don Manuel Alonso; a las dooe. misa re-
zada-
Esclavas del Sagrado Coraíón (pmeo de Martí-
nez CarapoM —l'or la uiaCan?, % la» doco. mi ía 
ccn explicación dei Sanio Evangelio, por don Lon-
gmes Jorer. 
Perpetuo Socorro.—Cult.->í nrnsiialca do la Af-
chii'cfrnOia del Corazón JBfMar̂ tiQO de Jesús y 'a 
Adoración Reparadora- A las ocho, misa do comu-
nión. 
Rosarlo.— A la« ocho y media. m:í* de cemunión 
geneial para lo* cofrades del Bosftrio y Gusidtns 
do Honor de María; a h a nueve, misa do los ca-
tecismo»: a las diez, 1» oantada, y a las do-e. misa 
con explicación del Santo Evangcl ic; pur la tarda, 
a ías «ei?. exposición de Su 'DHnr. Majestad, ro-
sario, sermón por el padre García, 0. P.. imposi-
ción de mcdtiias y procesión del rosarin. 
Sagrado Coraión y San Francisco fie B o r j a — . \ 
la ĵ o<,ho y media, Alisa do comnnión pura la Guar-
dia de Honor y Apcffoiado de la Oiac icn; a ¿as 
once y media, lecciún sarn» p<-<r el padre 'í'<\ 
ríe*. S- J . ; a las cinco y media, d« ia. tardn. e;er-
cír'r'S con íe,nnón ¡icr el padre Rubio, 9. J . 
Ean Manuel y San Benlto—A hs ."-ho •• tai. 
dia, comiinión ¿eheral pata la Hermandad de Xue í -
tra Heflcra del Camino. 
ssntuano del c o r a i á n «c iMsrl»—Cultni mensiia. 
lea para la Congregación de Nuestra Scfknr.a d i 
I.ourdoí. A las cinco de la tarde, ejercicios coa Wf-
món por el padre Ramón?! . 
¡ { E U R E K A ! ! 
ü m e j o r c a l z a d o y e l m á s 
b a r a t o e n s u c l a s e 
Í M á s i r í e fero, 11, y W M m , 35. 
SECCION ECONOMICA Y SALDOS: 
CAIUlEILi D E SAN JESONrMO, 46 
l ia (P-) j i=an M*M4n; de loe Polcres, eu su .jy-
rroquia ( ? • ) • 
ParroQirh de Nuestra Señora del PH,v—termina 
el tnduo aJ NIÍWJ Jesú? de Praga- A laa ocbo. mija 
de c o m a m ó n ; a b « diez, la eolemie coa panegírico 
y por la tarde- a lt« oinco- resano, •írraón yor e¿ 
padre Carmelo María , de Puerto Rioo. cnpuch.u.». 
fiej-cncio v pirvefinn QOO U imagen del ífiño-
' parroquia de S.-.n Sebastian—A \ u once de la 
maüana, solemne función con « w m ó n por el señor 
Vázquez C u n o m s para la Real congregación d. 
\ ¡ q u i i e c t o í de Nu« í t i a 8«Aofa de lícién 
Ar^lo fle Huertanos At\ Sagrado Ccrazcn de Je-
süs . - -A IÍV» «t,ez y media- nsiM »olo.mne., por la 
iaa peí* rosario y bendicióu-
Cristo fie ia Bt íad—Coatmú» la novena al Niño 
Jesús deJ Remedio- A lae once, exposición da t u 
Divina (Majestad, tnsagio. novena» mi»a solemne y 
adoración Sel Kiflo: por 1» twde, a la« cinco y me-
d:a, man;á8«to. rosano, sermón por «d seúor Vázquiz 
t amairian. ejecoi^io y ie«*r»8. 
PontiBela (Cuarenta H o r a » ) — T e r m i n a la nov>j — 0 — 
ea tt N i ñ o Jesús. A l«« ocho, expo&ición de Ru D i A 7._Lnnes._Sa.ntos Julián v T»Sdoro. m;i.-ti-
Divina ¿Majeistad 7 comunión general da la Ü b r a j ^ . i.ucia.n0t p ^ f t é r o , v Claro," diácono 
Defeaw de U F e «n E s p a ñ a ; a la» diez, U EOlcmae. , ljA v oficio KTÍBO «ÓB del scguBdo d i» I n -
y por la tarde, a l « vtceo y medía, ejercncio», coa j íraottaTa de la E p i f ^ i a , ^ n i o scmidobla j oo-
sc-rmón por el padre jMarti.nez. redenUnsta, reeeivajior 
y fundón para U Obra de la Fe- j Crlsto de ^ a a i n f l ^ D e diez a dAce v de cinco a 
^Mtsioaeras (Tutor. 7 7 ; . - C o n t i n ú a U noven» i Bjet|f d6 h expoíic1ón ,1e bll 
l» ¿ijrrada Facal ia- A t u cinco fe 1| íard*. cjer. 
cicios con sennóa por don Jo^ó Monaj- y resor-ij. 
AUTOMOVILISMO 
j A las inscripciones dol Gran Premio de 
¡ Europa que publicamos recientemente so 
i h<\ añadido una marca que alinea cuatro co-
che». Pofc !OR Riguientes, con indicación do 
los corredores «que suponemos» los han de 
guiar: 
•16.—«Bugatti I» (Friederich). 
IBI - <r>u)/atti TI:> (conde do Zborowslu). 
IT.—tTiiigaUi I I I * (Pedro de Vizcaya). 
lS . - -«Bugatt i IV» (X. X . ) . 
JUEGOS OLIMPICOS 
El Comité Olímpico francés rectifica la 
lista publicada anteriormente sobre las na-
cionr? inscrita* en los concursos próximos 
¿e Chamonix de todos los dsportes de in-
vierno. 






















A P C L O . — r-,. Kopbe de eepaaito y Mienten los 
bembrM—in.io, Acidalia. 
Z A R Z U E L A . — y 10,15, Los gavilance-
COíIICO- — 4 , Ijae aleares amazonas.—6,30 y 
10.3A. E l ingenio do pa^n. 
F U E N C A R R A L . - - 4 , E l castillo do los aventu-
r«rtj>-—rt,30 y 1015, E l «carnet» del diablo. 
L A T I N A — i , l a dima del palco y Lae lunas 
de miel—'1.35, ¿A qu î tent.ro t a m o t ? — l O j l ó , ¿ A 
qu^ teatro van-or-?0 JF La,s Uinoit de miel. 




Papo de cupones de obllgsciones del 
Tesoro ni 4,50 por 100, emisión 15 de 
octubre de 1925, a seis anoses 
Las tenedores do cupones día vencimien-
to de 15 del actual die lus obligaciones dxil 
¡ Tesoro al 4,50 por ICO, emisión 15 de oc-
tubre do 2 923, a seis meses facha, pueden 
presontarlos, desde luego, bajo las respec-
C O N C I E R T O E N E L R E T I R O - P r o g r a m a deP flvas /fIcturas- f n ^ a de Valores oe 
^ p ú r t o que hoy" a h * once y medn' do la ma. I las. of i^n^ centrales d e l Banco y en l*s 
cann, col tbr .rá la Bar.d» Munkipal . cm. I» wope-1 **¡f* ^ c ú r s a l e s para su pago, previo 
¿Mite de la Oobla la ITmcipal de Cassá de ia ! señr.-lrjmiento por e l Tosoro pfibhco. 
g^,^. Miidrid, 5 d e enero de 1 9 2 4 . — E l secreta-
rio general, O. Blanco-Recio* 
Santía •Mnnitílpal. 
* L a gracia de IMos?, pasodoble-—Roig. 
Daozfc* cípíiñoif.K: I . Oriental; 11, Andaluza; 
I I I , Rondaila axa^onesa—Granados-
CoJila la Principal de Cass i tí£ la Sslua. 
M a r l a - F u n c t 
«Fcs ia do la P o e s í a » — V i c e n s . 
<Portu P l o r o » — P o p . Ventura. 
«Penaam r.mh. t u » — G n a s c h . 
«El Baltiró do U Cordina»—"Boa-
«Sauta Espina»—»Morera-
Bar.da Municipal. 
Serenata españo la—Albóniz . 
Sardana de «Garín»—iJretón. 
P A R A E L L C N E S 
E S P A Ñ O L — 1 0 , 1 5 (beneficio do Miguel Mnfloz), 
Traidor, inoonfeao y m á r t x y cuarto acto do E l za-
patero y el rey. — 
C O M E D I A — 1 0 , 3 0 , 1A d i c h o » honradez-
E S L A V A 6, L * mr.crte del d r a g ó n . 1 0 , . 3 0 , j 
TJÓIA, Lol'.ta, Loli l la y Ix>lo y L a , mujer misteriosa- I 
L A R A—5,30, IA mala I w (gratis pora señoras». | 
10,lfl, C u t h í o de la Druz-
R E Y A L F O N S O — 1 0 , 3 0 , T e portas como quien | j*? 
e n » . 
I N F A N T A I S A B E L — 1 0 , 1 5 , Casualidad y E l ce-
losn e x t r e m e ñ o -
A P O L O — 6 y 30,15. Acidalia 
Z A R Z U E L A — f i y 10,15. Los gaVítanea 
L A T I N A — 1 0 , 1 5 . E l alcalde de Zalamea (com-
pelí ía Borrás) . 
C I R C O A ; M E R l C A N O . - 6 y 10.15. Funciones de 
circo. 
f >x 
( E l anuncio de las obras en esta cartelera no 
«apone so aprobación ni recomendación-) 
cford o ' V d fo r n o s G s t i m a b f e 
h S A L U D 
Ancianos. IntQÍecbjaíe'sJrabc^QdQ^ 
ros todos T O M A D e s t e 
fíZGOfiSTITUVEmE E t i É R m C Q 
C U L T O S D E L P R I M E R DOMINGO D E M E S 
Parroquia fie la Altuudena.—A las ocho y ate-
dia, misa de cúmumón iepérel per» las Hijaa de 
WsrJa, coa p;.ítica y acto de consagración-
Parroquia del Cof-nón d« M a r í a — P o r la raafia-
na, & las teit. mita rezada; a las nuere y med.a, 
nufra QUyot coa eipl icacjón del fcaato Evangelio; a 
las imoe, misa con explicación doctrinal para adul-
tos; por la tarde, a la? tre*. catequesis-
Parroquia de Covandonga.—Por la mañana , a <ai 
ocho, misa de comunión para el Apu?tolado; por 
la tarde el ejenHew dol Corazón de Jesús . 
Parroquia de San l i d c l o n » — A lis odio, ccrau-
uión generí! par» el A ^ s t o U J o de la Oración, y n 
laa cinco de la Uirde. ejercicios, con Su Dirima Ma-
jeMéd man'liesi sermón por ei padre Barrio, es-
^•olapio. y r c « e r \ a 
Parroquia d? San ¡Milláa—Per ut mañana , a as 
ocho, misa de comoajón para laé Hijas de María, 
v MCaídáñicnte ',1í! cjercicjce-
Parroquin tle San Sebiistián — Ue r.nce i mm, 
vilite y vejMridu^ de la iii!a¿:?n ea lu caniuriu-
Catedral. — A las ziue\s j media, misa cr ivcn-
tuul. 
Cspi lb Real.—A ia.? once, mis» cantada. 
Crlíto de San O t n w — A l torine d» oraciones 
ejdpCt^á con Keirr.ión por ol señM- Benedicto. 
Merceítanas de Don Juan flo Alai^ón — (Cuarenta 
H o r a s ) — A la.» ocho, es posición de Bu f i t i n a .Ma. 
jestad: a laa <i:rz. miM solemne, y por la tarde, a 
l&s nnoo y media- continúa la tMrMña al Santo 
N i ñ o de la F a n a . e í tac ióa , rosario, sermón por el 
seftor Suá iez Faura T reserva-
(E«:te pwiódico se putlca ccn censura eclesiástica ) 
N u e v a | u n t a d e ! C o l e g i o d e 
M é d i c o s 
Ha "sido elegldft on el Colegio de Médicos 
la «i^niente -Iunta directiva: 
Prp?idenlf., don JoM P l n n r : v i n - j re^i^rn. 
te. don Aurelio M i Arcjiiplhuin ; te.«nron. don 
Jnun I , . Mmí.iriaga; cniilador, don José Pn-
Contó 9^ va, d« naíia íirre tanto ruido 
Ijlié dió v li¿\le dándose al Comiié Olím-
pié8 l'.ápañol. E n Mnirlingí--. «-jóering • y oirás 
raanifestaclone?. E?paña puede no estar re-
presentada: pero en thockey» sobre hielo, 
en qi;e se ha demostrado recientemente que 
también se practica por estas latitudes, no i 
estaría mal hacer un â to de presencia 
Domínela.—José Arias Méndez, que vive 
©n Madpra. 53. ha denunciado a un indi-
viduo de su familia, a! cual acusa de ha-
ber desaparecido de su domicilio lleván-
dose 1.600 peseta». 
«Adfvinadonu detonidn.—La Policía de-
tuvo r.yer en su domicilio. Rodas. 9. a una 
mujer, llamada Rosa García Sien a, de cua-
renta y tres años, por emular a madamo 
de The bes. 
Al llegar los agentes la pitonisa «echaba 
las cartas^ a dos incautas. 
Cartera robada. — Don Juan Gualberto 
Gutiérrez, presbítero, ha denunciado que 
Eí conrenient*:. que los nuevos delegados' viaíaml0 en el ^ íe tro» , entre Atocha y 
vay an tomando nota a fin de escocer el pa-¡ ^ le sustrajeron la cartera con S50 pe-
peí menos malo posible. ' ¡setas y documentos. 
| Obrero losicuad!».—Trabajando en las 
CARRERAS D E CABALLOS ¡obras del «Metro;, en la calle Ancha de 
Curren rumora en los circuios deportivos'San Bernardo- Emiliano Villanueva Rodrl-
dé nue su majestad el rev don Alfonso en-!R'uez Sllfn<') le31ones de consideración, 
m r á a Inglaterra su famoso caballo «RubarJ ÍRobo 0 «ÍTaTÍO? — Don Carl-os Lifiáa 
Lo recetan loa módicos do las cin-
co partes del mundo, porque quita 
ol dolor, hs acedías, las diarreas 
en niños y adultos, el enjermo 
come más, digjere msjor ysenatre, I 
curando las enfermedades del 
para tomar parte en la memorable carrera 
del * Lincoln ihire1-, e! primer «handicnp^ 
importante del programa inglés, que se dis. 
putará en el liipódrcmo de Carholme, de 
Lincoln. 
PUGILATO 
Pefinitiramente el campeón italiano Her. 
minio Spalla combatirá conlra el campeón 
argentino Luis Firro. E ! éncueotro tendrá 
lugar en Buenos Aires a fin del presente 
mes. 
REGATAS A REMO 
Para las impnvtantes regatas que &e co-
'ebrarán el día 20 del presente mis en San 
Selm^tián se han in^-rito los siguientes con. 
c-.irrentP*;: áelow Dlmldoi vocales, don Batiqiho 1̂ . Du 
rón. dpn La-,¡roano Olivares, don Mariano p ^ A T N E R A S : 
Oónipz Lila, don Nicolás M. Cirajas, d..n I Knonterrabía. 
M v, . S. Tabeadn. don Miguel Barrera, don i Sebastián. 
•L'>f L'.<|uierdo. dot. Jwé V?;,>«'-., l'nj.ire*.! BATKLKS: 
en K U i t í t u a i ó o del doctor Villa, v don Luis j Ibit^lo» ^Faustino» v íAneel / . de Pasajes 
Cahinms - A la* «vbn y medí*, comunión go- Abehile; secretario, don Antonio Martín 1 do San Pedro. 
ftj para IM ffifü de María. Menéndez. «Maric-hu>, tLucíaa, «Santa Teresas, ^Je. 
León denunció ayer en la Comisaria de 
Buenavista que ai regresar a su domicilio, 
Conde de Aranda. 2X). acompañado de su 
esposa, advirtió ésta la falta de una pul-
sera que llevaba puesta, no sabiendo si se 
la sustrajeron o si la extravió. 
L a joya está valorada en 5.000 pesetas. 
ÜIIIIIIIlllli!lllíti!;!!'l!!!ll!¡!!!}Ril¡¡li|illllIliil!ll!ni!niIIllIin 
^ U i é A t l N Á 
Laxante suave y eficaz para con» • 
Seguir una d M m p ó d diaria, con-
tra los estarlo.-ü bllJosos, el estrelU-
mionvo, lo indigestión y la atonía ! 
Imesünnl, en niños y adnltos. 
Olllilllll¡i¡liillillii;:i;ilUilliillli;tu¡iliui¡llíll[tIül!íQiiinai 
Venta: SERRANO 30, farmaoU, Madrid 
)f principóles dd mundo. 
L A I B E R I A ^ K r ^ r : ; 
Exigid tícmdro esta acreditada mares. 
Bravo Wurillo. -¿0. Mwdvvl. Tal«j/oao J . 11-71, 
comprar all)nj«í! sin Tor antes precios 
en la joytrín Pérez Molina. C. Eou 
Jerónimo, 20, csQtiina n plaza do Canaletas. 
I I 
S A L V A T I O I 
I L P I L 
PURGANTE IDEAL 
Calsadoá de novedad jr económicos 
PÜSNCA&BALi 81) y 41. Sncursaleo: 
LUNA, G: TUDESCOS, 44, y LUNA. 8 
Teléfono 2.574 K . 
C A L O R I F E R O D E B O L S I L L O 
del calorífero con 10 carbones 2.(50. Cada paquM-o <•.,„ JO elfbon^. O.tiO.Para env o 
por correo Qfte|áfl O.so. V hasta 20 p-unuívs c i trón pueden ir por ferroonn-ü 
con peM'tns .1,00 
L A S I N P A L A C l O a - P r e c i a d o s , 2 3 . - - M A D R I D 
(6) i E ! . D E E B A T B 
o p o s i s i e a i E s A POLICÍA 
UncncnU» piazM rufo IM va/vmt^ ^ J . 
V menorM á« t .«^ „ .'acan^«' mayores do veintitréfl afioa 
y menorM OQ üeínta y cmco UGaoota. 29 diciembre). Obra 
* u r ^ ^ p o s . P r i ^ , -
J ter^EadHj^a el 10 de enero 
I 
i c h e l e t habiendo 
que le curarán ©n seguida. Esta verdadera po-
ción seca me permite salir con cualquier tiempo, 
Em abandonar mis ccupaíianes y sin temor a nin-
gún golpe de frío. Con este poderoso remedio es-
toy seguro de no toser jamás. El año pasado habia 
imprudentemente dejaco mi catarro, habiéndose-
me deg-enerado en bronquitis. Pero gracias al 
PECTORAL R I C H E L E T , que refuerza y completa 
la acción de las PASTILLAS R I C H E L E T , todas 
mis calamidadie» han desaparecido y hoy me en-
cuentro vendfiemfe salud. 
Las P.1STILLA5 y el PECTORAL se v«nden en 
todas las farmacias y droguerías. Las PASTI-
L L A S se venden a 1,70 caja, y caso de no en-
oontrairlas, diríjanse en seguida al Laboratorio Ri -
chelet, Saa Rartolomé, 1, San Sebastián. 
i f iilMWIlllilipJ!Ji«W 
P a r a h a c e r L I C O R E S , J A R A B E S y P E R F U M E S 
füEBiCfiflüS Eít LA SECCIOÜ ESPECISL DEL UBa9ATOÜI3 FiiRRlAOEUTICO I I 6 C I 8 B 8 L 
T o d a p e r s o n a p u e d e h a c e r l o s p a r a s u u s o c o n c o m o d i d a d ) p e r f e c c i ó n y e c o n o m í a 
fioipeiias GRIEGA para mmf los siauienies J a r a i s : 
Caja oe nna caja Oa ala* 
8inpoU&. amponas. 
FrombTWSa ..k 0,75 
Presa ». 0,75 
Grosella 0,75 
Linkón i 0,75 
Naranja « - 0,75 
Pifia ; 0,75 








Ampollas QíílEOA para p u w r ios signienies Licores: 





tíw y programas 
ZAPATA —BARCO. NUMERO S 
Apnn-
gratia. 
P I A 
Písncs cnícrofiUcos de las afamaflai marcaa 
" K R A N C H & B A C H " 
" S T E R L N G " x " D E C K E R " 
.VENTAS A PLAZOS I AL CONTADQ 
GRAN R E P E R T O R I O DE ROLLOS 
O U V E I R , V i c t o r i a , 4 
estómago, ríñones e infecciones gastrointestinales (tlfolfieas). 
Bema do toa de mesa por lo djgggy». higiénic* y agradable-
£1 MEJOR RéMECSa 
No perjudica 
a la salud. Sin 
jodo ni deri-
vados del yo-
do ni t j -
roidfna. 
Compo-
s l c i ó n 
n n e y a . 
Desapari-
ción de la" 
gordura se-
períiua. 
Venta en todas la» far-
m«ri»s, ai precio d« 8 p» 
aetns frasciD, y en el ¡a-
boratorio PESQDI; por 
oorrec, R.50. Alameda, 1?, 
B U Sebastián fGnlpiíS-
cea), Ecpafia. 
Absentín, aná logo al Ajenjo TÍ*... 1,00 
Anidosa, análogo a l Anisete francés 1,00 
Benedictino XV, análogo a l Benedictino . 
Kumelin, análogo al Kumel 
Cagnot, aná logo al Cognac r e . . . 
Licor indio, análogo a l Ron. 1,00 
Licor Venus, análogo al Marrasquino 1,00 
Néctar amarillo, aná logo al Chartreuss» 
amarillo v 1,00 
Néctar verde, aná logo al Chartreusse verde. 1,00 
P ipermín ; 1,00 




















Ampolles mm para preparar ios sisuienies ?mm%: 
Caja en «n» 
ampona. 
Agua do Colonia Claopatra - ««... 2,50 
Idem id. Electra « ^ 
Idem id. F . íor de L i s • S'00 
Idem id. do Lavanda . .~ 2,50 
Brillantina .„ — 
i>antífrico rojo r.-. 1-25 
Idem verde - • 
Extracto de Acacia 2,25 
Id-em de Ambar f 2,25 
Idem de Chipre 2 , ^ 
Idem de Cuero de Rusia 2,25 
Idem de Gardenia - 2,25 
Idem de Heliotropo • 2,25 
ídem de Jazmín i 2,25 
Idem de Li las • 2,25 
Idem de Pompeya TT: 2,25 
Idem de Rosas de Oriento - 2,25 
Idem de Viokta 2,20 
Idem Ideal i . 2,20 
Loción al Jazmín ...BT. ^ 4,00 
Idem a la Violeta ». 4,00 
"Petróle» para el pelo 2,00 
Ron Quina „ 2,50 
Vinagre de tocador « 2,50 
POP e s t a r 1 e s t o s p r o d u c t o s e l a b o r a d o s e l L U B O R A T O R I O F A R M A C E U T I C O GIBACIO-
H A L y t e n e r t o d o s e ü l o s p r o p i e d a d e s h i g i é n i c a s p u e d e n p e d i r s e e n t o d a s l a s b u e n a s 
f a r m a c i a s d e E @ p a n a y y e n M a d r i d : A l c a l á , 6 9 ^ H e r m o s i i i a , ^ S a n B e r n a r d o y 4 1 ; A l -
b e r t o A g u i l e r a ^ 2 1 , ^ f a r m a c i a d e " E L G L O B O " . 
Se envíala provincias certificadot Ubre de gastos, desde 10 pesetas, remitieado el importe por giro pos-
tai al Director del Laboratorio Farmacéutico Nacional, Hermosülai 5 2 , Madrid. 
Al mismo señor deberán dirigirse los comerciantes, representantes y «gentes a quienes convenga la ven-
ta o la representación de este interesantísimo producto, que tanta aceptación tiene entre el público. 
R e g a l o a n u e s i r a s i e c í o r e s 
Diccionario encidopédic-j üusrtmdo, edición IDaj." 
Contiene >oda8 las voces del último de la fi^i 
Academia. 1-000 grnbndoe, 400 retnitos, 20 ffr«,b&d<J 
de pAgina completn, 15 mapas, dos cnadre» da LIIVQ, 
dema do Uxbs hia nadunes, 13 pésolIVJ u iwombol»<w 
MARTINEZ VALD1VIELSO.—PRIM, 28. 
SAN SEBASTIAN 
I I O M í i o 
Diario popular de Colonia j hoja comorclal 
E l mayor periódico del partido del 
Centro. £ 1 partido burgués más I m -
portante. Hoja comercial Importan, 
tísima. Anunciador de primer orden, 
etcétera, etcétera. 
Para el extranjero so publica semanal-
mente con el nombre da 
Z n ü y n i i 
( P o r v e n i r a l e m á n ) 
Se publica solamente en a lemfin 
Precios dé suscripción pa r a Espufia, 15 ptos, 
Se imprime en caracteres latinos 
Se publica en Colonia, sobre el Rbln 
3IABZELLEISSTRASSE, 87-48 
«Gaceta» del 28- PresentaciAn instanciaí. fcbren^H 
Esámencr., ¡ibril. 1 "rftwiración f'irciomn'fx» Cuerpo-'--a 
Apuntes adaptados al nnovo program». 
ACADEMIA POLITECNICA GERKATE RODRIGUEZ 
SAN BERNRDO, 1-— MADRID 
Í O ^ R U O S , 34 
L I B R E R I A . — P A P E L E R I A ^ . 
OBJETOS DE ESCRITORIOS. 
CrRAN VARIEDAD DE AE-
T I CULO 9 PROPIOS P A R A 
R E G A L O S 
CONSTRUCTOR 
M A N U E L C E R E Z O 
COYA. 21 íesqulna Lasases», i 
Talleres: AYALA. 43. T. 22 3. 1 
do enfermedades de estómago, 
blgado, inteetinos. Mayor, 4 l.» 
V S M 0 3 Y C O Ñ A C 
C a s a f u n d a d a e n el 
a ñ o 1 7 3 0 
PROPIETARIA 
de dos tercios del pago do 
Machar nudo, viñedo el más renom 
brado de la región. 
Dirección: PED E O »OMECQ T CIA., Jeree de la Frontera 
0 
a n o j / j u 
1 
I Anuncie en la Pá-
gina Agrícola q u e 
publica E L DEBA-
T E , todos ios sá-
bados, y verá au-, 
mentar de día en (ATORROS 
d f a sus eperacio- RESFRIADOS 
aes en gran escala (ONVTlPfllW 
BRONO'JIT^ 
RONQUERA 
f U . eT«.i lotería noniero 23 > 
ARENAL, 22- — MADRID. I 
bu adm:iustriidr.r. D. A. Man- i 
«aiiora, remite hillf-tee a pro. ¡ 
vincias de todos los sorteos. ! 
Sorteo de.l 2 do enero pagó 











GARGANTA Y BRONQUIOS 
CARAMELOS PECTORALES 
C E N A R R O 
(al eucalipto y savia de pino) 
Desinfectantes del aparato 
respiratorio 
C a j a , 35 y 70 c é n t i m o s 
En farmacias y droguerías 
Preparación completa para ;a3 
oposiciones anunciadas («Gace-
ta> 28 diciembre) en la ACA. 
DEMIA DE CAL DE RON D E 
LA B A R C A — A B A D A N U M E R O 1 1 . — M A D R I D 
AGUAS HUMERALES 
D E TODAS CLASES.—SERVICIO A DOMICILIO 
CRUZ, 30.—TELEFONO 2.7S3 ¡M. 
S A B A Ñ O N E S , 6R1ETA8Í 
Curación sorprendente: «POMADA ANTISEPTICA JJb.1 
DOCTOR PIQUERAS (JAEN). FARMACIAS, 2,25 TABBQ 
L A C Á T A L A | N J 
'>í¡gtPG£ coníra incendios u e.Huios'onas de tadasciasni 
Contra U pírfilda ce alquileres, rif-sgos locativo, de recursos j üj 
paralización de trabajo a c&wxi de incendio. Fundada en 1883. i 
Inscrita en el Registro del ministerio de Fomento. Domlcüiauü 
en Baroelona, Rambla de Cataluña, 15, y Cortes, 62?. | 
Capital suscrito: Pesetas 5.000.000. — Cafátal desembolsado:' 
Pesetas 2.0C<3.CCO.—Reserva estatutaria: Pesetas l.OOO.tM 
SITUACION Y DESARROLLO DE LA COMPAÑIA 
Años Primas 
S i n i e s t r o s 
Indemnlza-
F o r e r v a Reaervasail 
Co riesoos ^ ^ ^ ^ 
encurto PB^eventu 
Mciade» 
1873 264.105.57 128.264,04 88.534,96 55.0201líl 
1882 429.1í>1.86 125.322,03 140.27.-,fc5 201 45TÁ' 
1892 884.129,47 310.804,20 294.707,82 61l!81W4 
1902 1.600.535,69 469.148,41 533.511,90 809.167¿6 
1912 2.812.590,35 1.161.798,61 937.632.11 1.863.194^ 
í m 16.262.32ti.37 8,661.6-53,66 5 yi5.4J2.:55 ir.OOO.OOO,» í 
Auwrizado por la Inspección de Seguros en 26 co junio de 199 
n—i" n r ni m i 
E M P R E S A A N V N C I A D Q P A 
P R E S U P U E S T O S Y D ? B U J O $ G R A T I S , 
„ X r , i r ^ G R A N D E S D E S C U E N T O S , 
R A P I D A S P R O P A G A M D A S . 
A N Ü F S J C I O S A R T I S T I C O S . 
COMDE cfeRO^AMONES^/y 9 . 
TELEFONO. M-331 APART/^O, ^-0. fc 
OFICtnA IflFeRíüñllUA 
OE mmm 
Caite de la Colegiata, núm. 7 
R E S U E L V E GRATUITA-
M E N T E L A S CONSULTAS 
DE LOS MAESTROS 
E L D E B A T E 
COLEGIATA, 7. 
Llegró TuestTo ideal, i Queréis poner rtiestra casa con poco 
ünero? Acudid a !a enorme liquidación qae realiza la CASA 
CABIEDES por terminar la testamentaría. Cambiamos el di-
nero vendiendo camas, comedores, Juegos de alcoba, etc., etc. 
No lo penséis, no lo dejéis, porque mañana es tarde y cuando 
queráis recordar ya no será tiempo. CARACAS, 9 y 9 dup.» 
SeruiGiss empanrs Trasati í i i t ica 
V I E N A R E P O S T E R I A C A P E L L A N E S 
R O S C O N E S D E R E V E S 
E l aüo anterior vendimos 30 000 roecocee. Este año fabricaremos 40-000, y todos ellos llevarán figuras d« porcelina 
de Bohemia, y muchos, repartid-«. CINCO M I L P E S E T A S en monedas de oro y plata y participaoiones en C I E N D E . 
CiMOS de la lotería del 13 de este mes-
Sucnrsales que venderán ios roscones: Alcalá, 129; Alarcón, U ; San Bernardo, 88; Arenal, 30; Coya 29- Génova, 29' 
Tintoreros, 4; Preciados, 19; Toledo. 66; Marqués de Urquljo, 19; Martín de los Haros', 33-' 
D E 
S E R V I C I O S D I R E O X O S 
L I N E A A COBA-MEJICO 
8«rvicio mensual saliendo do Bilbao el dia 16. de Santander el 19, de Gijón el 20, di* 
Carufia el 21 para Habana y Veraorui. Salidas de Vera<:ruz ol 16 y de Habana el 20 de cada 
mee para Coruña, Giján y Santander-
L I N E A A PUERTO RICO, CUBA. VENEZUELA-COLOOflBIA Y PACIFICO 
Servicio mensual sabendo de Barcelona el día 10. de Valencia el 1L de Málaga el 13 y 
4, Cádiz el 15 para Laj Palmas. Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, Puerto 
Tüoo Habana La Guavra, Puerto Cabeilo, Curacao, Sabauilia. Colón, y por el Canal da 
Fanam» para Guayaquil' Callao, Moliendo, Arica, Iqmque, Antofaga«ta y Valparaiao. 
L I N E A A F I L I P I N A S Y PUERTOS D E CHINA Y JAPON 
Rmte «Dediciones al aóo saliendo los baques de Corufia para Vigo, Lisboa. Cádiz. Cartv 
« a a Valenda, Barcelona, Port Said, Suez. Colombo. Singaporo. Mamla. Hong-Kong. Shan-
fhai,' Nagosaki', Kobe y yokohama. 
8 ' L N E A A LA ARGENTINA 
Servicio mensual «aliando de Bcjoelona el dJa 4. de -Málaga el 6 y de Cádiz el 7 par* 
P ^ U Cruz de ^ ^ J f ^ ^ ^ ^ Cádiz otro que « l e de Bilbao y San-
. J f Í d ñ l S o l t S L t C ^ a efdla L de Viilagírcla el 2 y de V ¿ el 3. 
I T 7 ^ L ^ N E ^ t NUEVA YORK. CUBA Y MEJICO 
fe^Ma mcnsuül eaüendo do Barcelona el día 25, de Valencia el 26. de rMá!aga el 28 y da 
c J ^ O ^ a r a Nneva York. Habana y Veracnix. 
V L I N E A A FERNANDO POO 
„ • • ^ c n , l «hiendo dé Barcelona el día 15 para Valencia. Alicante. Cádiz, Las Pa!. 
a f ^ S ^ " ^ <k T e T c n f Í r i a n t a Cruz de la Palma." demás escalas intermedias y Fer-
pando Póo- ^ ^ n M f de la Compañía, que admite carga y 
^ ^ T u e S d ^ S r t . v Noroeste de para todo, los de eacala de esu linea-
pM.Je de loapu A y 1 S O S I M P O R T A N T E S 
i Kíisaies de id» y vuelta.—Precioa convencionales por camarotes es-
Rebajas a famiUas y en p . ^ ^ ^ ltt telegrafía sin hilos y aparatos para aoñales subma-
pecialee—I^os v.y>n.s » • ^^ernos adelantos, tanto para la seguridad de los viajeroa 
PMV M t ^ 0 T aerad^-TodM loe vapores t.euen médico y capellán. 
^ L ^ M m ^ S l M > ""to de que disfruta el poeaje de tercer» se mantienen a la altura 
Uadioional de la ^ r d Í ' e v p o r t f t c i ó n . - L » Oompafll» hace rebajaa de 30 por 100 en los fl». 
Comunicaciones marít ima. SERV1C!0S COMBINADOS 
„ . r L * M * tiene establecida una red de servioioa combinados para los principalea puer-
E^ta C < « ^ ^ b W * * 2 ? q'ie lo permito admitir pasajeros y carga para: 
^ «rv.do* por toeM J J ^ ^ / m f l r dd No.te.-Zanzibar, Mozambique y Capetown. 
ytnrpoo] ^ r'JVr ^0f p í r s , ^ Judia. Sumatra, Java y Cochmchma.-Austral.a y 
puertos del Asia Meno , GoUo v'vladiv06tock._New Orleans, tíavannah. Cl.ar-
ííuova Zrl:ind'a _ I l 0 l í , TVxiclña. Bo'ston, ^uefcec v Montreal^-Puertos de América 
S ^ r S ^ r ^ ' P ^ de C a ü f o r m a . - P u n U 
^ . Cmúáti T Valpamíso por r! Efitrecho de Magallanos-
P T * ' C * } 7 ^ 8EBVIGIOS C O M E R C I A L E S 
- rwi.t, wt.« lerticiOl tiene establecida la Compañía se encargará del trans-
U MCdiA V * P ^ . . " * ^ , ' ^ ,,. Muestrarios que lo sean eutregados a d.ch^ objeto y da 
I N E R V I O S O S ! 
Pasta de eufnr inútilmente, eradas al mararilloro descubrimiento da la* 
6 r a g e a s p o t e n c i a l e s d e l d o c t o r S o i v r é 
Ijne curan pronto y radicalmente por crónica y rebelde qoa sea í» 
IVV - i f í»iF>«f í3k«iS l *? todaa sus manifestaoioneB: Impotencia (falta 
< ^ ? e a c Z r P h P01"010^ nocturnas, S a m M m 
lídebxhdad eexual;, caasancio mental. pínMda do memoria dolor da cabez* 
tártlgcs, debilidad muecolar. faüáa corporal, temblores, cúneosla nalnit*^ 
íiones, histerismo, Uastoraos nerviosos da las muieres y todss las* enferma, 
dados del cerebro, medula, órganos eoxnalee, ea fórna'go, •ntestinoe cora-
BÓn etcétera, que tengan por causa u origen a2otamitíato' nervioso. ' 
L a s G r a d e a s p o t e n c i a l e s d e l D r . S o i v r é !!'is ,quo ^ ^ ^ n t o « a . , 7 * A • , un alimento esencial del cer». tro, medula y todo el Btftema nervioeo, aumentando el vigor wu-al, conservando la « ' n i v r ^ T 
gando la vida, indicadas espociaimen te a los agotados en eti uwntaj rcr toda c W ' L f t ^ l , ! 
«m «ños), a los que verifican trabaju. -...Mvoe. tanta íisiooa oom,. W a ^ o } S L w J S ! M J j 2 í s 2 
i l t . Hombres de cíencin. fluaiicleros, trtistas. comercanteb. industnales nersado^r ^ ?sport̂ * 
con las Grageas potenciales del Dr. Soivré, todo» loe esfuerzos o eiercidTvi S S n w S ? ' , M ~ cons^mendo 
pamH.no rara quo nruvi. ^anudarlos con frecuencia. B.sta t ó ¿ ^ ? f r £ S ^ ^ 
Acento exclusive: HIJO DE .TOSE V I D A L Y RIBAS (S. en c , ) ; KONCADa 21 T a ^ ^ m f ? * 
y e n ^ a C I N ^ PESETAS FRASCO en todaa las principales farmajks Je F ^ t ' T a k ^ ^ ^ 
¡EL M P i ^ m i i r i E í i e f t 
L C O M E R C I O 
el m s enero ge 1024 
A LOS CUARENTA Y DOS AKOS DE EDAD 
Habiendo retíbiflo ln Santos Sacramentos y la bendlolín da Su Santiaa*. 
Su deeoonsolada espoea, doña Manuela Miraved Blanc»: su madre, doña Majr-
Alberto, don Mañano, doña Mercedes y don Josá Luis; madró política d S Ra 
mona ü t o c o ; h e ^ a , ^ pol/tico.. don Javier Vela, do^a Andrea W n S dofla 
Carmen Pascual, doña Pnra Lópes, doña Wenrv Bhr«go. don Fern^do 
d ^ Cándido Miraved y don Manuel Miraved, p n n ^ o b n r ^ y ^ ¡ e ^ Z f e * 
. ^B'U^GAIÍ S ^ am':S06 86 BÍrvQn Pnocaneodarle a Dios v 
asistir a la conducaón del cadáver, que tonlñi War hoy día C del 
reTo ? ' &1 ^ fkcmnentel de San Lo. renzo, por lo que recibirán eepedal favor-
Varios eefiores Prelados han concedido indulgenciae en la forma aooetñmbrad». 
K l duelo te despide en el cem&nterio. 
No se reparten esquelas. 
Se suphea. el coche-
ESQUELAS: LOS TIROLESES-ROHAUOSS"? y 9. 
TERCER A N I V E R S A R I O 
L A S E Ñ O R A 
PILAI MÍIÍÍZ aun 
F a l l e c i ó e 9 8 d e e s i e r a d e 1921 
HaDi:nio pecdiitio ios sanios éémmú y 12 üenCiGiOo de su s 
Anuncios breves y económieoí 
A G R I C U L T U R A 
B I B L I O T E C A Agraria 5o-
larian». Colección completa-
Indíspeneable al agricultor 
para explotar racional y io-
crativamente sns tierraa- Ca-
tálogo gratis- Apartado 37-
Sevilla. 
Su desconsolado viudo, don Juan José A r a ú z ; su sobrina, d o ñ a Ana Araúz 
y d e m á s numerosa fami l ia , 
R U E G A N a sus amigos l a tengan -presente en sus oraciones 
Todas las misas que se celebren pasado m a ñ a n a martes 8 en la parroquia 
de San jMillán y en los Redentoristas (Iglesia Pontificia) y una d ia r i a en las 
Adoratrices y en lo? Scrvitas (San Nicolás) durante el mes de enero v dos 
diar ias t a m b i é n , durante el mismo mes, en las Siervas de M a r í a , s e r á n aplica 
das por su alma. 
A L Q U I L E R E S 
EN CASA partionlar 
gabinete alcoba a persona* 
honorabloe. Informan, Churro. 
<»• 25, portería. 
C O M P R A S 
S E L L O S españoles, pago los 
más altos precios, ron prefe 
rencia do 18 5 0 a 1 8 7 0 
Cruz, 1. Madrid-
ARMADfl, Policía, Primaria. 
Bachillerato- Internes. Acade-
mia General Técnica. 
Clara, 4, primero. 
Santa 
H U E S P E D E S 
PENSION Vascongada- Exte-
Atwha, 43, ñores soleados 
«egundo izquierda. 
O P T I C A 
PARA conífarirár visir, o í s -
S í * P-mktal ¿«¡es. Casa Da-
bosc. Óptica Arenal, 21. 
O F E R T A S 
OFRECESE matrúionio cna-
^ . f < » ! ^ r i a . . ordenan-




Recortables. Acaban «b fl 
blicarse los números 73 
«Mariquita, rema de IngÜí^ 
térra»; Oíarir-jita, reina di i 
•Kspafla»; rJlariquita en . 
I'Iaya»; «j]\ranquita en 1* Ifl 
fíia>, 10 céntimos hoja « • 
todas las librerías. Por 
•or; Hernando, Arenal. í f l 
Spmellv, Prcciadoe, 7. « 
cahl 
COMPRO aVTiálaa, dontndl, 
ras. oro. platino, plata- Pía-
za Mayor, 28 (o^nna 
«•d-Bodn^o), platería-
Cm-
E N S E Ñ A N Z A S 
SACERDOTE titulado ,nu. 
P'WtWO enseñanza. le,, 
«ones bachillerato, primarS" 
«-rnpnñar niños. Priír 
prmnpjl. ' 
INGLES, p. 




Fueucarral, b C ^ n n d ^ x ^ ' 
P R E S T A M O S 
D I N E i r j a cródito personal 
caroerernf..., n.d.istrialos 0 v 
Wiu-a!- Agriado GIL 
^MENTOR D E L TRES 
LLO». (^inhinacionea, 
fijas, ra'zonainKintos-
filosólico. Principales lib 
ril«, 2,5a '( 
V A R I O S 
CINEMATOGRAFO, solocciá 
Mavi- Películas escogidas 
I .. ,Ip urte y moralidad. 
B .Iríguez Bao Pe 
dro, 57. Madrid-
V E N T A S 
OlNEMi 
no cuerdas cruzada!- I 
10. Alcalá do llenare» 
SALDO géneros mta 
y admito pénc,VÍ; n^ 
j vAm no fácil venta. B : Ci 
fuentes. León, 8. uMadrid-
LA ADJUDICAOION del rt 
galo do la rama de ^ ' " ' " ' j 
te? ofrecida por las Relig"»! 
san Hijas d<̂  S:un J«w 
lio, 2), do esta Corte.' ^ 
f\ dfa 0 del oorrieatei 
herá el próximo 19 de mtxi,m 
flerta de San José- F-1*111 
do su Intitituto. 
36189 DEL TRIIBIIJI 
E N R I Q U E T A , rombrtil 
u-ia económica, o^réeeM < 
domioiho- Belén, 14 poqciflo 
